
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1 0�9 1 milibarGS. Temperatura média 30.50
max.ma insolação 44.50 mínima 19.00 (NoPlanalto média mínima 18.60) Cumulus,
Stratus, Cumulunim-bus, de meio claro a
encoberto. Tempo-no Planalto: Com tro­
.vcadas esparsas, passando a bom. No lito-
ral: Bom, d uranta o dia, chuvas esparsas à
noite Previsáo: A. Seixas Netto.

NOVA T�"(A CA.\-IBIAL - o Banco Central determínou ,

.ontern, o 14° reajuste da Taxa Cambial neste ano. O
dólar norte-americano, a partir de ontem, passou a ser

cotado a Cr$ 19,95 para a comprá e a Cr$ 16,05 para
venda. O reajuste - após somente 14 dias de vigência
das taxas fixadas a 5 de dezembroultimo -, corresponde
a uma variação de 1,592 por cento, sobre a taxa que se

encontr.ava em viqor- Cr$ 15,700 -, e a um total acumu­
lado neste ano, em relação a dezembro do ano passado,
da ordem de 29,93 por cento. Apesar das autoridades í

monetárias terem previsto para este ano apenas 13 rea­

justes, a decisão foi tomada para igualar a paridade do
. '<dólar com o indice da correção monetária, que deverá

ficar em 3G por cento .

.-

Florianópolis, terça-fei ra, 20 de dezembro de 1977 - Ano 63 - N° 1 8,913 - Edição de hoje, 20 pági nas - Cr$ 3,00

Decreto ·do prefeito:

Como se previnir contra a ação dos incendiários? Além de reforçar a vigilânc ia durante 2-4 horas por dia, algúns empresários encontraram outru alternativa. fechar to as as janelas e _portas que
,

.

O prefeito Luiz Henrique .da Silveira decretou ontem estado de emergência 'e enviou telex de 15 linhas a cinco
Minis{ros pedindo providênciee. Ontem, 25 agentes federais chegaram à cidade para fortalecer o esquema de
·s'egurança. As empresas reforçaram seus sistemas. de vigilância com mais guardas. (pág.7).

Jovem'é
encontrada
morta na·

Capital
O Prefeito Municipal de Flo­

rianópolis", Esperidião Amin
Helou Filho e o Cura da Catedral
Metropolitana, Pad re Ped 1"0 Koel­

ler, têm o prazer de convidar a

população de nossa cidade a par­
ticipar da Concentração "Natal
em Família", que se realizará no

próximo dia,23, sexta-feira, às 21

horas, junto ao Presépio mon­

tado na Praça XV de Novembro.

GABINETE DO PREFEITO

PREFEITURA DE FLORIANÓ·
POLIS

CONVITE

Popul are s encontraram ontem

próximo ao Clube Penhasco, no

hairro José Mendes. na Capital.
o corpo da jov em :"Iieusi \'ital

, vloreiru. casada, 19 ali os.

doméstica. A polícia
I1ÜO identificou. II causa, mas

admite que tenha sido um

assassinato. Segundo os

poplll.�res que trunsladarum o

corpo para sua residência,
Neusi "teria sido enforcadu",

pois estava com lima camiseta

amarrada fortemente no pescoço.

Ela foi encontrada numa residência
habitada por estudantes. (pág.(i I.

Egito noo aceita o plano
de'paz de Israelmas
espera'Seg;n no dia 26

Página n

)

.JEe não quer
mais Balduino

e-pode
desistir de
Veneza
Página 8
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54 policiais
'tentam acalmar

,74 peSS03:S
'armadas em
São Joaquim

Página 6
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Reivindicações
de presos ficam

para depois do
recesso judicial

Hccife - A Auditoria da 7a Circunscrição Militar
encerrou ontem suas atividades deste ano e, assim,
somente depois do dia 10 de janeiro de 1978 é que o

.

juiz auditor José Bolivar Regis apreciará as reivindi­

cações feitás por 19 presos políticos que passaram
24 dias em greve de fome protestando contra o iso­
lamento carcerário a que estão submetidos Carlos
Alberto Soares e Rholine Sonde Cavalcanti, ambos..

,

condenados, à prisão perpétua.
Segundo o auditor, o assunto somente vottaráà

ser tratado depois desse recesso e até lá a situação
permanece a mesma. Os presos, que encerraram a

greve de fome no último dia 8, atendendo aos apelos
dos deputados federais Sérgio Murilo Santa Cruz

(MDB-PE.) e Airton Soares (MDB-SP), que fazem

parte da Comissào de Direitos Humanos na Cárnala,
já retor,!'aram à Penitenciária Barreto Campelo e

passam bem.
\

Além de pedir o fim de isolamento carcerário para'
Carlos e Rholine, os presos políticos reivindicam

também um meihor tratamento na prisão para que
todos possam cumprir suas penas com tranquili-

,
.

dade. Pedem que seja dirninuída ,a censura a livros,
jornais e revistas, que suas famflias possam levar
alimentação para eles, que Carlos e Rholine partici­
pem com os demais companheiros de jogos e traba­

lhos e que todos possam receber visita em conjunto.
Também pedem revista menos rigorosa para os pa­
rentes e amigos que vão vistá-los e o direito de ter

geladeira e fogão na área em que vivem.
No início da greve, o auditor substituto, Sr. Anto­

nio da Silveira Rosas, acatou as reivind-icações dos
presos e. em ofício enviado à Secretaria de interior e

Justiça, sugeriu 'que as autoridades penitenciárias
estad uais atendessem aos detentos. Mas, o Secretá­
rio de Justiça, sr. Sergio Higino Dias Filho, quando
soube que o auditor havia apenas sugerido e n�o
determinado, resolveu não atender alegando que
não decidiria, sob pressão.

A9ora, terminada a qreve e com a auditoria em

recesso, o Sr. ,Sergio Hiqino disse que já está estu­

dando os pleitos dos presos mas não sabe quando
poderá anunciar qualquer medida, nesse sentido.

APTO PRAIA BOTAFOGO·fUO
ALUGO

Alugo apto mobiliado com 2 quartos. na Praia
do Botafogo - Rio de Janeiro', para Temporada.
Tratar: pelo fone: (0473) - 55-1447 - Brusque­
SC.

\

. t

iat 147, Fiat 147 L e Fiat 147GL.
escoll1a é uma questão de luxo.

.

..

• •

Montoro Considera.hansplantes
Boeing da Royal

de ''sal,vaguardas'' ;ne
Seio Pal1lo·...!_ o seria­

dor Franco ,Montoro
condenou ir idéia de in­
corporação à constitui­

ção brasileira de uma'

salvaguarda do Estado
semelhante ao 'artigo 16
da Constituição Fran­
cesa dizendo que "os'

transplantes em termos

políticos são geral­
mente ineficientes e

até contrários aos inte­
ressei; nacionais".
Embora sem se refe­

rir expressamente ao

vice-governador pau"

lista, professor Manoel
. Conçalve s Ferreira
Filho, que preconizou
o: aproveitamento da­

quele, dispositivo da

Constituição da França,
o líder oposicionista no

Senado admitiu que "as
soluções e as experiên­
cias vividas por outros

PO\OS devem ser exa­

m inadas e observadas e

os seus benefícios e

seu s mal efíc ios", mas,
no seu entender, cada
País, deve buscar solu­

ções próprias que cor­

respondam aos seus in­

teresses e aos momen­

tos históricos.
"Por que transplantar

para a Constituição
BrasiIeiru o modelo
€laborado parei a f'rança
e para as circunstâncias
históricas que aquele
país viveu'? Ê se se qu i­
ser trazer o modelo es­

trangeiro, no caso o

francês, por que trans­

plantar para o �osso di­
reito. um artigo que é o

menos democrático da­

quela Nação e não

transplantar as dispos i­
çôes democráti6as,-par­
f;I��e�t�rísta<''''-''''q�lé' .

constam do documento

magno da Françar, in­
dagou o senador.
Argumentou ainda,9

Sr. FrancoMontoro que

_é preciso sempre levar
em conta 'as circunstân­
cias histúricas e a reali­
dade de ('<ida País para a

<.doção de fórmulas po­

líticas, ohs ervando

ainda que "pelo que me

lembro. o artigo 16 da I Constituição Francesa itd�.·.l.',.n\não tem sido aplicado: P911t9,.'
'co�d,j-çi)
.de btü� s;�. �;

,

'mente +;,lit"€tte:l'l'tes
condíç?>�� ii

'. •

época.dead.
tiga 1.6,,':
:"'M1lito .m

::...:?':aisSe e . {'seiá\" 0, Q $e ç!:ad(}.�urtar�.zação à empresa para aumentar,
<.">, c'.' �1' .":":"... d'a.' '·,(aJreq,,:u�.ri'çla, de seus ·vôos Casablanca-Rio. A tripulaçãor:.:OlLVlr o·pens-aroeuco",· .".

-O�
-, c.

d M .""
.

" :,' ""T,'''ô d, 'i;dQ··z.. 7 estar@spe.çJa a; no' erieren. :.:
prOi�f1�. ,C�H�,l. �. �>' \,'@ dil'e::t<Df p.�ra.q'Bra$ll.e, A_mérica, de Sul.t(ja emp'��sa, sr. ..brasileira, de' todps 9S

.

< Rene c)(v;a{s, �ISS€ que nao esta .entendendo O mo­

setores" da 'nossa 'vldaz:':, ''''ti lia da reteflçao 'do aparelho, pois a RÁM tinha autoriza­

pública 'que se; �stão\ ,';".'çãb pél.,�� tazer três võ,os�semanais, mas estava realizando
; '. '<

•

'. :�",.. �c)IS, H.a fer.ç;a ,de um'm,es resolvemos completar o limite,mamfestan�o, atrave�, 41 �. �stip,u!adQ' I?elo .açordo bilateral entre os dois países:'
de .documentes �9QUlO a" �"Seng,a.i3:ss.im,.apenas . notificarnos o PAC sobre a ope-ra­
"Carta aos n�a'sileirós",":' , cáo aos demtnqos, não havendo necessidade de qualquer.;� - "_ - II _

O documento da Ordeul al:J,to�lza,çao '

.

d Ad . d . <d B·· A RqY}i1 Ai I'lMçurpcos '.'não é uma empresa pirata e nem é
?s voga 6S o- ra-

especlatizada em vôos "Charters", como muitos devem
s11; o pensamento da estar pensando. Se resolvemos operar no domingo foi.
classe empresarial e, calçado num documento assinado entre as autoridades
mais recentemenfe, as aeronáuticas dos dois países. Este acordo, bilateral, pre-

manifestações dos pró- via três vôos semanais e assim como a RAM foi designada
pelo Reino de Marrocos para atuar, a Varig recebeu a

prios trabalhadores e autorização do' governo brasileiro. Mas, achamos mai�,c.;dos seus .sindicatos e prudente começar com dois vôos, às terças e sextas-
.

federações mais repre- fei ras, pois não conhecíamos bem o mercado que i ríamos'

sentativos", disse ele.
.

atuar",
'

Ressaltou, o senador Mas o mercado é bom - continua - e reagiu ao co contrá-__�
rio do que pensávamos, Por isso.. há cerca de um mês",Franco Montoro que há passamos a organizar a nova-trequência. Mas, enquanto.'

no Brasil atualmente não chegava o dia 18 (domingo passado) pedimos auto>"
uma pre ocupaçao rização para quatro vôos· extras, a fim dé"�

muito grande 'pelas compensar o terceiro vôo regular. Recebemo:).
resposta negativa, ao mesmo tempo em que o Ministério"chamadas salvaguar- do Ar de Marrocos enviou uma carta talando sobre a

das, mas que '.'se deve nossa intenção de iniciarmos a terceira frequência, se-"
í

pensar também em sal- gundo o acordo assinado em 1974.

vaguardas para uma Estas três operações, segundo ainda o diretor da Air.�
.

b Marrocos já estavam decididas, sendo que uma das cláu- �série de outros a usos, sulas fala que o aumento de frequência, acima deste nú-
especialmente aqueles mero, deveria ser submetida as respectivas autoridades.
contra a população bra- O documento diz, ainda, que qualquer dos serviços pode- :;

s ileira", ria ser iniciado imediatamente ou em data ulterior.a crité- ,

_ É preciso que haja rio da parte contratante, desde que preenchesse as con-:.
� dições de funcionamento. "E todos os requisitos foram.salvaguarda, contra os observados, Caso cont·rário da parte contratante, desde.

abusos que-tém come-' que preenchesse as condições. de funcionamento, "'E
tido os tecnocratas, que todos os requisitos foram observados. Caso contrário não' �

agora vem a público estaríamos operando para o Brasil. Outra prova de nossa

d d operação dentro das normas é que gastamos um milhão "

através de segui as e-
de dólares para comprar aloja e mais 350 mi I dólares na, '

núncias; é preciso sal- decoração, e não seríamos ingênuos de gastar tanto di-
'.

.vaguarda para a defesa nheiro para dar apoio a operações provisórias".
do salário do home\n As autoridades do Departamento de Aeronáutica Civil, .:..

que trabalha;
.

salva- por sua vez, desconhecem qualquer autorização para o .'

terceiro vôo - realizado e retido - pois a comissão de
guarda em relação aos estudos relativos a Navegação'Aérea Internacional (CER- �direÚos da população NAI) não' cheqou 'à'aprovar o pediao'de aumento de fre- ��
contia os abusos e vio- quên,ciacllJm oficial da FAB explicou ontem que "soube- .'

lações do meio am- mos no sábado, através da Brannif, que dá apoio de terra a,-e
Royal Air Marrocos no Brasil, da intenção da empresa ."biente, através da atua-

Cefetuar o vôo no domingo. Enviamos Um telex a asa-."ção das multinacionais. blanca informando que as autoridades não davam esta,
Essa é a grande preo-" autorização e se insistissem, os passageiros não cheça-:"
cupaçâo do povo-brasí- riam a pisar em solo brasileiro".

leiro e por isso, preçi- c Esta comunicaçáo foi feita no sábado, mesmo, _OIU seja,
rroras, antes do Boeing 707 decolar cem 11 O passaqeiros,

sumos p.ena(e .elah?rar ma� mesmoassim a companhia t,ibe�ou o vôo e, possivel-
é

um íuodelo polítk9 que', : - mente sem' que nem mesmo os tripulantes souhessem do 7

atenda acima detlldo as impass€l. O oficial garante' que. a terceira frequênc·ia "não.. �

necessidades do' po�o'
estava autorizada pelo DAC,que desconhecia este acrés-.
cimo, Vamos, agora, apurar se houve recebimento da nota

brasileirq� concluiu; desautorizando o vôo, via telex". Ele afi rma, ainda, que os
�

"--------.....--...;..-----------------------------------� ... passageiros só puderam desembarcar por questões hu­
manitárias,

o líder da Opo$ição no Senado
disse que hã uma preocupação
'com salvaguardas, mas se

está esquecendo de

'�S�lv�guardar os abusos"

PHILlPPI AUTOMÓVEIS S.A� - PI1IPASA
Av. Ivo Silveira, 1401 � Fones: 44-3937 e 4-4-4245
Florlanópofis � Santa Catarina'

IIIDDU
I Auton�.ç s.a

A Linha Fia! 78 é assim'
tem o GL, para quem quer um acabam(:�'íJ lux,lQSl 18fT -. L,
para quem gosta �'e um carro reqUlntilOo, e rem o'!." " COITI
nlivo retroviso t novos pára ChOqués

\!1;F '1� Ú;lIc ,11 deles cOfltinua fazendo até 16 km por
I CJ[;. "f J,lué espaço interno e com aquela estabiliçJade

a toda prova,
.

.
Nada a estranhar: se todo mundo tivesse a tecnologia que

a Fiat tem, você ia ler a mesma coisa em todos os anúncios
de automóveis.

Como isso é coisa do futuro, venha hoje mesmo conhecer
a Linha Fia! 78,

me ti

- -,------ .. _------ - --�-----

BASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS
CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO

EDITAL "

CONCORRÊNCIA p/Serviços de .8.�r e Restau­
rante

EDITAL

A Seção de Licitações da Base Aérea
de Florianópol is torna público·que fará
realizar Tomada de Preços referente a

aquisição e instalação de equipamen­
tos para a cozinha da Guarnição.
Informações com a Seção de Licita­

ção.

A Diretoria Executiva do Clube 'Recreativo 6 de

Janeiro, sociedade Civil, com sede à Rua Professor'
João de Souza Cabral nO 174, no 10 Sub-Distrito do

Estreito, nesta Capital, fa;z saber a qU.em interessar

possa, que se acha aberta,concorrência para pres-
•

tação dos serviços de Bar, com obrigatoriedade do
.

funcionamento do Restaurante, em suá se.de social..
Outras informações pertinentes à concorrência

serão prestadas na secretaria do Clube, no horário
comercial.
As propostas serão aceitas até o dia 07·01-1978,

às 18 horas.
'

Florianópoíis, 15 de dezembro de 1977.

BRUNO MÁRIO CECHINEL
SECRETÁRIO

ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO - 20
Ten I Aer

Chefe da Seção de Licitações

• MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

EDITAL
.

DE CONVOCAÇÃO P_ARA O EXEBCICIO DE

APRESENTAÇA,O DE RESERVA

O exmo. Sr. Ministro da Marinha faz'saber que estão
convocados para o Exercício de Apresenta,ção de Reserva

(EXAR/77.), a realizar-se no período de 16 a 31 de dezembro

do' corrente ano, os Reservistas Navais abaixo menciona­

dos e '05 portadores de Certificado de Dispensa de Incor-

poração (CQI):
.

a \ FleselVistas de 1 a e 22 Categorias das Classes dE: 1953,
S .)� "f, _ 7
o' riese, v,stas ele 1 a e 2a Categorias de Classe anterior a

1953 e qLle tenham sido licenciados nos anos de 1973, 74,
75. 76 e 77;
c) Portadores de Certificado de Dispensa de Incorpora­

'ção (COI):
-- Os da Classe de 1957

Os de qualquer Classe que tenham recebido seus

Certificados IlOS anos de 1973, '14, 75, 76 e 77 e neste

Certificado conste a anotação SITUAÇÃO ESPECIAL".

PROPÓSITO DO EXERCíCIO
Atualização d'o cadastro, aposição do visto regulamen­

tar na Certificado correspondente e con9jaçamento entre

o pessoal da Ativa e os componentes da Reserva.

Tubarão(SC), 20 de dezembro de 1977.

FUNDAÇÃO EDUCACIÓNAL DO SUL
DE SANTA CATARINA· FESSC

Ãv. José Acacio MoreirÇl - .787 - Caixa Postal 370
Fones: 22-1122 - 22�1651 - 22-1914 - 22:0723

TUBARÃO, SANTA CATARINA

EDITAL DÉ TOMADA DE P.REÇO 019/77

A Fundação EducaCional dó Sul de Santa Catarina �

FESSC, torna público que se encontra aberto, na Prefei�
tura do Campus, no endereço acima o Edital nO 019/77,
para fornecimento de projeto, material e mão-de�obr� para
instal1ção da rede de alimentação no Centro Tecnologlco,
de:

LOCAís DE APRESENTAÇÃO
Orgãos r'\listadores da Marinha onde são vinculados.

HORÁRIO
O ias úteis de 09:00 às 17 00.

1 � gás combustível,
2 - ar comprimiqo. ','
A referida .proposta deverá ser entregue até às 8:30

h.oras do dia 06 dê janeiro ,de 1977.
.

O edital e instruções a respeito poderão ser apanha�
das na PREFEITURA DO CAMPUS DA FESSC, no horário
comercial.

Prof. Silvestre Heerdt
Diretor do Depto. de Ensino no

Exercício da Presidência da DE

-- ------ -- ----·-;__--------------.-------- ---:-:.c-----�----_:J
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Colautti se diz

tranquilo sobre

mandado em

tomoda,CPI
,"Estou tranquilo, porque agi de acordo com o

Regimento Interno, e ele está aí para ser respei­
tado", respondeu ontem o deputado Waldomiro
Colautti, presidente da Assembléia Legislativa, a

respeito do mandado desegura.nçEl' impetrado
pelos deputados Dejandir Dalpasquale e Waldir
Buzarro contra o .ato da Mesa, 'que considerou
perempta a CPI da Dicesc, por. entender que o

prazo de 180 d ias dado a Comissão para que
realizasse seu trabalho .se esgotou no dia 8 de
novembro último,

O mandado de segurança, representado pelos
advogados Evilásio Caon e' Luiz Gonzaga de
Bem, deu entrada ontem a tarde no Tribunal de
Justiça, Nó entretanto, como aquela Corte entra'
em recesso' no próximo dia 23 (sexta-feira),
estendendo-se até o dia 10 de fevereiro, sómente
será escolhido relator e escolhida a Câmara para
tomar uma decisão em março de 78,
O principal ponto em que baseia o mandado é

que o prazo para os trabalhos da CPI ainda não
, havia se esgotado, porque ele ficou suspenso de
maio a setembro, período em que se discutiu a
sua constitucionalidade, Porém, o presidente da
Assembléia argumentou que "ninguém solicitou'
a prorrogação do prazo da CPI antes que ele se

esgotasse; mas somente àpós tervencido".
Quanto a alegação de que a.Mesa da Assem­

bléia -�ão l§rn 'podé!§s._,J!:,aél�dE?c.]'araCPre're!!,pta
. Comissão Parlamentar de Inquérito, sem decísáo
.plenária, o deputado Waldomiro Colautti disse
que "a Mesa é soberana, pois assim como consti-
tuiu a CPI e indicou os seus componentes, pode e

.

deve extinguí-Ia .desde que esgotado o prazo
:dado para que realize os trabalhos",

Mesmo assim, o presidente da Assembléia
.considerou "um direito que cabe a eles (Dejandir
:e Buzatto) recorrer à justiça, Agora, o que eu não
.posso é emitir parecer sob o ponto de vista jurí­
.drco da questão, porém, o ato da Mesa foi bai­
-xado com respaldo no Regimento Interno", fri-
sou,

Ministério das Minas e Energia

Eletrob�!s Centrais Elét;icas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do SLIi do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N° 08/77

. Resultado do Teste de Datilografia e chamada para exame

psicológico:

a) SECRETARIA J

QIA: 20/12177
HORÁRIO: 20:00 horas

2214. 2363, 2431, 2443. 2446. 2448. 2449, 2460. 2464, 2466. '2490,
2501.2560.2619,2622.2642.26-\4,2660.2733.2734.2740, 2801,
2839.2880,2895,2922,2975,2986.3014,3134.
F-2102. F-2103. F-2144, F:2145, F-21'57. F-2170, F-2186, F-2213,
F-2220, F-2248. F-2257. F-2309, F-2340. F-2426, F-2442. F-2491.

G-2670. G-2676. G-2727. G-2832. G-2845. G-2863, G-2889, G-2938,
G-2968. G-3013. G-J027. G-3048 G-3052, G-3071. G-3152. G-3186,
G-3233. G-3305. G-J337 G-J366.

.

b) .-\l" UAH AD\II:\I� m \TI\'() J
• DIA: 21/12177

dORÁRi'O: 20:00 horas

2401,2404, 2406. 2422, 2423.243'3.2458, 2471. 2472. 2484. 2-199.'
2510,2514.2522.2561,2580 2588.2623.2679.2746.2837,2842.
2844.2852,2881.2887. 2947. 2993. 3001. 3007, 3015.

F-2096. F-2100. F-2101. F-2163 F-2174 F-2179 F-2185. F-2206,
F-2216, F-2222. F-2224, f-2314 F-2326. F-2329. F-2330. F-2353,
F-2354, F-2366. F-2387. F-2416. F-24-14.

G-2668. G-2677 G-2680. G-2683, G-2694. G-2696. G-2718. G-2737.
G-2739, 8-2769, G-2770. G-2784. G-2804. G-2853. G-2950.G-2969,

, G-2976, G-2984, G-3016, G-3041. G-3050. G-30.60 .. G-3063. G-3151,
\; G-3176, G-3183, G-J195. G-J205, G-J210, G-3226. G-3254, G-3273.
, G--3274, G-3280. G-J376.

2 - Os candidatos acima relacionados, deverao comparecer. no dia
e horário determinados. munidos do Cartão de Inscrição Carteira
de Identidade e caneta esferográfica azul, a fim de serem submeti­
dos a exame psicológico, no seguinte local:

CE:\TRO TEC!\'OLÚGICO D."" lTSC - THC\i).-\DE

'3 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de classi­
t ficação.

4 - Não haverá segunda chamada para esta etapa.

ras, se a outorga do título de.Cida­
dão Honorário vale como recom­

pensa pOI todo o trabalho que es­

tamos realizando em Jaborá por
Santa Catarina e em Santa Catarina

pelo Brasil, a vossa presença ex­

traordinariamente numerosa e

amiga - a presença dos cidadãos de

Jaborá, de mães de familia, da ra­

diosa juventude,Õõ infância de Ja­
-b orá é o testemunho mais vivo e

mais forte de que a Câmara de Ve­
readores desta terra e o seu pre­
feito, ouviram a voz do povo

quando decidiram outorgar-nos o

título de Cidadão Honorário".
Mais adiante, Konder Reis ressal­

tou, que "naquele pergaminho
onde está transcrita a Lei votada

pela representação legítima do

povo de Jaborá e sancionada pelo
Chefe do Executivo jaboraense,
nós vemos apenas a alegria, a CDn­

fiança do povo de Jaborá pela obra
administrativa que estamos a realj­
zar. Não é a estrada, o sonho em

que poucos acreditavam, e que
hoje já é uma i rreversfvel realidade.

A estrada asfaltada ligando esta
comunidade de homens do campo,
de gente modesta, do colono nosso

irmão, é construída para satisfazer
as necessidades dos que da terra

generosa de Santa Catarina retiram
os alimentos para suas famílias e

para a gente dos grandes centros

populacionais. Esta estrada é um

símbolo, esta estrada é uma le­

genda, esta estrada é um título de

glória para o povo catarinense. E
continuou - Neste pergaminho, nós
não vemos apenas a agênçia do
Banco do Estado de Santa Cata­
rina, a presença do sistema finan­
ceiro em Jaborá. O pergaminho
não diz de outras obras e serviços
que realizamos e iremos realizar
em vossa. terra. Ele diz, acima de
tudo, o que é mais importante para

.

nós, o que representa o sortilégio
da nossa capacidade de luta. é que
ele nos indica - quase que nos con7
fidencia - que os vossos represen­
tantes, falando por vós, aprovam a

forma como estamos conduzindo
os destinos do Estado de Santa Ca­
tarina", concluiu.

, i

.

quem rendeu, em seu nome e de
Konder Reis, uma homenagem pú­
blica,

Jorge Bornhausen afirmou ainda:
"Quero, nesta opbrtunfoade, lem­
brando ainda o passado, voltar ao
final de 1974, 'quando ainda em

formação de governo, éramos
poucos aqueles que junto com

Konder Reis trabalhávamos na­

quilo que viria a ser seu Plano de

Governo. Marcos Henrique Bue­
chler, já escolhido Vice­

gover'nador,. Sat'omão Antonio'
Ribas Júnior e eu, juntamente com

o Governador, e sob a sua lide­

rança, examinávamos os planos
daqui!o que ia ser o future Go­
verno. Ali�daquele gabinete da
Aliança Renovadora Nacional,
saiam as ideias que iam passando
parao papei".

Não esqueço - prosseguiu Jorge
Bornhausen - .da fi rmeza e da con­

fiança do Governador do Estado

vem colocar um arrojado plano de
obras rodoviárias. FC'i aliy.._,; .ias­
ceu a idéia da Codesc, para que o

si tema financeiro tivesse uma

forma única, ágil e permanente,
que possibilitasse o seu desenvol­
virnento constante, independen­
temente dos recursos diretos do

Estado de Santa Catarina. E hoje
nós veríficamos que as idéias tro­

cadas no gabinete da Arena são as

realidades, como aqui em Jaborá. �
a estrada asfaltada que vem che­

gando, é o Banco do Estado a aju­
dar a. encurtar as distâncias do

povo 'catartnense".
Logo após o almoço, em sessão

solene da Câmara Municipal de Ja­
borá foram entregues ao Governa­
dor e ao presidente do BESC, os

títulos de Cidadão Honorário Na

ocasião, falou em nome dos home­

nageados o governador Konder
Reis agradecendo, inicialmente, a

lembrança dos representantes do

povo jaboraense em homenaqeá-lo
e ao presidente da Codesc. Ati r­

mou, então: "o corolário deste

agradecimento àqueles que decidi­
ram e aquele que propós a home­

nagem de que SOI;'OS alvo, a mani­
festação da nossa gratidão, do
nosso reconhecimento, é o nosso

agradecimento a todos e a cada um
de vós. Porque, senhores.e senho-

I

Kon r promo e -naugurações
e recebe título· de cidadania

Para comprar o seu
terreno no Jardim �
E,!calyptusV� �_.....__ .
neo paga mais
do que ISSO•

CrS 1.600,00
de·entrada
e 60 presta�s
mens' is e fixas de
rS 1.600,00 também.
Conhe� os outros '

planos de ·financiamento.
Não perca esta oportunidade. �
O Jardim Eucalyptus é ideal .�

para você construir sua casa � �própria ou fazer um pequeno t\� """"'.,investimento e ter lucros sem \S-.
tamanho.
Venha conhecer o Jardim

Euca Iyptus.

Mais visitas e felicitações
Na manhã de ontem o governador f onder

Reis visitou mais seis reparticóes, para levar
aos seus di retores e funcionários, votos de
Feliz Natal e Ano Novo. Foi a Secretaria da
Ind ústria e Comércio, Distrito da Embratel, Su­
perintendência Regional do INPS, Codesc, De­
legacias do Ministério da Fazenda e Receita
Federal e Procuradoria da República em Santa
Catarina.
Em todos os locais por onde passou, o Chefe

do Executivo Catarinense formulou votos de
felicidades neste fim de ano e em todo o trans­
correr de 1978, agradecendo o trabalho por
todos realizado e solicitando inteiro apoio du­
rante o ano vindouro, por ele considerado de­
cisivo para a sua administraçào. O secretário
Netto Campos, após agradecer a visita, disse
que a sua Secretaria e os órgãos e empresas a

ela vinculados, não faltariam com o apoio dese­
jado.
Na Embratel, Konderfoi recebido pelodiretor

Pedro Roberto Guimarães Ferreira e fez ques­
tão de conhecer alguns detalhes relativos ao
fu ncionamento do distrito local. No INPS, lem­
brou o esforço que o governo da Revolução
vem realizando para atingir uma perfeita segu­
rança, na previdência social. Disse que este é
um problema de todas as nações do mundo,
desenvolvidas, em desenvolvimento ou sub­
desenvolvidas, destacando, no Brasil, o que
vem realizando o Funrural, com a, assistência
ao home do campo, e o progresso já atingido
com a criação do Pis e do Pasep, f,)i nais indiscu­
tíveis de amparo, proteção, segurança de todos
os brasileiros, sem distinção, \

Laélio t.uz lembrou que, na busca do aperfei­
çoamento, tão difícil de ser alcançado neste
campo, e em razão do grande movimento dos
últimos anos. o INPS tenta descentralizar o

atendirnento' aos seus fili�dtJs: tornando a ta­
refa mais fácil para a autarquia e para aqueles
que a procuram. No gabinete do di retor da Co-

cesc e presidente do Grupo Financeiro Besc,
Jorge Konder Bornhausen, Konder Reis mos­

trou a confiança de que todos os responsáveis
pelo sistema. financeiro de Santa Catarina ha­
verão de se superar, no cumprimento dos seus
árduos deveres.
Jorge Bornhausen agradeceu osvotos formu­
lados e comunicou ao governador que uma

importância de Cr$1.800.000,00 fora destinada
ao pagamento da reserva adquirida no rnunicí­
pio de Benedito Novo, visando proteger sassa­
frás lá existente. Em seguida, em nome do
Grupo Financeiro Besc, fez a entrega a Ingrid
Zwoelfer Trancoso, presidente da Fundação
Cafarinense do Bem Estar do Menor. de um

cheque, no valor de Cr$ 1.500.000,00. que de­
verão ser empregados em favor do menor de­
samparado em Santa Catarina, principalmente,
segundo o próprio governador. "na cidade de
Joinville, onde a situação do menor carente é
calamitosa" .

I
O gOl ernudor Konder Heis, qu e neste final de semana

inaugurou' um posto de saúde, duas agências do Besc e

inspecionou várias obras nos 'mllnid,>ios de jouçaha, Ja­
borá e Faxinai dos Guedes, foi homenageado com dois
títulos de c idadâo honorúrio: em j aború e em FaxinaI dos
Guedes, juntamente com o previdente da C()de�e . .Jorge
Konder Bornhausen, Em juhorú, ao receber () título, Kon­
der Reis afirmou qu e "ele representa o sortilégio da nossa

capacidade de lutaenos ind icu <tu e () pOHJ. atruv és de s eus

representantes, apruvarn :, forma como estamos condu­
zindo os destinos 'de Santa Catarina",

Após chegar, no sábado, em Joa­

çaba, por volta das 10 horas, Kon­
der Reis visitou os locais onde

serão construidos o teatro, Coor­
denadoria Regional de Educação,
o Forum da Comarca e o campus
universitário da Fundação Univer­
sitária do Oeste Catarinense e ins­

pecionou as obras da Campanha
Nacional de' Escolas da Comuni­
dade (CNEC). _

No períooo da tarde, depois de

participar de almoço com as lide­

ranças comunitárias de Joaçaba,
Konder Reis presidiu as solenida­
des de inauguração do Posto de

Saúde, na localidade de Luzerna,
falando, na ocasião. o vice-prefeito
de Joaçaba, Ademio Hoffelder e o

Secretário da Saúde e Promoção
Social, Hélio Ortiz.
Na Escola Básica Padre Nóbrega.

Konder Reis inaugurou a biblioteca
e o laboratório básico polivalente
de ciências. Falaram, na oportuni­
'dade, o vereador Altair Moro, em

nome da comunidade de Luzerna;
o coordenador regional'de Educa­

ção, Manoel do Lago AImeida e o
.

prefeito municipal de Joaçaba,
Evandro Santos Magalhães Freitas,
destacando os beneficios que a bi­
blioteca e a sala de ciências trarão
aos alu nos daquele educandário.

podem fazer juntos povo e go­
verno, quando irmanados sob os

principios da Revolução de 31 de

Março de ·i964.

'.�.,
O presidente do Besc discursa na inauguração da agência de Fach inal dos Guedes

Ainda durante esta visita, o presidente da Co­
desc solicrtou permissão para fazer a entrega
de um automóvel a o gerente do Besc em Brasí­
lia, Marco Antonio Ramos Gomes. como prê­
mio de produtividade. tendo CUritiba ficado na

segunda posição. Na Delegacia do Ministério
da Fazenda. Konder Reis recebeu os agrade­
cimentos do delegado Emanuel da Silveira
Câmara que, entre outras palav ras, disse que
estava recebendo, naquele momento, não so­
mente o governador. mas também-urn homem
que ele muito admirava, já que de há muito
conhecia e admirava a família Konder Reis.
A última etapa do roteiro Se Konder Reis foi·
desenvolvida na sede da Procuradoria da Re­
pública em Santa Catarina. Na oportunidade o
seu titular, Rui Sulzbacher, agradeceu e retri­
buiu os votos de Boas Festas formulados pelo
govemador, ao mesmo tempo que se colocou à
sua disposição dentro de suas funções .•

II

FLORIANÓPOLIS

Às margens da BR-1 01,
entre São José e Palhoça.
Plantão no local, lnclusíve aos domingos. Visite-o.

III
Vendas
C.R. ALMEIDA S.A.
Engenharia e Construcões- Av. Mauro Ramos e/Praça Etelvina Luz, 5

� Fones: 22-4658 e 22-4114

L-

----------�----------------------�------------------------�.--------------------------,------------�

AGÊNCIAS DO BESC

No domingo, Konder Reis esteve
em Faxinai dos Guedes e Jaborá,
onde presidiu as solenidades de

ínauçuraçáo das agências do
BESC e recebeu, juntamente com o

presidente da Codesc, Jorge Kon­
der Bornhausen, o título de Cid.a­
dão Honorário de Jaborá.
Em Faxinai dos Guedes, perante
aproximadamente 700 pessoas. o

governador após ouvir os pronun­
ciamentos do prefeito Oreste de
Bortoli Fa_ita, do deputado federal

Angelino Rosa e do presidente da

:;odesc, Jorge Konder Bornhau­
sen, fez uma análise do cresci­
-nento do Banco do Estado de
3anta Catarina r.o ...!t....i •• : f.'···riodc
Jovernalmental, "tornando-se
1gente do progresso em Santa Ca­
carina".
Em seguida, em sessão solene da

Câmara Municipal, Konder Reis e

Jorge Konder Bornhausen, junta­
mente com o deputado estadual
Fioravante Massolini,/receberam o

titulo deCidadào Honorário de Fa-
Ainda no período da tarde, o go-. xinal dos Guedes.
vernador Konder Reis presenciou a Na sequência do programa, Kon-
assinatura de contrato entre a Fun- der Reis e sua comitiva di rigiram-se
dação Universitária do Oeste Cata- para Jaborá, onde mais de 1.000
rinense e a firma empreiteira que pessoas assistiram a inauguraçáo
irá construir o campus universitá- da agência local do BESC e a en-

rio e concedeu audiências aos ve- trega dos títulos de Cidadào Hono-
readores da Arena, ao diretório rário Jaboraense e Konder Reis e

municipal do partido e aos dirigen- Jorge Bornhausen.
tes da Arena Jovem.

.

Durante a solenidade de inaugu-
A noite, esteve no estádio Oscar ração da nova aqência do BESC,

Rodrigues da Nova, onde acionou usaram da palavra o prefeito muni-
o dispositivo que deu por inaugu- cipal, Violar Preto e o presidente da
rada a iluminaçáo daquelapraca de Codesc, Jorge Bornhausen, que
esportes. Na ocasião, o prefeito falou também. em nome do Gover-
Evandro Santos Magalhães Freitas nador do Estado. Na oportunidade.
destacou, o apoio que o governo o presidente do Besc disse que
estadual 'deu à municipalidade tinha em mente a idéta-do passado,
para que aquela obra se tornasse a realidade do presente e a pros-
realidade. pecçáo do futuro. Lembrou, os 15
Konder Reis, após ter agradecido anos de existêncla do BESC, com-

as palavras do prefeito de Joaçaba, pletados este ano, i naugurando em

'." .�firmoLi estar sendo' cumprida uma .raborá
.promessa 'feita pelo então catldi-L''''�-gênei
dato à prefeito e que-o ,Governo da '1l)do anív rsário do ex-governador'
Estado dava uma mostra do que Celso Hamos, que criou o BESC, a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os condutos democráticos .
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,

, �
convidados em 120. O Depu­
tadoWaldir Buzatto.ique foi o .�
churrasqueiro, garante no en- �

tanto que compareceram 400
pessoas, número elevado
para os 80 quilos de carne en­
comendados. Ontem, Buzatto
contava vantagem, afirmando
na Assembléia:

- Tive que fazer o milagre
da multiplicação -da carne. Ir.

ALARME F1ALSO
O Senador Lenoi: Vargas

Ferreira, demais dirigentes
da Arena catarinense e diver­
sos deputados aguardavam
ontem de manhã a �isita do
Governador Konder Reis à
sede do Diretório Regional,
destinada a apresentãçâo de
votos de boas festas. As horas
foram passando e o Governa­
dor não apareceu. Desconfia­
dos e impacientes, telefona­
ram para o Palácio do Go­
verno, a fim de saber o que
acontecera. Foi-lhes então in­
formado que houvera engano.
A visita, marcada na agenda
do Senador para às 10 horas
de ontem, está programada

.

para às iOh30m de amanhã.

qu ados e leis asseguradoras dos
direitos individuais.
No caso brasileiro, a ânsia pelo

aperfeiçoamento democrático se

dá, em primeiro lugar, pela exis­
tência de leis de exceção, que pela
sua natureza não oferecem as ga­
rantias mínimas aos cidadãos, en­
quanto ind'ividualmente conside­
rados. O Estado pode estar garan­
tido, mas a sociedade - o con­

junto dos indivíduos - só estará
segura quando a ordem jurídica
for instaurada sobre o império
único e inexcusável das leis. Esse
estágio de reconstitucionalização
do País, que está próximo, se­
gundo as palavras do próprio
Chefe do Governo, poderá não
ser, ainda, a democracia imagi­
nada como forma de governo e

que tem sido uma busca constante
desde a implantação da Repú­
blica. Mas a partir da legalidade,

A dúvida se perpetua, ou pelo
menos se arrasta. com os séculos.
Como continuamos a não ter deu­
ses, nem semi-deuses, mas falí­
veis mortais, a democracia que
praticamos, aqui e alhures, segue
as virtudes e os vícios das socie­
dades políticas a que corres­

ponde. E a rigor, continuamos a

não ter sistemas perfeitos, apesar
dos aperfeiçoados mecanismos de
proteção dos direitos dexenvolvi­
dos por alguns povos do bloco
ocidental, entre os quais se deve
destacar os ingleses, pelo seu

apego às leis. O que importa, em
se tratando de regime de governo
- e não em sistemas estatais - é
que o problema da participação
popular nas decisões de interesse
nacional continua existindo, com
o poder de fato concentrando-se
nas mãos de elites ou de grupos
tutelares, nascendo daí a idéia de
se armar a sociedade de meios de
defesa contra a própria ação do Es­
tado. O conceito de democracia,
assim, vai se amoldando segundo
essa necessidade de protege)' o'
indivíduo, o que implica em esta­
belecer sistemas jurídicos ade-

COLUNA DO CASTELLO Os gregos, a quem se atribui a

paternidade do modelo clássico
de democracia, não só pelas idéias
disseminadas pelos seus filósofos
mas pela prática do sistema de
participação direta do povo nos

governos das cidades, não chega-
ram a implantar umregime político
perfeito, dentro das próprias con­

cepções que legaram ao resto dos
povos. A sociedade na qual impe­
rou a democracia aristotélica era

uma sociedade escravagista, e só
parte do povo, na verdade ...:...._ os

que não eram escravos - usu­

fruiam do direito de participar das·
assembléias de cidadãos e influir
nos destinos do Estado. Os pró­
prios filósofos, aliás, procuraram
ver no modelo grego um ideal e

uma proposta dos sábios, a ser

,aperfeiçoada, para o governo dos
homens e dos estados. Mais tarde,
o filósofo Rous seau, contem­

plando a história e as perspectivas
que se abriam com o fim do abso­
lutismo na Europa, chegou a du­
vidar desse ideal pleno, ao pro­
clamar que "se houvesse um povo
de deuses, esse povo se governa­
ria democraticamente".

Geisel e a
SEM PRAIA

Imprensa I

o tempo tem sido padrasto �,
para o Floríanopolitano neste :
início de temporada de verão.
Permanece excelente nos

dias úteis pará nublar nos fins
de semana, frustrando todos
que aguardam os sábados e

domingos para gozar os pra- ,

zeres das praias.
***

Há exatamente seis finais
de semana que o s·ol persiste
em sumir dos céus da Capital
nos domingos e, aos sábados,
quando tem aparecido, só o

faz esporadicamente.

P General José �aria de Andrada Serpa atribui à

liberdade de imprensa o créditopela importância poli­
ti ca do I I Congresso Nacional das Classes Produtoras. O
Conclap, de que saiu por exemplo a pesquisa de opi­
n iâo, colhida entre os empresários pela revista "Veja",
indicando o General da reserva Euler Bentes Monteiro
como candidato preferido à Presidência da República,
teve sem dúvida um peso político singular pela desen­
vnltura jornalística com qu e foi acompanhado. Pode-se,
no entanto, generulizar. Foi a liberdade de imprensa
que deu significaçáo pólítica a todo o Governo Geisel,
tortuoso em muito de sua trajetória, mas inegavelmente
seguro, ainda que lento e gradual, na suspensão da
censura prévia.
O discurso do General, ainda que preso a um aconte­

cimento específico, vem em milito boa hora.Janeiro era,
pelo calendário do Palácio do Planalto, o mês escolhido
para a extinçâo definitiva da censura, que é exercida de
maneira discriminada, como discriminado foi o trata­

mento ao jornalismo 'dado pelo Presidente Geisel no
Discurso do Alvorada, ao falar da imprensa que "real­
mente conta". Os motivos para que tal referência figu­
rasse na mensagem de I" de dezembro são obscuros.
Max é plausível que, ao endossar oficialmente a missão
do Senador Petrônio Portela, o Presidente tenha consi­
derado oportuno ressalvar qu e um dos objetivos secun­

dários das negociuçôes estava suspenso. Fora adiado

quando o jornal "O Sâo Paulo", instigado por um ex­

cesso incom preensível dos censores, recorreu à Justiça.
O próprio Discurso do Alvorada, no entanto, arrolava

a liberdude relativa da imprensa entre os êxitos do Go­
vemo Geisel na política. Poderia, com toda a proprie­
dade, �itú-la corno sal vaguarda fundamental de todos os
sucessos. Pois uma conta simples de como sua expe­
riência teria sido diferente sem ela é a comparação 'de
como acontecimentos muito semelhantes, no Coverno
\lIédici, aos principais momentos do Governo Geisel
tiveram efeitos tão diversos. O que parece tão diferente,
no.lHicame)1te, entre um período e outro'se deve ao

iioficiário; mais do que à intenção.
.

_,

No GovernoMédici ocorreu, em circunstâncias quase
análogax às da intervenção do Governo Federal no II

Exército,em janeiro de 1976, depois da morte escanda­
losa de dois presos políticos nas celas do Doi-Cedi, o
afastamento, por carona nas promoções, de oficiais .da
Aeronáutica tradicionalmente ligados à repressão. À
falta de notícias, a providência foi tomada, em surdina.
Furam os oficiais preteridos, recorrendo ao Supremo
Tribunal Federal do que reputaram unia injustiça, que
se encarregaram de levar o caso à opinião pública; sern
que viessem à tona, contudo, as especulações, sobre os

motivos da discriminação nas promoções. .

Dessa crise surda tudo indicava que tivesse resultado
a exoneração do Ministro da Aeronáutica, Márcio de
Souza Mello, Mas, na ocasião, ninguém discutiu o as­

sunto. Outro Ministro, o da Saúde, Rocha Lagoa, foi
afastado quando elú Brasília se. descobriu que ele inves­
tira milhôes de cruzeiros na construção de um prédio
novo na Avenida Brasil, quando a capital estava conso­
lidada no Planalto. Sussururam-se, também histórias de
vacinas compradas no exterior e desaparecidas. Nada,
porém, tratado abertamente. Afinal, nesse tempo
censurou-se até mesmo a carta de demissão do Ministro
da Agricultura, Luís Fernando Cirne Lima, fazendo
com qu e só na su perfície a sua demissão, I)Or incompa­
tibilidade com o resto do Ministério, diferisse da exone­
raçâo do Ministro Severo Gomes da pasta da Indústria e

'do Comércioçno atual Governo. No mandato do Gene­
ral Geisel assistiu-se à implosâo, de resto incompleta,
pois ele continua no cargo, do Governador do Mara­

nhâo, Nunes Freire, No tempo do Presidente Médici o
Governador do Paraná, Haroldo Leon Perez.foi afastado
num escândaln estranho, que envolvia milhões de cru­

zeiros di! em preiteiros ma� cuja divulgação foi proibida.
O silêncio que se manteve sobre todos esses fatos, na

época, mio evitou qu e eles acontecessem. Po{le ter sido
cúmodo, no momento, mas tem o grave incol1v'1niente
de soar com tons notllrnos aos ou vidos .sensíveis da
histúrÍ<!. E graças ao barulho que se pôde fazer em torno

do episódio, no caso de São Paulo, que
o Presidente Geisel teve o justo créd.ito
de ter dado consequência à denúncia de violências. Do
mesinú modo, a liberdade de imi)rensa amorteceu, e

nüo agraHIlI, as condições do afastamento do Ministro
do E:\éreito, General Sylvio Frota - que, por SHa vez,
tamhém se beneficiou dela, ao poder registrar publica­
mcnte a sua ,·ersüo, I)a festa de Fim de ano que recente­

mente lhe foi oferecida no Rio de Janeiro.
Enfim, a censura é ruim porque é ineficaz politica­

Illente. \' enhlll11 a�sunto ela protegeu com tanto d'es­
\ elo, nos últimos dois ml0S do Goyerno Médici, do qlle a

,uces�ü'.) presidencial. Nem por isso impediu que a

decisüo ti'·esse qlle ser antecipada em relac;ào ao calen­
(brio oficialmente escolhido pelo Presidente, pru'a'se
ajustar ao Jato notório de que a candidatura do General
i Ernesto Géisel, nascida fora do Palácio, já Ia lon'ge. O·
Go'·erno Geisel, pdo meno·s, apesar de tudo () qll� se

publiC!�u a respeito da sucessão presidencial, tem"ape­
nas duas semmlas a esperar ,\ntes que se cumpra o l)raZO
que determinou. E tlldtJ indiCa (lue f,u:á 11m candidato
nascidp, senüo em seu gabinete, certamente nos gabine-
te, \'Íziáhos. :.

REGRAS MUDADAS

Santa Catarina começa a re­

ceber maiores atenções por
parte dos órgãos do Cevemo
Federal, que, até há' bem
poucos anos, costumavam
fazer vistas grossas para as

suas· principais reivindica­
ções.
Em 1975 os recursos do Os únicos motoristas que I

Departamento Nacional de conhecem bem os buracos do I

Obras de Saneamento pata abominável trecho da reta das I!
investimentos nos três Esta- Três Pontes são, justamente, I

dos do Sul vão apresentar um .

os da Companhia de Melho- (Qacréscimo de 60 por cento em ramentos da Capital - Com- .

"

relação ao volume aplicado cap. Ontem, apesar da preca-
neste ano que está por findar, riedade da estrada, os veícu- I�
sendo Santa Catarina a uni- los "corncapi anos "
dade mais beneficiada. atravessavam-na em alta ve­

iocidade, jogando lama em

excesso nos carros qu e trafe­
gavam em sentido contrário.

,

. ,
•
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LA STRADA
abre-se um vasto campo à partici­
pação e ao exercício amplo e res­

ponsável da liberdade,
desobstruindo-se dessa maneira
os condutos democráticos da Na­
ção.

***

A maior parte da verba des­
tinada a este Estado vai ser
canalizada para as obras de
contenção das cheias do Rio
Tubarão.

***

Até às 18 horas de ontem a

Comcap não dera sinais de
preocupação com vistas a tor­

. nar o trecho pelo menos tran­
sitável.

ESPERANDO JANEIRp
>

jNunca um.rnês de janeiro
foi aguardado com t�nta an- INCENDIOS
siedade pelos políticos brasi-
leiros como está sendo () de' O Prefeito de Joinville, sr.
1975. E qu e como dobrar da Luiz Henrique, da Silveira,
folhinha a sucessão deixará a mantém hoje novo encontro
fase dos sussurros e cochi- com o Governador Konder
chos para ganhar as escânca- Reis. Na pauta os ·incêndios
ras do debate. criminosos que têm levado

*** um clima de tensão a todos os

Pelos menos é o que tódos lares joinvillenses.
esperam. __ 'L_

HOMENAGE:\l
O empresário Horácio

Coimbra, pres idente da
Cpmpanhia Cacique de Café
Solúvel, recebe hoje convi­
dados em sua casa de São
Paulo. Estará sendo realizado
o almoço que anualmente
oferece ao Embahador Del-
11m Neto e ao qual comparece
expressivo número de perso­
nalidades brasileiras.
PERFOR�1ANCE MAN-.
TIDA·

COINCIDF:NCIA
'Na árvo�e genealógica do

sr. Celso Ramos ramificam-se
.''lO descendentes, entre fi­
lhos, gehros e noras, netos e

bisnetos do ex-Covernador.
Exatamente o mesmo número
de 'anos completados do­

.

mingo pelo velho líder polí­
tico cutarinense, A exceção de
um deles, que ficou retido no

.Rio, todos estiveram presen­
tes it festa realizada na fa­
zenda de Canusvie iras.
O \ULAGREIRO Q Bradesco encerra 1977

confirmando 'sua posição de
maior conglomerado particu­
lar da América Latina. O vo­

lume de depósitos do Banco
atingiu os Cr$ 30 b ilhôes,
valor que representa um

crescimento de aproximada­
mente 36 por cento sobre de­
zembro de 1976.

;\lo churrasco oferecido
s exta-Ie iru pelo Deputado
.Dejandir Dalpasqualle em

sua casa de veraneio de Ca­
nasvieiras, havia em torno de
150 pessoas, segundo os pró­
prios cálculos do anfitrião,
que estimara o número de

Oab a vi, então, entrecortada, várius vezes,

por entusiástica sah as de palmas.
Percebi, também, que eu mio mais Ia­
lava apenas em nome do Conselho
Seccional da OAB em Santa Catarina,
mas no de todos os Advogados catari­

nenses, E a honra e a satisfaçào, assim,
robusteceram-me II palavra.
Ao constatar, portanto, agora,

aquele pensamento da maioria do
Conselho Seccional transformar-se
em pensamento unânime, com a-meu­

c ionuda c meritória adesáo, sinto-me
mais ai ndu gratificado, verumente re-·

jubilado.
Aqu ela mensagem, ainda qu e fosse

entendida. por muitos, como um i nó­

CIIO "hi.'i in iclcn". rc'este-se, sem dú­

,ida. de sllma \ alidade, - ,·ez qlle

Sllhscrita 1)0r preclaros
Pares qlle, e' identeil1ente, esti, erarr
impossibilitados de compartilhar da­
qu ele preito de reconhecimento -

como significiltinl ratifical;üo ao ali
dito de ,inl-'oz,

Agradeceria a Yos�a Senhoria, ilus­
trado Editor-Chcfe. a nímia gentile/.a
de puhlicar esta lIlissi, a cm sei I ,·cte­

r,UlO \latutino, para elidir. "oportuno
tempon''', (iU aisqll er ou tras interpre­

ta�'úes, militas. 'L'/.es distorcidas. qlle
possam ser e\traídas a n..·speito.
<)lleira acolher as rninhas mais rcs­

peitosa, sallda�·úl's. /)(/1111' I i. r. /)e

/'(/(/11 - CUI/sc'i!/I'i!'u dll o. \H-.'iC -

f!orilllll'/lulis . .'i(· .

Senhor Diretor: Li a Nota, sob o .tí­
tulo "APOIO", publicada na Seçáo
"INFOR\lIAÇÃO GERAL", às pag,-!
da edição de rs do corrente desse
conceituado Jornal, sobre o telegrama
passado por determinado grupo de
brilhantes Advogados e Conselheiros
da OAB-SC ao eminente Presidente
dI) Egrégio Conselho Federal da
Ordem dos Advogados do Brasil, Prol'.
R.AY\lItTNDO FAORO, manifestando
apóio à sua atuaçâo em favor das li­

herdades democráticas e pela volta do
País ao Estado de Direito.

Tendo sido disfinguido, em OH do

Fluente, com a-honra de presentar o

Conselho Se<:cioúal da OAB-SC, sau­
dando ao Prof. RAY\'llTNDO FAOHO

e ao G()\·ernador KONDER REIS. na

concorrida cliurrascada que lhes foi

oferecida (no �lube Campestre do
Tribllnal de Contas ·em .Samhaqllil,
em regozijo à sanc;ào da Lei (file regll­
lamenta a reumunerac;üo· dos Defen­

sores Dativos e dos Assistentes JlIdi­
ciúrios, estoll ufano ao 'erificar qlle as

minhas pala'Tas, proferidas naqllela
Ilportunidade - como porta-'·ol. do
Conselho Seccional catarinense, em

prol dos Direitos Ilul11anos e do rt'sta­

helecinlento do Estado de Direito, e

como estandarte de ohstinado em­

penho, agitado corajvsamente pelo re­

feri do Pres idente - foram expressa c

I

Subvenções do

Estado aos, hospitais
O GovernadorKonder Reis acaba de autorizar a líberaçâo de

mais de 537 mil cruzeiros destinados a subvenções aos estabe­
lecimentos hospitalares que prestam assistência sanitária no

Estado.
O Secretário Hélio Ortiz, da Saúde e Promoção Social, sob

elevado critério está distribuindo essa soma entre 56 unidades
hospitalares que co�põem a rede hospitalar catarinense e que,
tais os serviços que vêm prestando llS populações, fazem jus a

esse auxílio estadual.
Deve-se acentuar o que isso significa no aml)arO à causa de

defesa sanitária das coletividades, não somente nos municí­
pios mais próximos da Capital, mas· também e principalmente
nos mais afastados, por onde os problemas de bem estar e

saúde se fazem mais sensíveis, do ponto de vista dos recursos
locais.
O Governo do Estado, é justo reconhecer, vem dando parti­

cul ar atenç;io a esse aspecto da existê"Ílcia coletiva e felizmente
não lhe tem faltado a cooperação federal, como se tem verifi­
cado no que diz respeito a contribuiçi>es para aparelhamento

I técnico dos hospitais, melhoria de instalaçôes e aumento de
capacidade de internamento de enfermos.
As atividades' da Secretaria de Saúde. e Promoção Social,

inegavelmente bem orienta·das na preservação do hom estado
sanitário nas diferentes regiiles calarinenses,.são apreciáveis e

oferecem evidente realee ao nôsso Estado entre os que mais

diligentemente se dcsempenham das responsabilidades que
lhes cabem no conjllHto da administra�'ão dos interesses públi­
cos.

Tenha-se presente, sohretudo, que os setores de defesa sani­
tária reclamam a aplica�'ão de vultosos recursos financeiros,
cujas (·ilmpensaçiJes. rcmotas porventura, não lhe facilitariam
prioridade nos planos de administração. Ainda assim, o inte­
res,e ,'oltado para tal setor administrativo acha maneira de
demollstrar-se em obras que colimam a solução de problemas
longamente retardados e agora felizmente trazidos a soluções

.

precisas,
.-\ lihera�'iio das 'verbas de suhveÍlçúes, determinada pelo

Governador e cujo pagamento a Set'retaria de Saúde e Promo­

�'üo Social est,í efetuando permitirá, certamente, às unidades
hospitalares heneficiadas o desafogo que lhes ateillle dificul­
dades na açiío assistencial com ·que participam do provimento à

garantia sanitúria do púhlico�
A j'e1enincia des.,a causa vale a simpatia pública, que acom­

panha açüo oficial ao encontro dos serviços assistenciais pres-
tado, '" colcti,·idades. .

integralmente acolhidas e adotadas

pc los eminentes COllselheiros s igna­
túrios daquele tcl egruma, ,)S (Pi ais. por
úll\ io, núo teriam comp<.lreeiclo úqllcla
jllsta homenagem.

Precisamente esse teina (c. ·aqlll'la
sauda(;iio, h-Ia por' escrito), c e:\ata­

mente qllando ell di/.ia, em hom som,

qll e a Ordem dos :\eh ogadús do Bra­

sil, tradicional e inc:\J)lIgn:I\Tl ha.�tiüo

na salyagllarda do Ilomem e de todo�
os SCITS direitos. desfraldar,; - por Sell

Presidcnte H.-\Y\[l·:\TDO F-\ORO,
('0111 a coragem cí, ica. com a firnH:I.a e

com aqllela .,ercniclacle' de COilscii:l1-

cia qlle marcam a slIa personalidade
.- a bandeira ele IlIta desassombrada

pelo retorno da :\a(;,io ao indec1inú, el
I,:�tado de Direito. torno.ll-.�e, posso

conkssú-Io, o pOllto alto, c'lIlminantc.

daqllela minha ,;ingela ora(;úo.l'is (jlll'

1 I
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Copersucar na Justiça
contra concorrente

Silo Paulo - A Companhia dos Refi­
nadores de Açúcar e Café (Grupo Co­
persucar), detentora das marcas regis­
tradas "Grançúcar' e "Glaçúcar",
ajuizou contra a cerealista Franca _

IndústriaeComércio Ltda., de Ribeirão
Pr�to, ação pela qual pretende fazê-Ia
retirar do mercado o seu produto
"Francúcar', cujo nome e característi­
cas de ernbataqsm confundem-se corri
as do ·Grançúca('.
" Na petição inicial do processo, que
corre na 3a Vara Cível da Comarca de
Ribeirão Preto.e, Companhia União de
Refinadores alega que não apenas a

simples mUdança da primeira letra
configura a contrafação e a colidência
existentes, mas o mais grave é' que as

embalagens plásticas utilizadas pela
"Françúcar" - predominância da cor

azul e o nome envolvido por- urnbve­
tângulo de fantos arredondados e e

aberto num dos lados - �ão muito se­

melhante as do concorrente.
"A utilização pela requerida de

marca tão semelhante é' passível de)
confusão __:_ diz o documento - enseja
até mesmo a aplicação do item tercei ro

do artigo 178 do Decreto Lei na 7.903/

45, que responsabiliza pela prática de

concorrência desleal quem emprega
meio fraudulento para desviar, em pro­
veito próprio, ou alheio, clientela de

outrem". A pena prevista é de detenção
de três meses a um ano e multa de Cr$1
a 15 mil".

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÁO DE: 19.12.77

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS cc. CO"""'" Y • V.ENDAI

COMPANHIA QUANTIDADE ""ECO COMPANHIA C/V QUANTIDADE ""·00

B E S C PPB c/r5 '101.198 1,00 B E S C PPll C15 V 100.000 1,05
T E K A. OI/ 79.000 1,00
ELETROBRAS 1975 27.300,00 2,016
ELETROBRAS 1976 24.814,00 2,016
ELETROBlÍAS -

1976 205.353,85 0,24

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VA'-CRES DE SÃO PAULO

iNDICE .OVI."•. fI.CHAM"NTO AQ6U DO INDIC� AESUMO'DO. NEGÓCIOS

ANTERIOR 3.356 21 SUBIRAM TlTULOS NEGOCIADOS 34.018.253

15 BAIXARAM VOLUME A VISTA 54.651.)50,00
HOJE 3.368

.28 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO 4.320.940,00
EVOl PEAC + 0,3 08 S/NEGOCIAÇÃO MAIS NEGOCIADA : PETROBRAS PP C19

ase, PONTOS + 12 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 4.613.200,00
MAIORI. OSCIUçôE•• FECHA"ENTO COT"Ç40 DD DOu"

AÇOES EfrI ALTA
... AÇOES EM BAIXA .,., o BANCO DO BRASil OPEROU

TRANSBRASn. OI/ 28,5 ULTRf.LAR PP c06 9,0 o DÔLAR NAS SEGUINTES TAXAS

LAFER

�09
20,0 lBESA OP DIV 9,0

C FAllRIIII

� C39
15,0 SAÇOHO�21 6,6 COMPRA � 15,70PROSDOCDlO 10,0 DONA IS OP 26 6,6

'Ir A. R I G 10,0 COBRASMA Bis 6,2
VENDA Cr$ 15,80

NEGÓCIOS REALIZADOS
CO....ANHIA IA..", FIECH. QUANTIDADE OSC.,., CO....ANHIA """T FECH. QUANTIDADE OSC . .,.,

ACESITA OP /i.IIT 1,Hl 1,20 000.000 + 1,ó ITAiTIl/i.llCO PJ! .1,05 1,05 440.000 E

ACESITA OP HOV 1',10 1,15 332.000 + 3,6 LIGRT 01/ 0,75 0,75 7·000 =

AÇO ALTOHA pp Cll 0,70 0,70 96.000 - 2,7 LIGRT OP C23 0,80 0,85 322.000 + '6,2
AÇOS Vn.L OP DIV 2,08 2,08 104.000 . LOJAS AMERICOP RlD 3,45 3,45 707.000 =

AÇOS VILL OP C15 2,'00 2,00 100.000 I LOJAS AMERICOP 2,50 2,50 30.000 =
,

AÇOS VILL PP DIV 2,60 2,65 293.000 - 0,3 MANAR PP 2,70 2,70 300.000 =

ALPARGATAS DP C32 3,12 3,15 1.035.000 + 0,9 MESBLA OP 1,65 1,65 20.000 =

ALPARGATAS PP C32 2,98 3,00 193.000 +'1,6 MESRLA P'p P 2,37 2,37 100.000 I
/i.IID CLAYTOll OP C13 '2,85 2,85 4.000 + 1,7 MESBLA PP IlIT 2,60 2,60 40.000 - 1,8
BEL MIlIElRA OP 1,68 1,74 430.000 + 2,3 MESBLA PP 153 2,32 2,32 20.000 - 1,2
BIC MOI/ARK OP c34 2,65 2,65 43.000 = MOINHO 'SAllT OP C47 0,93 0,91 648.0�

- 2,1.
BRADESCO IlIV ON (J ii . 1,30 1,30 6.000 = NACIONAL PJ! 0,98 0,98 106.0
BRADtSCO IlIV PNO 1,30 1,30 , 42.000 F \,; PA..'l.AlIA EQUIPPP C12 1,80 1,80 608.000 + 2,8
BRAllESCO ON 1,32 1,82 146.000 = PETROBRAS ON 1,85 1,92 196.000 + 3,7
BRADESCO PJ! ),.60 1,60 143.000 = PETROBRAS PP C19 2,40 2,43 1.924.000 + 1,2
BRAIIMA OP 1,45 1,44 774·000 - 0,6 PIB BRASn. IAPPA 1,85 1,85. 320.000 =

BR.AHII.A PP 1,70 1,75 6.000 + 1,1 PIRELLI OP C43 1,62 1,65 839.000 + 1,2
BRASn. OH 2,10 2,05 600.000 - 2,3 PlRELLI pp C43 1,51 1,53 625·000 + 1,3
BRASIL PP Bis 3,68 3,65 259.0001- 0,8

PROSroCIMO OP C39 1,10 1,10 1.000 +10,0
BRASn. PP llON 3,40 ),40 141.000 - 5,5 R E A L ali 0,90 0,90 7.000 =

BRASn. pp C13 2;41 2,42 1.266.0001+ 0,4 R E A L PN 0,83 0,85 64.000 + 2,4
CACIQUE PP 2,80 2,80 100.000 = R E A L PP lNT '0,83 0,80 44.000 - 2,4
CASA AllGLO OP C21 3,05 3,00 100.000 - 1,6 REAL C lNV PN 1,80 1,80 1.000 =

CASA AllGLO PP C21 2,75 2,75 3.000 = REAL C IlIV PP 1,91 1,95 1�6.000 + 2,0
C E S P PP C19 0,47 0,48 673.000 = REAL . DE IlIV OH 1,JO 1,12 63.000 + 1,8
CIM CArrE PP lNT 3,25 3,25 100.000 = REAL DE INV PN 1,06 1,06 41.000 =

CDlETAL PP C06 0,47 0,47 720.000 = REAL DE INV PP c08 1,25 1,25 12;000 + 0,8
COBRASMA PP Bis 2,24 2,10 540.000 - 6,2 REAL PART PNB 0,66 0,67 8.000 + 4,6
CONFRIO PPB 0,45 0,44 40.000 - 2,2 REAL PART OH 0,66 0,67 7.000 + 4,6
COI/SUL OP C35 5,00,5,00 17.000 + 3.,0 SADIA CONC PP C18 3,10 3,10 100.000 + 1,6
COHSUL PPA. C35 5,75 5,75 6.000 -.4,1 SERVIX ENG OP 1,55 1,55 1·456.000 =

COI/SUL PPB C35 6,20 6,35 . 100.00e + 2,4 SHARP élP 1,95 1,95 200.000 =

roCAS SANTOS OP DIV 0,95 0,95 107.000 - 5.,0 SHARP PP 2,41 2,60 928.000 + 7,8
tELUIlA PP IIIT 1,78 1,78 155.000 = S AÇOI/ORTE OP C21 0,75 0,75 30.000 =

IERlcssOI/ OI' C14 1,00 1,03 78.000 ;, 1,9 S AÇOHORTE FPA C21 0,75 0,70 250.000 - 6,6
iEST S PAULO OH 0,90 0,92 302.000 - 4,1 S COFERRAS OP RlD 0,60 0,60 15·000 =

IEsT S PAULO pp CIO 1,16 1,16 963.00< = S GUAlRA OP C11 0,47 0,47 10.000 =

IESTRELA OP llOII 2,55 2,55 8.000 - 0,3 S GUAIRA PP C11 0,47 0,47 200.000 =

ESTRELA OP C78 2,05. 2,05 12.000 = S HAC ION·AL PPB INT 0,60 0,60 91.000 =

IsSTRELA PP IDIl 3,65 3,65 108.000 - 1,3 S RIOGRAND OP C26 1,00 1,00 9.000 =

ISSTRELA pp C78 2,90 2,90 50.00e = S RIOGRAlID PP C26 1,00 1,00 15.000' -

IPlN llRADESCO 01/ 1,30 1,30 12.00C = SOUZA CRUZ OP 3,28 3,30 51.000 + 1,5
lP IN !lR.AJ)ESCO PN 1,30 1,30 9.000 = STA OLIl!PIA PP 1,19 1,2C 782.000 + 2,5
1P1IV PPA 2,25 2,23 15.000 + 1,3 TP.ANSllRASIL OI/ 0,90 0,90 2.000 +28,5
ruND TUPY OI' C64 0,76 0,76 229.000 = TRANSBRASIL PN 0,90 0,90 6.000 I
rtlND TUPY pp C64 0,87 0,87 188.000 = TRANSPARANA PP C13 2,36 2,36 50.000 + 0,4
m FOI/SECA OP CIO 0,55 0,55 17.000 = TUR RRADESCOPN· 1,101,10 20.000 =

m FOI/SECA. PP CIO 0,54 0,58 60.000 + 7,4 VALE R roCE PP 1,63 1,621
206.000 - 0,6

tmD HERIIIG . OP
. C32 1,20 1,20 2.000 = V A R I G 01/ 10,550,55 10.000 +10,0

IrTA.1JBA.IICO OH 1.4, 1 " 8.000 = V A R I'G PP 0.57 0.55 50.000 - 5.1

r',

j<

,
""

I.,

I"
I

.1,

,

: Ir.

� .1.-

l I'�)

�. lO

;

! ./

:
I
I -c
,
..

I � li
,

, .

.',

�S/A
50 anos de tradição no mercado da capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediaçáo na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscaisCORRETORA DE· VALORES MOBILlÁmOS

CASAN
cia. catarinense de águas e saneamento

AVISO - CONCORRÊNCIA N° 05/77
•

I

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANE.A.MENTO - CASAN -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comerciai do Estado sob o nO 34 .438, CGC do Ministé­
. rio da Fazenda nO 82.508.433/001, com sed.e à Rua Tiradentes nO 17, em Florianópolis, SC,
comunica que se encontram à disposição dos interessados,no endereço acimamencio­
nado os elementos da CONCORRENCIA N° 05177 destinada a selecionar propostas para

aquis'iÇão de VÁLV�LAS COM ACIONAMENTO MANUAL e ELÉTRICO para o Sistema de

Abastecimento de Agua da c.idade de .JOINVILLE SC.
.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN -, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as píOpostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 30 (trinta) de
janei ro de 1978.

Florianópolis, 19 de dezembro de 1977.

A DIRETORIA

KonderReis na flESC

,deseja boas fest(Js

Dando cumprimento ao ro­

teiro de visitas a entidades de
classe e órgãos públicos, o Go­
vernador Konder Reis esteve
ontem à tarde na Federação das
Inrlústrias do Estado de ·Santa
Catarina, para levar li rnensa­

gem de boas festas às entidades
que representam a indústria e o

comércio -de Santa Catarina.
O ato teve, lugar no Palácio

das Indústrias Bernardo weu.
gangWerner, oportunidade em
que o Presidente da FIESC,
em rápido discurso de impro­
viso, falando também em nome

das outras entidades de classe,
saudou o Governador apresen­
tando os votos de boas festas.
Wolfgang Werner lembrou

que "há exatamente um ano ti­
vemos ocasião de cumprimen­
tar sua excelência", frisando
que os obstáculos que se apre:
sentavam à época foram venci­
dos e atribuiu essa vitória aos

líderes sindicais e industriais
que "confiam em noss&' País".
Mais adiante fez UHl retros­

pecto do comportamento da
economia no decorrer de 1977,
ressaltando que um 'dos fatores
básicos para o progresso e de­
senvolvimento "é a tranquili-

. dade que o Góverno Federal
nos oferece, principalmente
quando. comparamos com a in­
tranquilidade em que vivem
outras nações".
Falando sobre as atividades

da Federação das Indústrias e

das demais entidades qu e

congrega, Werner enfatizou o

trabalho que vem sendo ,de­
senvolvido 'pelo Serviço Na­
cional de Aprendizagem .In­
dustrial - SENAI -, que com as

inaugurações de mais quatro
centros de treinamento, totuli­
zuni 10 unidades que estarão.
colaborando no suprimento da
carência de mão-de-obra espe­
cializada para as indústrias.
Bernardo "'erner reportou-se
ainda aos trabalhos realizados
também pelo Serviço Social da
Indústria - SESI -; pelo Centro
das Indústrias do Estado de
Santa Catarina - CIESC -, pelo
Instituto Euvaldo Lodi - (EL.
Finalmente, o presidente da

FIESC manifestou qu e "ternos
a convicção de que 1978 tam­
bém será um ano de realizaçôes
e desenvolvimento", e em

nome das entidades empresa­
riai s apresentou' os votos de
boas festas e fel iz ano novo ao

Covemador.
Em segu ida, governador

Konder Reis, também de im­
proviso, iniciou um discurso
qu e

: durou aproximadamente
meia hora, falando sobre a si­
tuação econômica do Estado e

dos mecanismos criados pelo
Governo para impulsionar as

indústrias e o comércio.
- Em meu nome e em nome

do Governo, vim trazer a fun­
cionários, servidores e d irigen­
tes destas e das demais' federa­
ções, votos de bom natal e

próspero ano novo.

A seguir Konder Reis fez
considerações sobre a atuali­
dade econômica catarinense
dizendo que "Santa Catarin�
atingiu os mais altos níveis de
eficiência industrial", mas ado
m itiu que a "luta não tem sido
Fácil ". E, para conseguir estes­
índices,Konder Reis disse que
seu GOverno, como também o

Marin que enfatizou "a quali­
dade da construção naval apli­
cada. na embarcação, segu­
rança, e o cumprimento da
obra dentro do prazo previsto,
em tempo recorde". Ressaltou
também "a mão-de-obra de
primei ra qualidade empregada
pela Corena - Metalurgia e

Construções Navais S/A".
Em seguida falou o Diretor

Industrial da empresa, enge­
nheiro Wilson Edgar Krause,
que fez um relato das ativida­
des do estaleiro. Posterior·
mente, o Prefeito Municipal de
Itajaí, Ami Icar GaZani ga, profe­
riu um discurso considerado
como de "incentivo e esperan·
çoso de maneira acentuada".
Segundo ele "tonsideramos o

evento como se a empresa em

si estivesse inaugurando suas

instalações nesta data".
A fita inaugural foi cortada

'.

cumprimentar

empresáriOS

. catarinenses

na FIESC

(,;O\'erno Federal, tem se em-

· penhado no sentido de promo­
ver o desenvol virnento bus­
cando o apoio tanto de grupos
estrangeiros corno de nacio­
nais.
\laÍ!, adiante disse entender

que Santa Catarina é um estado
ideal para testar-se todas as

áreas, "todos os anticorpos \'i-
·

sando fortalecer o regime de
economia de mercado", acres­
centando que via na pequena e

média empresa os elementos
dos filais valiosos",
'0 Governador fez também

um balanço do trabalho desen­
volvido pelo Coveruudor do
Estado na área d. agricu! tum.

· Quanto ii fruticul tura de clima
temperado, Konder Heis lem­
brou que ° Estado está expor­
tando cerca de 100 tono de
maçá e que em 191-)0 há pers­
pectiva de exportaçáo de cerc.

de 150 toneladas de frutas r1t'
clima temperado. Acrescentou
que desta Icrrua "estamos (.()J'­

tribuiudo pala que o Brasil não
gaste divisas com importaçôes,
de frutas", o governadorencer­
rou suas palavras.
Ao ato estiveram presentes,

além de outras 'autoridades, o

presidente da Federação do
Comércio, Charles Edgar Mo­
rítz, o presidente da Federaçâo
da Agricultura do Estado de
Santa Catarina, Marcos \'Van­
dresen, fi pres idente dil Federa­
ção das Associações �l1li,,�triais
e Comerciais de Santa Cata­
rina, Oswaldo Moritz , o presi­
dente da Junta Comercial do
Estado, Arlindo Phillipi e pre­
sidentes de sindicatos patro­
nais.

Estaleiro 4e lía:iaí lànça
• •

.

maIS um-pesquelro aomar
Itajaí (Sucursal) - A Corena

- Metalurgia e Construções
Navais S/A, instalada no Dis­
trito Industrial de Itajaí, fez en­
trega no· último sábado de
mais uma embarcação·. O
barco pesqueiro P.31 "INPE­
SU R" foi entregue a Indústrias
Pesqueras Del Atlântico Sur
S/A.- de Montevidéu, -Uru-
gua� \

As solenidades tiveram iní­
cio às 11 horas nos estaleiros
da empresa, com a presença
de diversas autoridades, inclu­
sive do Uruguai. De acordo
com o programa solene, foram.
hasteados os pavilhões nacio-

-

nais do Brasil e do Uruguai,
seguido da leitura dos dados

,

informativos sob're o navio.
Em n.ome da Indústrias Peso

queras Del Atlântico Sur - IN­
PESUR - discursou o repre­
sentante da empresél, Alberto

pelo Capitão dos Portos de
Santa Catarina, Comandante
Daury Monteiro. No domingo,
às 6 horas' o "I npesu r" zarpou
com destino ao Uruguai, onde
passará a exercer as atividades
pesquei raso

DADOS TÉCNICOS
A embarcação entregue

possui um comprime'nto total
de 31 ,85 metros. Comprimento
P.P. 28,86 metros; boca mol­
dada - 8,40 metros; Pontal
Moldado - 4,30 metros; Ca­
Iado de Projeto - 3,05'metros;
porão para pescado - 240,00
metros cúbicos; combustível
- 60 metros cúbicos; águá po­
tável - 18 metros cúbicos;
motor propulsor - "MTU"
(1400 rpm) - 850 HP; veloci­
dade - 9,5 Kt; acomodações
- 16 tripulantes e autonomia
para 25 dias.

LlNCK S/A EQUI PAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS,
deseja admitir imediatamente:

SECRETÁRIA EXECUTIVA

EC

EXIGE:
Conhecimentos gerais de Secretaria
Curso Superior ou equiv3.lente ,

Curriculum Vitae
Horário Integral
OFERECE:
Ótimo ambiente de Trabalho

Condução, \

Salário Compatível
MECÂNICO DE CAMPO

EXIGE:
Conhecimentos s/Motores Diesel
Conhecimentos Motores Hidráulicos
OFERECE:
Óti mo Salário
Veículo. Diárias
Cursos Aperfeiçoamento nas Fábricas
Os interessados deverão comparecer na BR-101, KM 205 - Bar­

reiros - SãoJosé - munidos de uma fot03x4 e demais documentos,
no horário das 08:00 às 10:00 e das 16:00 às 18:00 horas, ou a

combinar.

APARELHOS ULTRA MOOEHI'JOS ,

de som suave e natural Procedência:
Suiça, Alemã· e Dinamarquesa

Assistêrlcia em qualquer marca· de
'aparelho, mesmo que tenha

comprado em outro !ugaf

�

'F--:_1SOM2'
a' os de .,,'e! ."C'"

".� .� .... : EMA�

"AZARETr<

Consulte seu médICO
Rua Felipe Schmlcll. 27··J o anOar - eonj. 312
EcI. DIas Velho - Fone 22-68-47
8S 000 F1onanópolls - se

RÁDIO DIÁRIO DA MANHÃ. 5:50 H

De segunda a sexto-feira
O Riso Roda Liv.re por conta d(/
Teu/co e seus rel'em!edores. Pare
neste programa,
Cada parada é
uma gargalhada.
Uma garg(/Ih(/d(/
que e IIm{/

parada.'
..

Os depósitos do Banco Brasileiro de Descontos S/A (Bra­
dcsco) uI trapassaram a Cr$:lO bilhões, representando um cres­

cimento de:l6 por cento sobreos depósitos do ano passado, (III c
atingiram Cr$ 22,1 bilhões. O total é oriundo de quatrornilhôes
de clientes com contas nas S4S agências existentes em 21 Esta­
dos, Distrito Federal e em três territórios. Com Cr$ :30 bilhões
em depósitos, o Bradesco consolida sua posição de maior COIl­
glomcrado financeiro da América Latina e o primeiro em vo­

lume de depósito entre as instituições particulares bancárias
do país.

* * *

Os fazendeiros de Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo foram
beneficiados pela decisão do Banco Central de prorrogar, por
tres anos, o vencimento dos prazos dos financiamentos desune­
dos á atividade oecuéri», desde que caracterizada a incapaci­
dade de pagamento dos mutuários, prejudicados pela estiagem
de 1976 e 1977. A medida foi anunciada pelo Banco Central
através da Carta-Circular 246, dirigida as instituições tinencei­
ras do Sistema Nacional de Crédito Rural.

* * *

Segundo o ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, ape­
sar de ter importado este ano 40 mil toneladas de leite em-pó,
contra 14 mil toneladas no ano passado, o Brasil poderá atru­

vessar 1978 sem importações do produto, uma vez que dispõe
de um estoqu ede cerca de 2() mil toneladas e atravessa -"safnll
muito boa".

* * *

Até novembro, as autoridades monetárias emitiram Cr$ 60.5
bilhões em papel-moeda, de acordo com os dados revelados
ceto Bencc- Central No período, a expansão foi de 18.6 por
cento, bem intencr ao aumento verificado no de 1976, que epre­
sentou taxa de 27,7 por cento. Os depósitos a vista, em no,

vembro, totalizaram U/T. saldo de Cr$ 238 bühoes, com um In­

cremenlo de Cr$ 471 milhões sobre o mês enteuor. Desse fatal
Cr$ 49,8 bilhões cotresponaetn aos depésitos no Banco' d0
Brasil, que cairam em Cr$ 115 milhões sobre omês de outubro. A
análise do Benco Centre! mostre que este declínio ocorreu em

virtude da redução dos depósitos .Governamentais e das institu
coes financeiras no Banço do Brasil, respectivamente. de 'C,$
11,2 bilhões para Cr$ 10,9 bilhões e de Cr$ 5.5 biíhões para Cr$
2.8 bilhões, no período de outlibro a novembro. Os depositoe à
vista nos bancos comerciais também apresentaram a lJlesma

teeçéo. os saldos do setor privado foram de Cr$ 166, I biihões
e"7 novembro, ou seja. Cr$ 3, 1 bilhões superiores ao de outubro.

I No global, o saldo dos depósitos à vista nos bancos comerciais
elevou-se de Cr$ 186 bilhões e 648 milhões, em outubro, para
Cr$ 188 bilhões e 234 milhões, em novembro, apesar da dimi-

nuição dos depósiloEi estatais e des instilurções tineoceites.
:;:

.

li: *

O Brasil deverá ampliar as cxpor+açôes de açúcar para"
H.epúbli(.a·Popular da China. Este ano as exportações somaram
lHO mil toneladas e o mercado chinês é considerado pelo
ministro da Indústria COlr.O a última grande fronteira de expan­
são co-ncrcial do açúcar. Esta semana, em Pequim. o ernhaixu­
dor do Brasil na China assina um acordo regulamentando O�

negócios comerciais entre os dois países.
* * :;:

o ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto. se reúne tioie. em

Brasília: com os dirigentes da Confederação Naciona! da Indús­
tria e da Confederação Nacional dos Trebettuioorcs na Indústria,
para estudar a proposta de incluir os representantes dos operá­
rios na direção nacional dos Trabalhadores na Indústna. para
estudar a proposta de incluir os representantes dos operarias na

direção neciotie' do Senai e do Sesi.
*

Os investimentos da Siderbrás nas usinas siderúrgicas esta­

tais em 1978 já estão divididos, cabendo a maior parcela <In'
Cr$ 41,5 bilhões, cerca de Cr$ 1:3 .bilhões, ú Companhia Side­
rúrgica Nacional. A verba para Tubarão será de Cr$:3 bilhôe�"
'para inicio de sua implantação. Do total .a, ser investido na�

siderúrgicas, Cr$ 11,6 bilhões serão financiaméntos da Fi.·
name. A divisão dos recursos é a seguinte: Companhia Side­
rúrgica Nacional- Cr$ 13 bilhões; Açominas - Cr$ 10 bilh­
ões; Companhia Siderúrgica I?aulista (Cosipa) - Cr$ 7,5 bilh­
ões; Usiminas - Cr$ 6 bilhões e Tubarão - Cr$ :3 bilhões.

* * *

Uma produção de 85 mil toneladas de cana, que permitirá
como resultado final cerca de 60 mil sacos de açúcar e .1 ,5
rmilhão de litros de álcool' carburante e hidratado deverá ser'
alcançado este arlO pelos agricultores Cio Projeto Agroindustrial
Canavieiro Abraham LincOln - Pacal -, implantado pelo Insll'
tuto Nacional' de Colonizacão e Reforma Agrária (Incra) nas

proximildades da rodovia Tran;amazônica,
no município de Alta-
mira. Segundo os técnicos dolncra, esse projeto foi criado com a

finalidade de promover a introdução da exploração da cana de
açúcar na AmazôniaPara tanto,�instalou-se um conjunto indus­
trial composto por usina de açúcar e destilaria de álcool às
margens da rodovia Transamazônica. Até o ano passado, o

projeto contavà com um total de 176 produtores de cana, sendo
136 parceleiros na área do projeto açucareiro e os 40 restantes
assentados no projeto integrado de colonização de Altamira.
Ainda no ano passado, este número subiu para 496 produtores
de Cana, dos quars 136 na área do projeto açucareiro e 360 em
terras do PIC-Allamira.

�BESC ,� Banco do Estado de Santa CatarinaSA

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 033/77

o BANCO DO ES ADO DE SANTA CATARINA S/A­
BESC-, comunica que fará realizar a Tomada de P reç.os
abaixo, cujo Editai a'ssim se'resume:
TOMADA DE PREÇOS N° 128/77
OBJETO: Aquisição de Veículo marca Volkswagen, mo­
delos Brasília e Kombi.
DOCU.\1ENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas
até as 15:00 horas do dia 27 de dezembro de 197'7, na
Praça XV de'Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza -1°
andar - Sala 105, Departamento de Compras - DECOM
-, Florianópolis (SC), em envelopes fechados e/ou la-
crados. _.

,.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇOES: Poderão ser

obtidas no endereço aci ma, diariamente das 08:00 às
12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 19 de dezembro de 1977.

L_. -----------------
.

__Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



() - Polícia

São Joaquim (sucursal
de Lages) - Cinquenta e

quátro policiais perten­
centes à quarta compa­
nhia de polícia militar de
Lages, seguiram ontem à
localidade' de fazenda
Morro Grande, distante
cerca de 40km de São
'Joaquim, para tentar

'despejar um grupo de 75
pessoas armadas entre
chefes de família, mulhe­
res e crianças, que inva­
diram uma área de apro­
ximadamente 12 milhões
e 500 mil metros quadra­
dos de terras, recla­
mando a sua proprie­
dade,

O grupo de invasores é
iiderado pelo vereador.do
MOB de Bom Jardim da
Serra - próximo a São
Joaquim - Vidal da Luz
Oliveira, conhecido como
"Vidal Maria:' e Bento Pe­
reira Rodrigues, contie­
cido como "Bento
Criança", Os proprietá­
rios da área invadida, Srs.
Rivarol da Silva Campos
e 'Juthay da Silva 'Cam­
pos, 'arnbos residentes
em São Joaquim, ingre,s­
saram com uma ação de
manutenção de posse,
garantida através da ti-.
minar concedida pelo
juiz Joaquim Hans Wer­
ner Joesting, Como a

guarnição da polícia
local não dispunha de

pessoal suficiente, foi so­
licitada a intervenção da

quarta companhia de po­
ticte-mititet de Lages,
TESTAMENTO

OS reclamantes da ára
de terras apresentam
como documento que
comprova serem legíti­
mos proprietários, uma

escritura pública de
compra e venda datado
de 23 de maio de 1876, e
um testamento do tenente
Pedro Borges do Amaral
e Mello, de 29.05 de
1891, que deixava as ter­
ras para, sua' única filha
Belmira Borges do Ama­
ral e Mello e uma terça
parte em usufruto para
Francisca Gonçalves
Lins, Posteriormente - em

data ignorada - a herdeira
única teria vendido essas

terras ao Sr, Cesseterie.
Em 1935, surgiu a pri­

meira contesteçêo dos
descendentes do tenente
Pedro Borges - conhe­
cido na região como famí­
lia Iiriano - quando deu
entrada na comarca de
São, Joequim, uma ação
ordinária de nulidade de
escritura e consequente
reivindicação do imóvel
alienado,

A sentença só foi prola-

madas

teae 20 anos depois, em
28,02 de 1955, pelo'juiz
R,.aul Buendgens, que jul­
gou improcedente a

ação, Posteriormente, em
ação rescisória a da co­

marca de São Joaquim de
1962,'foi dado ganho de
causa aos proprietários
atuais,
Uiversos inteqrentes

da família liriano já fale-
'

cidos - descendentes do
.

tenente PedroBorges - iá
invadiram este mesma

fazenda em 1955, de
onde foram expulsos -

segundo um dos Mem­
bros da família - somente

após a queima total de 12
casas e barracões exis­
tentes no local, dois anos

depois da expedição da
ordem de despejo,

No requerimento inicial
da ação de manutençãO
de posse os proprietários
'atuais Sr, Rivarol e Juthay
da Silva Campos, afir­
mam que além da inva­
são "um outro elemento
que idetniticou-se como

João Maria, através de
um programa de avisos
de utilidade pública de
uma das réoio«, de São
Joaquim, colocava mais
homens à disposição de
Vidal Maria (o vereador),
em' caso de necessi-
'dade",

Barco de pesca encontra

eeerpe do caminhoneiro,
afo'gado em ·Camboriú

Balneário Camboriú (Sucur­
sal de Itajaí) - O caminhoneiro

argentino Horácio Daniel

'.Echeverria, de 20 anos, sol­

teiro, morreu, afogado no úl­
timo sábado por volta das

17,00 horas, na "praia de ca­

mioneiros", próximo ao muni­

cípio de Itapema, ás margens
da BR-101, quando uma forte
onda o arrancou de cima de

uma pedra onde encontrava­
se de pé olhando pela primeira
vez uma praia brasileira.

Apesar do fato ter ocorrido

sábado, somente ontem a polí­
tica fez os devidos registros. O
jovem que é filho do proprietá­
rio de uma frota de 105 ca­

minhões de transportes argen­
tinos, estava em companhia d,e
seu i rrnào e de seu próprio.
progenitor que, juntos vieram
de viagem ocupando três ca-

. "-, .. II...... ':

CORPO ENCONTRADO
Um corpo com as caracterís­

ticas parecidas com as do

jovem morto sábade em "praia
dos camioneiros" foi encon­

trado por um barco de pesca,
ontem, por volta das 17,00
horas na praia de Laranjeiras
em Balneário Carnboriú.

A políci'a suspeita que seja o

corpo de Horácio Daniel Eche­

verria, porem, a identificaçáo
,I

,

O b-arco que encontrou o

corpo boiando próximo a praia
de Laranjeiras pertence a Su­

depe que o trouxe até o tra­

piche de ltajal. A polícia não
'tem mais nenhum registro a

respeito de mortes por atoça­
mento nas últimas horas, o que
.Ieva a crer que realmente seja
o corpo do argentino, Por
outro lado, a distância de 2 mil
metros gue separam as duas

praias tornam quase impossí­
vel o deslocamento em tão

pouco espaço de tempo (36
horas),

esposa de industrial
de Joinville

Joinville (Sucursal) - No

último domingo à noite,
vítima de uma pancada na

cabeça quando se encon- ,

trava sozinha em sua re­

sidência localizada na rua

Guilherme Bastos, 780,

morreu a esposa do in'­
dustrial Guilherme Holde­

regguer, um' dos maiores

acionistas da indústria de

refrigeração Consul de

Joinville,Brigitte Aha Hol­

deregguer, de 51 anos.

A vltlrna, após o aci­

dente, que ocorreu na úl­
tima quinta-feira, ficou

três dias .ern estado de

coma no hospital munici­
pal São José. Os autores

do golpe entraram em sua

residência pelos fundos,
J

pularam duas janelas e

aplicaram a pancada,
sem no entanto' praticar
nenhum golpe. Quando
Guilherme chegou em

casa, Brigitte se encon-

Avião suJÇo cai e
mata J9 pessoa!.

trava numa poça. de san­

gue.
Após O acidente a poli­

cia local passou a levantar

a hipótese de sua morte
estar relacionada com os

autores dos incêndios

que estão ocorrendo na
'

cidade. Entretanto, a po­
lícia ainda não conseguiu
comprovar a veracidade
dos fatos, especialmente
pelo fato de que os auto­

res do golpe não deixa­
ram nenhuma pista.

Pequenos
furtos

aumentam

na CapitalFunchal - Ilha da Madeira � Pelo menos 19 peso
soas morreram e 17 estão desaparecidas como re·

sultado do acidente ocorrido com um avião a jato Uma onda de pequenos rou-

-,
'Ih d Ati' t' bos vem se proliferando dia-

que-trazia tunstas SUIÇOS para esta i a o an ICO,
riamente em Florianópolis No

para o período de festas de Natal. As equipes de dia de ontem, a Delegacia de

resgate já encontraram 21 sobreviventes no mar. Furtos registrou mais três'

A companhia que havia fretado o aparelho indi- queixas de arrombamentos de

cou que todos os 57 passageirós eram suíços. residências,
-Ó;

O 'primeiro reqistrou-se na
O Caravelle de duas turbinas, de fabricação tran- casa de Luiz Ivani Feltrin, em

cesa, havia partido de Zurique e Genebra, caindo a, Campinas, de onde foram rou­

várias centenas de metros da praia, no povoado de' b adcs um rádio, um anel e uma

Porto Novo, a cerca, de 10 quilômetros de seu des- putseíra de ouro no valor de

Cr$ :2 mil. O outro Il{l casa de
tino, o' aeroporto de Santa Catarina. Odílio May, residente na ave-

Testemunhas disseram que o avião flutuou du- nida Brigadeiro Silva Paes, nO

rante cinco minutos. ,8, cemro, de onde os margi-
A S

'
.

t
.

t" sas r,ais recolheram, roupas, um
ulça envIou agen es para Inves Igar as cau' toca-fitas. e' jóias, no valor

do desastre. Funcionários do Hospital de Funchal, aproximado de Cr$ 20 mil. E a

capital deste território português no meio do Atlân- terceira vítima fO'i Aldemir

I , ti co, informamm que os sobrevivel'ltes encontr�m-
.

Leite, residenté à rua Presi-

I se em estado satisfatório. Entre os que eSCÇlparam dente Cout,inho, 55. centro, de
onde foram rou badús u:n tele­

com vida estão o comandante do aVião e quatro visor preto e brallco, e um rá·

L membros da tripulação, r" dio.

\

de ontem ainda não havia sido iden­

tificada, entretanto, comentários de

populares que viram o corpo, davam

conta que NeusCteria sido enfor­

cada em consequência de uma ca­

miseta fortemente amarrada em seu

pescoço, detalhe este confirmado
por um tunciónário da Polícia Téc-

Jove é encontladamOIta

pe.to do' Clube do P�nhasco

o corpo foi encontrado por populares

Foi encontrada morta na manhã nica.

de ontem, por volta das 11 h30m à- O corpo de Neusi foi encontrado

rua professora Maria Júlia' Franco, numa residência que era habitada

128, .ao. lad�o ?� ÇI�(��';lh�SCO, "p���stu.d�nt:s,- ma� qe:a�.�r�,o com
Neusi Vital Mo:re!'��caseaa, ·1,9 al'los� ElS \112:1 rj:heg't;��sta�,iil�t0{:los-to�a,'em
doméstica.

'
..

'

férias, enquanto Quininho Amaral,
, A causa da morte no final da tarde -base�do em "comentários de ou-

tros", presumia que o assassino
teria sido o próprio marido da vítima.
A polícia também acredita na ver­

são de assassinato, e algumas pistas
já haviam sido levantadas devendo o

caso ser elucidado no dia de hoje,
depois da Polícia Técnica realizar a

.

nec rópsi a.

7S pessoas

tentam recuperar posse

de terra em São,Joaquim

minhões, conhecer as, praias final somente deverá ser ,feita
do litoral sul do Brasil, corria- hoje após os exames médicos.

çando pela "praia dos camio- Ontem, por volta das
.

20

neiros", horas os familiares do camio-

O corpo desapareceu nas neiro estiveram no local numa

áquas, O fato causou grande tentativa de reconhecer o

repercussão entre os familia- corpo,
res na Argentina que enviaram
um avião especialmente para
fretar o corpo.

'

'1

Ministério da Justiça
esclarece o caso Cláudia

O Ministério da Justiça reafirmou ontem, atra­

vés de uma nota oficial distribuída pelo Asses­

sor de Imprensa, que não houve qualquer de­
mora ou protelação. no envio dos documentos

solicitados pelas autoridades judiciais da

Suíça, relativos ao assassinato da jovem Cláu­

dia Lessin Rodrigues, para a instrução do pro­
cesso contra Michél Frank naquele país,
A nota acrescenta que existem nove proces­

sos em tramitação no Ministério, todos eles

com referência ao caso Cláudia Rodrigues, e

que as autortdades da justiça estão acompa­
nhando o caso com a maior atenção, dando o

curso normal a todos eles,

Segundo a nota de 19 linhas, os autos do

pedido das autoridades suíças no dia 14 de no­

vernbro passado, sendo então enviados aos se­

tores encarregados de processá-los. de
analisá-los e de prestar informações para o

despacho do ministro, No dia primeiro deste

mês, os documentos foram ievados ao ministro

Armando Falcão que, no dia seguinte, 'os r'eme­
teu ao Ministério das Relações Ext�riores para
entrega � embaixada da Suíça, o que ocorreu

no mesmo dia,
A NOTA

É o seguinte o teor da nota oficial distribuída:

"Nove são os processos em tramitação no
.

Ministério da Justiça, a respeito.do caso Cláu;
dia Lessin Rodrigues, o qual vem sendo acom­

panhado, desde o seu-inicio. com a maior aten­

ção, pelos órgãos próprios desta Secretaria de

Estado.

No trato desse assunto, já no mês de agosto,
foi transmitido ao sr. governador do Estado do

Rio de Janeiro expediente em que familiar �a
vitima solicitava a apuraçao do crime.Diversos

condutos vé'm sendo mantídes com o Itamaraty
é autoridades judiciárias do país,
No caso particular do processo. MJ nr,

76.404/77, a que se referi u a i rnprensa, atinente,
ao pedido de encaminhamento de documentos
.

solicitados pelas autoridades da Suíça, cabe
esclarecer que os autos deram entrada no Mi­

nistério da Justiça no dia 14 de novembro úl­

timo, 1\1éreceram processamento, análise e in­

tormacao. dentro do procedimento indicado

para matérias dessa natureza. Foram submeti­

dos os documentos ao titular desta pasta, no
.

dia 1 de dezembro, que os remeteu, no dia

seguinte, ao Ministério das Relações Exterio­

res, para entrega a embaixada da Suíça" o' que
ocorreu na mesma data,

Bombas destru;ral"� l)Orle
de duas Ioh;ls em Paris

j,
,

Paris .. Duas bombas que explodiram
pouco antes do arnanhecer de ontem des­

truiram a maior parte das instalações da

"Fauchons , uma luxuosa loja de comi­

das e bebidas, no coração desta capita ,

que.ha muito era considerada símbolo da

abastança dos ricos franceses,

As detonações provocamm um incêndio

que ampliou-se ao consumir dezenas de

milhares de garrafas de bebidas alcoóli­
cas que rapidamente en­

edifíCIO de cinco andares, Cerca de 120

bombeiros lutaram durante duas horas,

para contmlar o incêndio, enquanto uma

espessa nuvern de fumaça provocada

pela queima de perus de natal, caviar e

"foie qras" elevava-se sobre a cidade.

A polícia disse que as bombas foram

postas em frente à loja, pouco depois das
5 horas (hora loca!) de ontem, quando
apenas seis funcionários estavam no edi­

fício. Eles escaparam ilesos, mas o esto­

que de mercaçi!)rias exóticas para o natal

foi destruído, A loja fecha normalmente as

segundas-feiras, mesmo no período nata­

li;1o
Em ocasiões anteriores, a loja foi ata­

cada por organizações de extrema­

esquer-da Em 1970, um grupo invadiu a

loja e levou mercadorias que foram distri­

buídas em bairros/operários,
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Polícia de São José
, _'-- - -

causa lesões e quebra
perna de dona' de casa

,

) ,

O. Augusta tem hematomas pelo corpo inteiro.

Augusta Bussolo Maguatti, 41 anos, mãe de três filhos meno­

ras.najsexta-teira tarde, coma é de seu feitio, estava limpando a

casa onde mora com o marido lavrador, no lugar conhecido
como "Quilombo", em Forquilhas, Município de São José.
'Na cozinha, as crianças de quatro, seis e sete anos, brincavam.

Era 1 hora da tarde, De repente, uma viatura da Pollcia Civil de
São José estaciona no portão. Do carro preto da polícia desciam
o comissário Moacir e outro soldado. .

'

Foram - sem intimação judicial - buscar Auqusta para "uns
esclarecimentos" na Delegacia. Ela se negou a ir. A resposta dos
policiais foi imediata: Augusta foi arraricada à força de dentro da
casa" apanhou durante 15 minutos, e na Delegacia foi algemada
numa, cama para mais uma sessão de pancadaria, onde foi açoi­
tada com as próprias cintas dos dois policiais,

O resultado de tamanha violência causou em Augusta a fratura
da perna esquerda e hematomas por todo o corpo. Isto tudo
porque' uma vizinha sua, Rosalina Ferreira, havia sugerido aos

truculentos policiais que Augusta roubava sua lenha,
TERROR'
Augusta conta: "Sexta-feira a Rosalina foi a Delegacia, Lá pela

1 hora ela chegou num carro preto e branco, com a polícia. Eu
estava dentro de casa, com as crianças, Eles desceram dei carro
disseram que eu teria que ir junto com eles até a Delegacia. Eu
disse que não ia. Aí eles disseram: "Você vai na marra", Então,
me puxaram de dentro da casa e, -á força, me colocaram dentro
do carro".

.

Foi um duro trajeto, Socos na barriga, tapas pelo rosto, e

golpes de cacetete até a trafura de uma das pernas de Augusta.
Um espancamento mais requintado.,
Na Delegacia, - eles me tiraram de dentro do carro, me levaram

para uma sala, me colocaram a algema e me .prenderarn numa
cama. Depois, cada um tirou sua cinta e me bateram com violên­
cia por quase cinco minutos,
O segundo espancamento foi presenciado por outro policial,

que apenas observou a sequência de açoites,
'

DENÚNCIA
.

Augusta só escapou do pior porque uma outra vizinha, co­
madre do advogado Luiz Barcellos do Prado, de Coquei ros, tele­
fonou ao bacharel que i mediatamente foi até a Delegacia de São

José,orr<::l.e libertou a hiêlH<íer,· _I orru ,,_,.,
Bar'céJlos j�,ségui li um primeiro exame de lesões corporais

e ontem se �àTIigiu támbém ao delegado regional para outro

exame, desta vez no Instituto Médico Legal da capital. O advo­

gado afirmou que o delegado de São José chegou a ver a mulher.
e "ficou apavorado",
A promotoria pública de São José por sua vez, já está ciente do

espancamento 8' deverá denunciar os dois policiais tão logo
receba a petição de Barcellos, Paralelamente, é provável que seja
investigada também a implicação de outros soldados, pois mui­
tos moradores de Forquilhas estão implantados peia Polícia, no
"Quilombo". I'
Muitos deles, presos arb'itrariamente, são levados para lugares

distantes e ali abandonados pelos policiais, sendo obrigados a

voltar para casa a pé. .

Esses moradores seviciados estão intranquilos, pois temem

que a polícia adote represálias,

Já são conhecidos OS

autores do golpe do.
seguro em Blumenau :

í.

Blumenau (Sucursal) . A polícia blumenauense está mobiti­

zede no sentido de averiguar e prender os responsáveis pelo
desvio de mercadorias da transportadora blumenauense, desta

cidade, fato que já vem se registrando há algum tempo, mas que
somente agora chegou ao conhecimento da polícia,

Os comissários Renato e Alceu, designados para investigar o
caso, se deslocaram para- a cidade de São Paulo, onde estão os

demais implicados, Em Blumenau, foram ouvidas diversas pes­
soas, inclusive com a prisão de um dos implicados, que não teve
sua identidade reveteiie, para não atrapalhar os trabalhos dos

policiais.
O proprietário da transportadora blumenauense Olândio Be­

ron, não se encontra na cidade, -mes segundo informações, -o
montante desviado por seus funcionários, matriz ettuee, chega a

casa de 1 milhão

Segundo se apurou, até caminhões de propriedade da trans­

portadora, estavam 'sendo levados pelos funcionários, que apli­
cavam o "Golpe do Seguro" Desapareciam o caminhão' com a

mercadoria, era registrada a queixa de que havia sido roubado,
e depois de inspirar o prazo que o seguro tem para águardar o
aparecimento do veiculo, este era pago pelo seguro, ficando a

transportadora com o caminhão, a mercadoriá era paga tembém:
pelo seguro e os funcionafios ficavam com o caminhão "desapa­
recido"

O retomo dos policiais da capital paulista não tem da,ta rtiet­

cada, p ois tudo dependerá das investigações que apurarão os

culpados.

,
,

"

Preso por desordens
.

,�

Blurnenuu (Sucursal) -'A Polícia oe Blumenau, .irenoei. na

manhã de ontem, Edgar dos Santos, 2G, lOS, residente no beuro

de Itoupava Norte, que estava provocando desordens em via

pública, Após a prisão, foi constatado que Edgar é Viciado em

cogumelos (alucinógeno proveniente de estercos bo, trios),
O �ogumelo utilizado para que Edgar ficasse "ooidéo", é o

mesmo que nasce entre os pastos, onde o gado vive Este tipo de

cogumelo é contiecioo também em muites regiões do Estado,

como casa de cobra, sendo' qu,e qual do éingf Ido em grande
quantidade, tem o mesmo efeito da mac,pnha, 011 ouiro tóxiCo

conhec,/do pela polícia,
Esta planta não e difícil de ser encontrada, motivo pelo qual, a

po!.ícia acredita que existam muitos outros viciados em cogume­

los na cidade e qué passam desa/1erceb/cios pelas autoridades,
que agora com a prisão de Edgar dos Santos, pod9rão tomar

conhecimemo, pois espera·se que o preso de aos pol/ciais da

Delegacia, o nome de mais alguns v'clados

, I

/
. ,
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•
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Os misteriosos incêndios que estão ocorrendo em [oincille lecaram ontem o Prefeito Luiz

Henrique da Silxeira a tomar duasprocidéncias: enciar telex as autoridades. federais e estaduais
relatando o [ato e pedindo ajuda e a, decretar Estado de Emergência em todo o mumctpio.,

Afirmando q.ue a popula­
ção de Joinville encontra­
se em estado de pânico,
onde delinquentes' conti-.
nuam desafiando autori­

dades, o prefeito enviou .

ontem à tarde um telex de
151inhas�s'seguintes auto­
ridades: Golbery do Couto'
e Si Iva - chefe da Casa Ci­

v'il; Secretário de Segu­
rança Pública, Coronel A�y
de Oliveira; Comandante
da Polícia Militar do Estado
- Coronel Sá Fortes; Coor­
denador da Comissão Es­
tadual de Defesa Civil Co-

� mandante do Ouinto Dis­
trito Naval, comandante da
Quinta Região Militar com
sede em Curitiba; coman-'
dante do Grupamento Leste
com sede em Florianópolis.
Superintendência da Su­

desul, em Porto Alegre,
Paulo Melro; ministro da

:' Justiça, Armando Falcão;
Ministro db Planejamento,
Reis VellOso; Chefe do Ser­

" viço Nacional de Informa­

ções, General JOão Batista

Figueiredo; ministro da Fa­

zenda, -Mário Henrique Si­

monsen; Ministro do Inte­

rior, Rangel Reis e à Polícia
.

Federal.
No documente. Luiz

Henrique solicita medidas
.>:u rgentes destes. órqàos

. .

para o município de Join­

'. ville, dizendo que "várias
,- indústrias foram total-

PREjuízos

()� (jlll!II'�(II"/II� '1(' /'/",f'l /'//l'/1I laciu n do.« ....·jrIlUl/ll.Yr/(/.\' ,""U/.\" t iulúst rias

I

........�-IIIIIIBlIIO Decreto, na Jntegra

Considerando (file apesar das medidas' «dota- número 4.f}41 de 24 de maio r de 1973, do qual
das pelos órgãos de segiú:'unçà dó Est(ldo e da

'

uarticipin« além elo prefeito, um representante do
uniâo contiriua a sucessão de incêndios, crimino- 62 Batallião de Infantaria, da segunda comiia­
samente perpetrádos contra empresas industriais .

nhia ele policia militar, ela Delegacia Regionalde
é comerciais e contra instituições filantrópicos e Policiá, do corpo ele hombeiros coluntârios, da
de e/lsino;' considerando que, nâo ohstante a am- secretaria de bem-estar social da municipnlidade,
pliação dos dispositicos policial» com o desloca- ela Casaru.siojundaçãa municipal XXV de Julho,

. mente de ejeiicos policiais de cúrias cidàdesnara que por u nutiimidade resolveu pela emissão deste
[oinoille, os incendiários r;.em prosseguindo desa- decreto e considerando ainda que com o estado de
[iautemente IUi sua (lÇÜO delituosa, poudo em, p â- -ernergênçia o trabalho a ser desenuoloido pelos
nico a população tradicionalmente ordeira e pa- órgãos' de segll rança, será sobremaneira [acilt­
cijica do município; considerando que. os aconte-

.

tudo por contar com a narticipação da população;
cimentos desencadeados' no último fim: de' se- decreta: urtigo primeiro: [ica instituido o estado
!;iC!.1la, somu·Il(!n-s.(' aos arüerioresç.conjigure.m a ,'de emergência no município de [oiiu.ille; Âltigo .'

!Ç' 1 i . ,
�Ó:Ó;�y�� 1/

-

f"� "( anto durar.o estralo de e lliO-{.!,(i1l cia,
tO/"JJ.11(!o,a)'lll'"iH.t.'/tf.( I_H.AJlfl..:J � ,\.1 ;"t<,',. 'e!', i i c : .,/II;,j,l;tldc,(/t'Jf..'\(ltif'il .. Couulcc,

- considerando que ,nu acepçtio juridicu, no es-,. tOS. terntos do art . 8 assume entre outros {egol-'
fado de emergénci«. ye cunfigura (/ _situação _mente eSJlccificl/c!o8, us seguintes /)odcres:
criada /}o/' fatore,; ([(/L'c/sos, IIwéucmd{n dcstrlli- . � Refluisitor iJrô)Jrios e serl.-iç'US eSS('lIci(J1S cfefi­
çõ,'S'. dcsga,�tes nwtenui:': UI tcaç{lHdo ti rida C a nindo os IIII.\' o (/iI(' se destinam; CO/lCOCaFOS ô;'g­
saúde da pO}Julaç'iio, de tal fOm�(4 (;lIe órgãos de .Ü().� (!. pessoaS"InCSIlI() /lÚO integrantes do sistema

proteção, sa[camento e socorro di8J1o/1ícei8;utili� dé-fesa cidl,par(/ (11Ie dele !}([rtici/JCm; j!rol11ocer
:::.ando os métodos de trabalho habituais, não são o controle, res)witado u' lcgisloç'âQ"{/)Jlicâcel,
os suficientes para atendçr os danos causaçlos so!Jrc·.a diclllgaçúo de' i/�for/}wç'ôes, por jornais.
pela catástroj'r>; /'fiP ,Uerrmdo (lllC 0' f'{lrJl'" ·,-t, '-"! ist(, "; J

c tr'!ei" isâo e rU(/IU�itll r o6er!ecir!o a

ri'wnicipa[ de d({fefa_ cit i1- OCMDEC - (irg(jo uJr- legislll�<l(!, ,cursos .!inalln;iros e bem Ilccessó­
cíal criado jlam este fim, com base na lei estadual rios. a eficáci(/ do seI/ empellJw",

--- , -'---__ , L- '__

,

A ATUAÇÃO DqS
INCENDI'ÁRIOS
SUR'PREENDE
A POL'íCIA

Além da, manei ra per­
feita em que atua o in-

I

cendiário de Joinville,
não deixando quaisquer
pistas, o que mais im­

pressiona .ao Coman­
dante da Polícia Militar,
CeI. Epuardç Dória Sá
Fortes, é a rapidez com

que age, como ficou
'constatado no incêndio
da Fábrica de Trailers e

Carrocerias de Werner
Schumacher.

E informa o Coman­
dante da Polícia Mi litar:
"Na última quarta-feira,
às 23h30m, uma pessoa
da família do proprietá­
rio da Fábrica de Trailers
e Carroceiras; fez uma

verificação na área in­
dustrial da empresa, em
busca de urna possível
atuação do incendiário,
o que já era rotina na fa­
mília. Como nada cons­

tatasse, voltou para a

casa, ao lado da indús­
tria e pouco depois, às
23h50m, a mesma pes­
soa telefonava para o

Corpo de Bombeiros,
.pois um dos pavilhões
da fábrica estava envolto

1 em chamas".

Acompanhado pelo
Delegado Regional, pelo
Comandante da Cia. de
Polícia Mi litar local e

pelo chefe do Corpo de
Bombeiros Voluntários,
o CeI. Dória Sá Fortes
chegou ao local do in­
cêndio 20 minutos após
o alarme, quando o fogo
já estava debelado. Jun­
tamente. com' aquelas
autoridades, percorreu a

área sirustrada,
examinando-a minucio­
samente, não encon­

trando o menor vestígio
que pudesse se consti­
tuir numa pista, que le­
vasse a identificação do
autor do incêndio ou ao

método por ele empre­
gado.

[oincille (Sucursal) - O prefeito municipal de join­
vill.e Luiz Henrique da Silveira, com base na ocor­

rência de 13 incêndios na cidade todos de natureza

criminosa e face às dificuldades encontradas pela
polícia para apurar os verdadeiros culpados pelos
sinistros; resolveu decretar ontem, Estado de emer­

gência em todo o município. A decisão foi tomada
durante uma demorada reunião COm os membros da

. Cornissâo Municipal de Defesa Civil-Comdec, realí-
zada ontem no gabinete do prefeito. No encontro,
Luiz Henrique decidiu enviar um telex de 15 linhas
a 4 ministros do Estado e a 7' chefes militares
informando-os da sua decisão.
Audiência que o. prefeito manterá hoje às 9h30m

'com () governador Konder Reis, em Florianópolis,
Luiz Henrique irá solicitar a criação de uma linha de
crédito de emergência para todos as empresas atin­

gidas pelos incêndios, ajuros subsidiados, com pra-,
,lOS dilatados de carência. Também irá solicitar a

liheração de recursos do fundo de Apoio Social-FAS,
para o jardim de infância Bom Pastor e ao Instituto de

Reahilitaçüo Infantil, atingidos também pelos in­

cendiúrios.

, O proprietário 'da Vidra­
çaria XV" incendiada, no úl- �

timo domingo, à tarde,;2'
afi rrnou ontem 'q ue os pre- .s
juízos causados com o in- f
cêndio se elevam a mais de 1
um ,milhão de cruzeiros.::;;
Segu.ndo ele, a empresa �
não tinha seguro. "Vou ter E
que pagar do meu bolso,
todo este prejuízo' . Eleob­
servo.u que o incêndio'
aconteceu tudo de repente .

"Eu estava na varanda, e

somente percebi que havia
fogo, quando via a fumaça,

mente destruídas. atin- Não posso acreditar como

I
. gind6 também uma escola os incendiários entraram

- ':' para excepcionais e outras
. no depósito". O proprietá-.

entidades beneficentes". rio, Siegfred Guilherme
.

Na reunião da Comissão Holz, observa ainda' que
Municipal de Defesa 'Civil espera que o governador
compareceram todos' os' Konder" Reis estabeleça

� membros, com exceção do uma linha de crédito espe­
delegado regional de Polí- cial para recuperar a

cia, João Pessoa Machado. minha empresa' e a dos
ESQUEMA DE SEGU-' outros também",

RANÇA, Em seis meses, j� ocorre-

NAS EMPRESAS rarn em Joinville, 13 incên-
Todas as empresas de dias todos eles de natu reza

Joinville, com exceção da criminosa. 8 deles somente
Consul,' Tupy e Grupo In- em 1 mês. Os prejuízos já
dustrial Hansen, passaram ultrapassaram a soma de
a partir de ontem a aumen- 11 milhões de cruzeiros.
tar o seu esquema de segu- Seg u nd o informações
rança. Segundo urT) levan- prestadas ontem por uma

tamento feito ontem, apro- .
fonte da Delegacia Regio­

xirnadarnente- 60 vigias nal : local, já chegaram
foram requisitados, numa ontem à cidade, cercade25
médía de 2 por empresas: agentes tederais que sê es­
alem dos ja existentes. O palharam pela c.dace. ,f •.:",_

grupo Riachuelo, que pos- tidos à paisana, os agentes
sul vários supermercados estão concentrados espe­
na cidade e no Estado, con- cialmente nos locais onde

.

tratou 4 novos vigias. A situam-se as empresas de

empresa possui apénas 1 JoinvJlle, A fonte entre­
guarda que trabalhava no tanto, não s.o�be informar
supermercado sede. Além se além ·destes agentes
de cbntratacão de guardas, virão outros policiais fede­
algumas em'presas estão rais. Para tentar esclarecer
também. aumentan,do o todoom.ístérioqueenvolve·
setorde iluminação interna a ocorrência de incêndips
e especié;llmente externa na cidade, o delegado re­

para facilitar eis vigias na gional João Pessoa Ma­

segurança da empresa. A chado, vai' conceder üma

primeira empresa a adotar entrevista coletiva à irn­
tal medida foi a Gráfica prensa cujo horário será

.

Meyer ainda definidó hoje ..

PROVIDENCIAS

"A Polícia Militar - re­

velou q CeI. Dória Sá
Fretes - tem tomado, tão
logo foi acionada, as ne­

cessárias medidas pre­
ventivas, reforçando
seus efetivos na cidade,
bem, como o equipa­
mento empregado,
mesmo assim, O incem­
diário tem a seu favor o
fator surpresa, que es­

peramos, neutralizar".
Joinvi Ile, antes do

surto de incêndios, con­
tava com duas guarni­
ções de Rádio Patrulha
em operação, além dos
efetivos d� 2a Ci a. do 10
Batalhão de Polícia Mili­
tar e dos órgãos.da Polí­
cia Civil sediados na ci­
dade.
Ao ser acionada a P'O-'

lícia Mimar, informo,u o

sel'.! Comandante Geral,
foram, inicialmente, en­
viapas mais duas guar-

nições de Rádio Pa­
trulha e um Pelotão do
40 BPM, da Capital, para
reforçarem a segurança
da cidade.

,
"Presentemente.

mais quatro guarnições
de Rádio Patrulha estão
em serviço permanente
na cidade e uma viatura
equipada com um rádio
"SSB", de longo al­
cance, foi também lan­

çada na operação",
"Para melhorar e ace­

lerar ainda mais as co­

municações - continuou
Ó CeI. Dória -, foi' i nsta­
lada no quartel da ã- Cia
do 10 BPM uma estação
rádio SSB e para Join­
ville foram transferidos o
Posto de Comando e o

. Estado Maiordo 10 Bata­
lhão de Polícia Militar,
que é comandado -pelo
Te.Cel. Moacir ....

de Oli­
veira Corrêa e tem sede
em Itajai, que também,
leveram um reforço de
mais 20 soldados".
"Além desses reforços

- prosseguiu - a opera­
ção está agora, sob o

'comando do chefe do
Estado Maior da pM.,
CeI. Zízimo Moreira,' que
conta com a assessoria
de um grupo de oficiais
especializados, do De­
legado I Regional e dó

-Cornando do 10 Bata­
lhão.
"Embora o nosso ob­

jetivo não seja a ativi­
dade de ladrões - acres­

centou o Comandnate
da PM -, os furtos bai­
xaram em 80 por cento
na cidade, pois os ladr­
ões não têm encontrado

situação para agi rem,
em vista do esquema de

segurança montando

para apanhara incendiá­
rio o que, até agora, la-
mentavelmente não

conseguimos. mas,
mesmo assim, acredi­
tamos fi rrnernenta no

sucesso da operação,
que poderá ter o caso so­
lucionado 'a qualquer
momento.

E concluiu o Cei.
Eduardo Dória Sá For­
tes: "Se necessário,
temos condições de lan­
çarmos outros meios, re­
forçando ainda mais o

contingente humano e

de material, porém, os

recursos já ativados na

operação, são os ade­
quados, Podemos, tam­
bém, reforçar o contin­
gente e os reclHsos de
combate a Incendio,
com os homens e equi­
pamentos dO' Corpo de
Bombeiros da Polícia
Militar, mas isso só fa�
remos por solicitação do
Corpo de Bombeiros Vo­
luntários de Joinville,
que apesa.r de toda esta
tensão. vem execut8ndl)
um exce1er," � I ')

digno do malur dos élo­
gios",

,
.

,
.
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JoinVllle não quermaisBalduino
epodedesisIir detVeneza também

\

A Assemhléia Geral da Fe,·

deraçáo Catarinense de Fllte­
hol, realizada ontem na velha
sede da entidade, I(li diferente
de todas as outras. Bem dife­
rente. Niio houve confusiJes,
contrad içôcx, in ituçôes 011 cri­
ticas h Federação. De normal,
apenas o arras- de 60 minutos.
Ontem, a Assemhléia foi fes­
tiva, rápida e todos os partici­
pantes - II clubes e 7 li�as­
xairum satisfeitos. \iüo era para
menos, Primeiro porque I(li

distribuído, no seu final, doze
chcqu e s de Cr$ )G.OIO,27 cada
11m para os partici pautes do
Torncio Inccnt ivo, com exec­

((ão apenas da Concordiense
que é novata c nüo purticipou
do estadual deste an;,. De pois,
sairarn apressados para um jan­
tar. Exted iuhciro , resultou dos
Cr$ 2,00 em cada in�rt·sso do
hrasileiro referente aos jogos
de .,h·ai c joi nvi] le no estudo,
sendo destinado ainda a impor­
tânci» de Cr$ -lH.O:!O,ItO (20'1r)
par" a se lccúo caturi nenxe ju­
ve ní l que participará do cam­

peonato nacional. Ainda sobre
o hrasileiro, Giuliari comuni­
COII aos presentes qu e li Joi n­
vil le arrecudou bruto a impor­
túneia de Cr$ :U59A95,OO c o

Avai Cr$ 1.6-lHAOO,O(), com

9-l,95-l pessoas assistindo o

time de jo invil!e e -l7,G2-l e�­
pect.ulorcs vendo o re prese n­

tanto da capital jogar.
Antes de apresentar estes

dados, Gillliari comunicou h
Assemhléia que a FCF tinha

joinville (Sucursal) - "Es­
tau profundamente triste corri
nossa desclassificação porque
'é difícil. admitir um empate
contra o Vasco e ficar de fora.
Isso me prejudicou profissio­
nalmente porque nossa classi­

ficação estava diretamente li·

gada a meu lado profissional,
inclusive com alguns cronistas'
do Rip se propondo a me apre­
sentar a dois clubes que esta­
riam interessados em meu tra­
balho. Agora, o importante é
saber que o Joinville não é
visto simplesmente como uma

equipe qualquer".

Essa' declaração do técnico
Polet'to, do Joinville, foi regis­
trada ontem no Aeroporto In­
ternacional do Rio de Janei ro

pouco antes da delegação se­

guir viagem para Joinville, e.

ele realmente estava triste, fa­
lando pouco e isolado dos jo­
gadores .. Dentro cç avião, en­
tretanto, as coisas melhoraram
e Poletto, como, o resto, fez
uma viagem alegre. Até neste

tempo declarou que sua per­
manência no clube está ligada

ao contrato fi rmado entre as

partes e que vigora até 28 de
feve.rei roo Até lá tanto Poletto
como o Joinville poderão fazer
a rescisão, cumprindo algu­
mas cláusulas indenizatórias,
mas por suas decfarações an­

teriores sempre se referindo
ao próximo campeonato, tudo
indica que a intenção de Po­
letto é continuar em Joinville.
Mais ainda porque também
declarou que no início de feve­
reiro já estará com a família em

Santa Catarina.
Sobre isso o presidente do

clube, Waldomiro Schutzler
disse na tarde de' ontem que
"acredito na sua permanência
pela vinda da família",
concluindo-se daí que todos
estão satisfeitos com o tra­
balho do treinador. "Ele pegou
a equipe num momento, diga­
mos, crítico, e fez' esse tra­
balho que levou o Joinville até
onde todos sabemos", disse

.

Waldomiro.
.

E o próprio Poletto, logo
após o jogo. contra o Vasco,
observou a jornalistas cario­
cas que na próximatemporada

não pretende ter jogadores
emprestados e sim comprados
pois o nível de dedicação do
atleta está diretamente ligado
a essas condições. Não fez re­

ferência direta, entretanto, a

Edu e Raul Giustozzi ou Gil­
son. Sobre eles o presidente
disse que Edu e Raul interes­
sam ao clube, "tudo depen­
dendo de uma boa análise dos

aspectos financeiros, tanto
dos passes como de salários,
Inicialmente o passe dos dois
estava custando 2 milhões e

400 mil cruzeiros. Hoje é de 1
- milhão e 400 mas náo fecha­
mos ainda pois eles têm com­

promisso com o clube até final
de fevereiro".'
Os salários .tambérn serão

estudados com muito cuidado

pois segundo Wald'omiro,
"não queremos inflacionar
demais o futebol catarinense.
Daí o fato de termos perdido o

interesse em Balduino que,
depois de acertado com os

clubes, pediu um salário de 35
mil cruzeiros. Fizemos uma

contra-proposta e agora nem

.isso existe mais porque real-

mente não nos interessa, Ve­
neza evéntualmente poderá
vir, desde que aceite osalário
de 15 mil. Caso contrário, tam­
bém estará riscado".

Da situação dos outros jo­
gadores e das possíveis modi­

ficações ligadas a dispensas e

contratações, Waldomiro
disse que já encomendou ao

técnico um relatório analítico
de cada um e que somente de­

pois de apreciado poderão
surgir novidades no quadro de
atletas. Por enquanto isso de­

pende de Poletto que viaja
hoje para Porto Alegre e re­

torna com' a família em feve�
rei roo Ontem' à noite todos se

confraternizaram em um chur­
rasco promovido pelo Joinville
.fil a única preocupação era

com o zagueiro Ditão que per­
deu o vôo do Rio para Curitiba,
A delegação foi obrigada a se­

'guir, com a única providência
de telefonar de Curitiba para o

hotel e orientar a gerência
sobre o fato, deixando ali o te­

lefone de Edu que já está de
férias com a família no Áio".

U�a reunião que agradou a todos: distribuição de cheques e convites �a,a um jantar

I!OVO diretor. Ele apresentou o

criciurnense Cyro Bucha como
Diretor, do Departamento Ad­
ministrativo, substituindo no

caso, I'l l'ar�o de Secretário, que
foi ocupado durante quatro
meses por "I ilton Pereira.
Em se auidu, rapidamente - a

Assemhléia 'durou apenas ,1:3
minutos -, o presidente da FCF
leu as altcracôe s do estatuto,
rnotiv o da cunvocaçâo, que tem

como principal novidade a

eria�:,-IO da Comíssüo Catari­
nense de Arbitragem, com­

posta de trê s memhros, sendo
membro nato o diretor do De­
partamento Técnico, Pedro
Lopes. Os demais mio foram
vent il ad o x. Foram criados
ainda mais trê s vice I>resid�n-

primeiro dirigente do oeste e

responsável pela fase de recs­

truturuçáo da região.
Ademir, ex-Comerciário e

Raul Bosse, representados nas

solenidades, receberam cada
um a im portâ nciu de Cr$
-l.9,4:3,95 corno o artilheiro e go­
leiro menos vazado do esta­

dual. José Carlos Bezerra foi

agraciado com uma medalha de
ouro por ter sido o juiz que
mais apitou e Joinville e Cua­
run i, cumpe ôe s do grupo r e rr
receberam também troféus.

cias: oeste, sul e centro, sendo
des ignados os presidentes das
ligas de joaçaba, Tubarão e Rio

Sul, Sócrates dos Santos', Nel­
son de Lima 'e Nilson Moreira,
respecti vamente.
Encerrando a reunião, Pedro

Lopes leu o' calendário oficial
para o próximo ano, antes com

Ciuliari intervindo e' ratifi­
cando o convite para o jantar de
confraternizuçáo no Clube Gde
Janeiro, que contou incl usive
com a presença do Cuvernarlor
do Estado.
Durante o jantar, foram feitas

algumas homerragens entre elas

para o presidente da Liga de
Hlumcnuu , Joüo Alfredo He­
helio como o mais antigo e

Humherto Lanzari,m, como I�

Esp índola' diz que Avai depe�de
do negÓCio para pagar saláriosDisse ainda Ciuliari, que no

próximo ano, a partir de ja­
neiro, mio aceitará borderos
sem O. pagumeuto da taxa e o

recolhimento do rNPS,
Quando voitou do Rio, - Da parte do Veneza está

ontem ao meio-dia, o presi- tudo certo. Agora só depende
dente do Avui, Luis Carlos Es- do Balduino. Entre os clubes
píndola, estava completamente está tudo acertado há. muito'
desinformado sohre como an- tempo, e' se os dois Jogadores
davam as negociações de tivessem uceito as propostas sa­

venda 'de Veneza e Balduino ·Iariais do joinville, o Avai teria
para o Jóinville. Por isso, no . .recebido o dinheiro do negócio
começo da tarde, enquanto mio já na Sexta-feira. Entâo, o Bal­
tinha mantido um contato com duino tem que se decidir .

seu vice de património, Henri-
-

que Wend!lausen, ele negava­
se a comentar o assunto:

ras, ganha 15 mil mensais, ao

que me consta.
Mas Espindola preferia con­

tinuar procurando Balduino
para ter certeza qu e a venda
poderá ser feita hoje. Afinal,

ele mesmo confessou, "é' a

única saída pura se' pagar o

resto de outubro, o mês de no­

vembro e o décimo terceiro ao

-elenco". E, se o negocio não
puder se concretiz.ar, será
muito constrangedor ao presi­
dente ter que de�marcar o jan­
tar previsto para esta noite, às
2() horas, na churrascaria Rio­

sulense, quando a direção pre­
fende reunir jogadores, fun­
cionários do clube e imprensa,
para anunciar. um final de ano.

feliz,

Chapecoense poderá
desistir do Incentivo

Lages não cumpriu a

tabela. Culpa da FCF?
..

_.\ Chupecoenxe porlcr.i desistir do Torneio Incentivo ", a afir­
lIla�'ú'o é do supervisor Dimas Delai, que mio concordu com a série
de irre�ularidades que Cst,1O sendo verificados na regiáo,

- .\,simn'lO dá, Constantemente a Xanxerense, joacaha e Lages
colocam .io�adores sem condk'()es em suus partidas oficiais. E o

6m. Estes jogadores.para jogarem,apresentam apenas o título de
('leitor 011 a carteira de identidade c as Ligas aceitam passiva­
melltc,

..\ IIt'1\ ida de Delai, neste caso, é se as Ligas agem de má fé ou

silllplesmente se procedem assim por incapacidade 011 desconhe­
cilllento das' leis esportinlS: "Tt'm milita coisa errada e as Ligils
núo tOIlUIITI ncnhlllna proyidên<.:ia, .ios deixando I1lllna situa\'ão
confusa. A �ente jú n,\o sahe se é incompetência 011 I}fOposital.
Àcho qu c pelo menos estes jogadores deveriam ter uma carteira da
Li�a".
Apesar de tantas irre�ularidades, inclusive em prejuízo de sell

cluhe, o supen',Gor afirmou que a Chapecoense núo protestol1
nenhllm partida. E justificou:

..

"I üo protes!<fíiws porque achamos
que fica até ridíclllo para uma equipe campeú do estado ficar
criando prohlemas. \Ias qlle estú errado, núo há dllvidas. Se conti­
nuar assim, poderemos até desistir do Torneio".

Neste último final de semana, o Lages não foia São Miguel do
Oeste enfrentar o Guarani. Algum problema ou mof�o para oreo-'
cupacáo ?' - o presidente do Lages, Arnaldo Rosa, diz que não.
Está tranquilo e convicto de que seu time agiu certo.

- Olha, a verdade é o que foi tratado na última Assembléia Geral
não foi cumprido. A começar pelas taxas, 'que deveriam ser isen­

tas, l1')as no entanto algumas Ligas é! estão cobrando. O nosso

time deixou de cumprir a tabela, simplesmente porque o Torneio
Incentivo não tem regulamento. Além ,disso, o Lages não tem

mais interesse em realizar estas partidas, pois já está desclassifi­
cado e, se fôssemos a São Miguel do Oeste, teríamos um prejuízo
de mais de Cr$ 7 mil cruzeiros.
Quando lhe foi perguntado se a diretoria do Lages não tinha

receio oe uma punição por parte da Federação Catarinense de
Futebol, Arnoldo R'osa riu: "Não temos medo, pois outros clubes
já deixara.m de cumprir a tabela e não receberam nenhuma puni-

.

ção, inclusive a Chapecoense, que dizem ·ser o campeão do
estado, mas que ainda não acredito, pois todo mundo, com exce­

ção do TJD sabe que o jogador expulso foi o Cosme e não o Eloi
cômo eles dizem. O Intér também já deixou de jogar e nem pelo
menos comunicou a Liga:o que não aconteceu com o Lage��._

/

Espíndola garantia estar dis­
posto a conversar com Bal­
duino, para persuadi-lo a redu­
'zir sua pedida salarial. E nâo
sabia que o próprio jogador já
havia falado a uma rádio que a

pedida inicial de :35 mil cruzei­
ros mensais era apenas uma ar­

timanha, para receber 20 mil,
sem objeções por parte dos di­
rigentes do Joinville. Mas seu

'vice de patrimõnio encarava a

pedida inicial de Balduino
como "uma brincadeira":
- Eles (Veneza e Balduino),

, só podem e,star brincando. Por
35 mil cruzeiros mensais
pode·se contratar Pintinho,
Cleber, até o Abel do Vasco. O
próprio Toninho, o do Palmei-

Amistoso encerra

'temporada em Lages
- Não falo nada. Estou che­

gando e mio sei 'de nada, dizia a

quem lhe perguntasse qual­
quer coisa,
Depois, porém, conversou'

com We'ndhausel'l, que tinha
ficado como procurador do
clube para resolvero assunto se

por acaso os jogadores acertas­
sem seus salário.s com o Join­
vill.e, e enhio mandou dois fun­
c.ionários do Avai a procura de
Balduino, o único que ainda
náo tinha ab'erto mão de sua

pedida inicial, ao menos ofi·
cialmente, para a direção do
Joinville. E explicou:

de partidas pelo Torneio In­
centivo, O jogo ç:omeça às 21
'horas, com arbitragem de An­
tônio Rogério Osórip, Os ti­
mes: Brancos - Neriê, Alvim,
Pedro Ênio, J, Batista e Clau­

demir; Feijó, Vanusa e Bim;
João Carlos, Zé Carlos e Vaca­
ria, Pretos - Luis Fernando,
Ivan, Nivaldo, Eduarqo e Rui;
Adair, Giba e Pelé; Mane­

quinha, Tonho e Sarará,

Lages (Sucursal) - A tempo­
rada de futebol em Lages será
encerrada hoje à noite com a

partida entre pretos e brancos,
com as duas equipes formadas
por jogadores de I ntemacional
e Lages e' arrecadação rever­

tendo em benefício deles
mesmos.

A Liga Serrana de Futebol,
organizadora da promoção,
espera uma renda superior a:

,Ano te"n;na sem
campeiio'hornologado

Cronistas-reunidos
- em,Porto Alegre

o IV Congresso Brasi.lei ro de

Cronistas Esportivos será rea­

lizado em Porto Alegre, de 5 a 8

de janei ro de 1978, com a par­
ticipação de delegações de

todo o país, As passagens
, (uma para cada entidade)

serão custeadas pela Caixa

Econômica Federal, [1um total
de 32 e' a Associação dos Cra-'
nistas Esportivos do Rio

Grande do Súl - ACERGS-

,F.gueire� ficou sern
110. Nao houveGCOI1odelegação.

A Associação Bra,sileira dos
Cronistas 'Es'portivos
ABRACE.- promotora do en­

contro, confirmou as presen­
ças do almirante Helena Nu-

Hugo'e Djalma, do América do Rio, e Renato,
assinaram contrato por um ano, Pôr seis me­

ses, firmaram compromisso Adelmo e Paulo
Soares, sendo que o centroavante Mauro ficará
apenas por três meses. Os ex-juvenis Ademir,
Mosca e Sebinho assinaram por um ano.

Sexta-feira, o Figueirense pagou o mês de
novembro e o décimo-terceiro salário á todos
os jogadores que residem fora de Florianópo­
lis. Os locais, receberão hoje e amanhã, Hélio
Pires e Mujica, na oportunidade, terão suas

sítuações regularizadas, de acordo com o su-

pervisor Ne.lson Weege.
.

O goleiro lia não permar:1ecerá mais no. Fi­

gueirense. O contrato do jogador, que per­
tence ao Internacional de Porto Alegre, finali­
zou este mês e não houve acerto para renová­
lo, lia recebi'a 9 mil e 500 cruzei ros por mês e

queria um grande aumento para continuar no
clube.
Junto com lia, deixaram o clube Gi Ido, Ed­

son, Luis Carlos e Meki mba, que não agrada­
ram ao técnico Antônio Clemente. Paulo Ma­

gaia, que tem vínculo com o Figueirense, de­
verá ser emprestado para o clube que mostrar
interesse em contar com ele,

nes, presidente da CÉlD, do

deputado Bleta Júnior, relator
do projeto que regulamenta a

profissão do ràdialista, e do di­
retor de Loterias CEF, Cláudio

vai hospedar duas pessoas por Medeiros,

Queixas doMarcílioDias
contra o Comerciário

. TESTE 366 (RATIFiCAÇÁO D� RESULTADO)
dirigentes marcilistas é contra uma emissora

,

de rádio de Criciúma, por ter inc.itado a torcida
contra seus jogadores.
DISPENSAS

Desde ontem 15 jogadores profissionais e

oito amadores, que fazem parte do elenco atual
do Marcílio Dias, entraram em 'férias devendo
voltar às atividades somente em 22 de janeiro.
Ontem ta'mbém a direção'do clube oficializou
as dispensas do meia cancha Rubens e do late­

ral Aldo, por indisciplina. Nico foi liberado por­

que deixou o clube sem dar explicaçÇ>es, e

Celsd éNewton Gomes porqu'e não interessam

mais áo Marcílio Dias,

Itajaí (Sucursal)- Ad'i reção do Marcílio Dias

aproveitou o encontro de ontem na sede da

Federação, para apresentar seu protesto for­

mai contra o Comerciário, por causa dos inci­
dentes ocorridos após o jogo de domingo em

Criciúma,
O Marcílio Dias se queixa que seu vestiário

foi invadido por Osvaldo de Souza" presidente
do Comerciário, quando este tentou agredi r os
jogadores Serginho e Carlos An!ônio. Depo_is o

ônibus que conduzi u a delegaçao do Marcillo,
teve que deiXar o estádio vazio, indo até o

bairro Próspera para apanharas jogadores que
seguiram até o local de táxi. Outra queixa dos

A Caixa Econõmica Federal - comunica que não
houve reClamação relativa a'o resultadodo Concurso-Teste
na 366.

Assim, na forma do quedetermina o artigo 18, da
norma geral dos Concu rsos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 06/12/77, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 941.397,55 (Novecentos e quarenta e um mi I, trezen­
tos e noventa e sete cruzeiros e cinqüenta e cinco centa­

vos).

Krieger: Anatólio não dita as normas do Tribunal

tado contra os interesses
do clube que no momento
o tem como procurador,
Harry Krieger apenas co­

mentou: "O Anatólio está
no seu papel. Não será ele

,

quem ditará as normÇlS no

Tribunal",

boi, na galeria Comasa,
Este caso teria uma solu­

ção no dia 15, mas a sessão
foi transferida, sob o pro­
testo do Àvai, devido a au­

sência do juiz relator, Nica­
nór Silveira, que também
presidiu o inquérito, En­
tendeu o presidente do Tri­
bunal que o 'comunicado
do juiz, feito por escrito, de
que não poderia compare­
cer por razõ�s de força
maior, implicitava a solic.i­
tação de reti rada do' pro­
cesso de pauta. De outra

parte, ac red ita Harry Krie­

ger que, sendo um pro­
ceSso de tamanha impor­
tância, �e reu nj ndo em seu

bojo um inquérito, ele de­
veria contar, no momento
de sua apreciação, com a

presença do juiz relator.
Quanto as acusações do

advogado do Avai,Anatólio
G uimarães, de que aTribue
nal teria transferido a ses­

são devido a ausência de

juízes que, em oportunida-,
des anteriores, teriÇlm vo-

Avai? Chapecoense?
Qu-em é o campeão de 77?
O torcedor catari nense não
terá resposta este ano, O
Tribunal de Justiça Despor­
tiva que julgará Q Caso
Cosme definitivamente dia
27, terça-feira, indicando o

campeão de direito.do cer­

tame deste ano; não dará
condições para que a Fede­

ração homologue a equipe
campeã. É líqUldo e certo

que a parte perdedora re­

correrá ao Supremo Tribu­
nal de Justiça Desportiva
que deverá levar mais de
noventa dias para julgar e
dar solução definitiva ao

problema.

.

Atleta�catarip.ense vence
eliminatória para São Silvestré

A sessão da próximÇl se­
mal')a não será secreta.
Mas, também, não haverá
-lugar para o público na sala
de reu niões por falta de es­

paço. "A porta ficará
aberta", disse Harry Krie­
ger, "devendo os torcedo­
res permanecerem na sala
de espera",

O TJD entrará em re­

cesso em janeiro, Somente
se reLi n i rá, em caráter ex­
traordinário, se houver ne­
cessidade disso, Com o

julgamento do Caso Cosme
não ficará mais nenhum

processo à espera de jul­
gamento. Os pro'cessos do
Torneio Incentivo íainda
não foram remetidos ao

Tribunal.

Resultado provisório do Concurso Te�te hO 368, apurado
em 19/12/77
Total líquido a r.atear ., .. , , Cr$ 53,847.639,44.
8 apostas ganhãdoras com 13 pontos,' cabendo a

.

cada uma .. ,. . , '. ' Cr$ 6.685.954,93

.A atleta Eliane Reinart, do Conselho Munici­

pal de Esportes de Florianópolis, conquistou o

primeiro lugar na prova eliminatória da Corrida
Internacional de São Silvestre no último sá­

bado, em São Paulo, concorrendo com 104

moças de várias cidades brasileira$.

disputada na cidade de Lages, os atletas Pau lo
Paulino Machado, Valdomiro Livramento Neto

'

e Sebastião Iberes Lopes Melo: estarão repre.­
sentando o Conselho Municipal de Esportes de
Florianópolis ..
REUNIÃO DO CONSELHO

Hoje às 19 horas, no auditório da Secretaria
de Educação, Saúde e Assistência Social, no

Largo Fagundes, será efetuada
..
a última reu'

nião do Cànselho Municipal de Esportes de

Florianópolis no corrente ano. A reunião será

presidida pelo prefeito Esperidião Amin Hel,ou
Filho, que na oportunidade vai explicar deta­
lhes do projeto do ginásio de esportes do CME,
com obras já iniciadas: além da exibição de
uma coleção de slides referente aos últimos

Jogos Abertos.

Discriminação de apostas gaj,had�ras por estado:
................... , 1

... 3
.3

. . . . . . . . . , . . . 1

Pernambuco, .. , .. , ..

Rio de janei ro
São Pa!,llo
Sergipe ..

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para �eclama<;:ões, as quais
deverão ser apresentadas 'na rua Gal. Gaspar Dutr.a, 361 -.

Ed. D. Olga, até o dia 29/12/77
Não serão aceitas reclamações por via postal.

O presidente do TJD,
Harry Egon Krieger, disse,
ontem, que a última reu­

nião do Tribunal deste ano,
que tem em pauta os três
processos e um inquérito
que eng lobarn o Caso
,Cosme .. será dia 27, às'20
horas, na sede·da Federa­
ção Catari'nense de Fute-

Eliane Reinart seguiu para São Paulo pela
Transbrasil juntamente com o fundista José
Maria Nunes, seu treinador, que na mesma

competição se classificou em sexto lugar. Com
estas classificações os dois atletas de Floria­

nópolis obtiveram o direito de participar da

prova· internacional de São Silvestre, a zero

hora do dia 1 ° de janei ro, representando o atle­

tismo de Santa Catarina e do Brasil.
Nesta 'mesma data e horário, em prova a ser
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REGISTRO

das sucursais e
'

I correspondentes

,JUVENTUDE
DO MDB
Rio dos Cedros - A

exemplo do que o,cor­
reu no dia 10, no muni­
cípio de Luiz A.lves, foi
fundada na última

sexta-feira, a Juven­
tude do \iDB de Rio

dos Cedro's. O presi­
dente eleito foi o ve­

reador Vaimor Os s

Emer. A "concentruçâo,
que contou êom li pre­

sença de mais de du­

zentos jovens, aconte­
ceu rio Salão Nossa Se-
nhora da Glória, no

bairro de Alto Pomera­
nos. A posse 'do pri­
meiro conselho diretor
jovem foi dáda pelo ve­

reador jair Girardi. Es­
ti verarn presentes o se­

nador Evelásio Vieira,
o deputado Federal Jai­
son Tupy Barreto; o'
ex-prefeito de Indaial,
Nilo Freitas, e verea-.

'dores da região. No iní­
cio de 1978, serão or­

ganizados e fundados
os diretórios·do MDB

jovem em todas as ci­

dades do Vale do Itajaí
'e Alto Vale, sendo as

,primeiras Indaial, As­

CUlTa, Rodeio, Gaspar e
Massaranduba.

MOÇÃO
DE APOIO

Chapecó - A Associa­

ção dos Municípios do
Oeste, de Santa Cata­
rina votou moção
apoiandó a Companhia
de Exploração Turística
das, Aguas do Prata, em
São Carlos, no sentid�
de que seja concedido
um fmancillmento de
Cr$ 3milhões por parte
do Badesc. A empresa é

privada e está se ctmsti­
tumdo. Tem por �bje­
tivo exploràr turistica­
mente: j'úntes terrnais
em São Carlos, onde

pretende construir uin

complexlÍ turístico.
1mbituha - Conti­

nuam em andamento
normal as obras do

porto deste município"
com ii consh'll�'ÚO de

no\'o c,!is para im porta­
(JIO dé rocha fosfútica

para o lCC e pátio de

estocagem. além de
correias mecanlcas.

numa distúncia' de 11m

qu ilílmetro para trans­

porte de can ÚO esto­

cado dos pútios l'Iara os

pori,es <los lia' ios. dire­
tamellte. SeglllHlo a

empresa empreiteira
, Sen eng Si-h issall; as

obr,is estarúo concluí­
das ati, outubro de
HJí'i. O lCC lIito' terú
'colld i�út's d<,' elltrar em
fllllciollamellto en­

quanto esta, olHas por­

tllúria, nito l"ti, l'l'elil'
COIH''''lídas,

HOSPITAL'

,

Peh'olúndia �( Nestií

cid�de O Fundo de As­

sistência ao Trabalha­
dor Rtiral - Funrural -

vai construir seu.dé­
cimo primeiro hospital
em Santa Catarina. Es-'

tará pronto em lHO dias,
a contar do último dia

15. e terá 20 leitos, 977
metros quadrados de
área construída e seu

cu�to orçado em c-s :3
, /
milhões.

TESTEMUNHAS
DE JEOVÁ

\

As 'testemunhas de

Jeová estarão reunidas
em congressos, nos

meses de dezembro e

janeiro, em 26 cidades
brasileiras. Cerca de
250 mil pessoas deve­
rão participar nas as­

sembléias de Distrito
"Trabalhadores Jubi­
losos". Cerca de :300

congressistas desta ci­
dade deverão compa­
recer a uma assembléia
de· quatro dias progra­
madas para 'o Ginásio
de D-esl,ortos do Ta­
rumii em Curitiba.

Esperam-se sete mil

pessoas para o con­

clave, a ser realizado'
em Curitiba de 29 a 10

de janeiro.

RADIODIFUSÃO

Florianópolis - A Di·

retoria Regional do
Dentei informou que

foi Pllblicádo no Diário
Oficial da Uniiio do dia
25 de novembro o edi­
tai nO 109/77 referente
à exploração do serviço
de radíodífllsão sonora

em oncla média na'ci-
. dadé de Criciúma. O

DenteI' comunica tam­

bém que o prazo para

entrega das propostas,
instruídas com a dúcu­

mentaçiio exigida pelo
edital terá início no dia

,!Ode janeiro e final no
dia 24 do mesmo mês

de 197H.

RAD,IALISTA
PREMIADO'

Tubariio - Devido à

liderança de audiência
durante" 14 'IDOS, do

programa "Show do­

Rádio", pela Rádio

Tubú, desta cidade, o
I
apresentador Luiz Lo­

pes, foi ügraciado eom o

troféll "\lanoel de Nó­

I>rega", olltorgado pela
I

e<ill ipe da re\'ista \le-'

lodia. :"lo próximo dia
:IO ele promo\'e o pro­

grama especial de
"Destaques do Ano",
onde 11 'I)e.'sonalida­
des locais reeehell1

,hOl�lCnagens; por seryi,:
,'os prestados �I cidade.
LII iz Lopes km ..tl

anos, easado. oito fi-
lhos. Trahalha hú 10

anos na Húdio Tllbú.

A.J.IBAGY· ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 2�9

Ru a Santos-Saraiva nO 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Di reito de Propriedade,

,

1,__I_n_fo_rm_a_ç_õ_e_S_d_o_S_im_óv,�,i_s_p_ara,_,�a_1u_9_'a_r_ _.,

pelos telefones 44-�96 e �.0341

CLíNICA ODONTOLÓGICA'
DO

PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - P andar - fone

22-4824, Residência fone '22·2225. Cre­

dencia90 pelo IPE;SC,

Santa Catarina _' 9

Blumenau mostrará a gaúchos
que Projeto Cura é inviável

Criciúma realizouH/III1/I'I/I/I/I.'),,('/{r,w// -- Decorrido s pOIlCO mais de :30
dias desde qu e c1as,ifiL'oll o Projct« Cura como "u m a 1011-
cu ru para qu alqu cr mu nicip io.". (J Sccrc-t.iri» de Finall,'a,�
da Prefeitura vlu nicipul , Dultun do, Heis. v iujuni para �a­
jeudo e Estrela. no pr{".imo dia 22.,qllando íúrú lima pa­
lestra aos \ ereadore" l' prefeitos destl', municípios g,II'I­
chos pouclo os 111Oti, os dc Blumcnau ler dcs ixticlu deste
em prcencl imcnto.
Estes municipius cstúo cm \ ias de executar o Cura c face

ÜS rcvelucócx feitas por Dalton dos Heis, no l;lês passado,
numa palestra na Càmura de Vcrcaclores. pretendem ou vi­
lo para tomarem conhecimento das im pl ica<;ôe, que.dccor­
rem dos empréstimos oriundos do B"'l I. O Sccrctário de

Financas , aojustificara pos icúo de Blumcnuu, afirmo li 'que
"o Cura apresenta o mesmo problema dos cm prcst imos

hahitucionuis, no, <piais quanto mui s "c paga, mais se

deve" c, �,egundo ele, a xu u cxccucúo comprometeria com

dh idas cnormc s (j futuras 7Idministra<;úe,� rriu n icipuis ,

() pronu nc iumcnto do uuxil iur do Prefeito Henato

\'ianna repercllti;l, inclus iv e.em Brasília, com o Dcp u tado ,

Ernesto de Vl arco, lil/endo 11111 pl'Onllnciame;üo sobre o

problema. :"Ia l'dtilÍla semana, Dultuu do, Heis. atendendo
a pedido dos vcrcudorex de Chupecú, cn , i011 úqllela ci­

elude lima vo lumusu docurncntucáo demonstrando os en-.

cargos do projeto e recom cnrlun do a �"tL' mu nixip io do
Oeste qu c, acxcmp!o de Blumcnau. dei";"'l' <Ie evccu tur o

projeto.

Draga chegou e vai
Iimpar trechos da
barra do Itajaí-Açu

" .

concorrencia para
compra de .máquinas

C riciúma (S u cursal ) - [>ez empresas particulares, QS vereado­

res, o prefeito Altair Ghidi e o presidente da comissão deconcor­
rência pública, secretário da administração púhlica I1ton Caim

participaram da concorrência pública, realizada pela Prefeitura de
Criciúma para a aqu isiçáo de caminhões utilitários, caçambas.
basculantes, moto-niveladoras, pás carregadeiras, retro,
escavadeira e tratores'.

lta]a ii S /{('lIr,w/) - A draga"Hio de Janeiro",'do Centro
Naciouul de :\'a\'ega,'üo Transutlúntíca chegou ontem a

tarde a Itajaí para dar i nicio aos serviçns de dragagem em

certos trechos da barra do rio l tajuí-Açd. A areia já tomou
conta destes trechos, provocando o encalh e de dois nav ios
estrangeiros e impedindo a entrada de navíos com calado
superior a 21 pés,
"úrias reivindicacôes já huvium sido enviadus ao .\Iinis­

tério dos. Transportes, pela Portobrás, Cevemo do Estado
de Santa Catarina e' Associaçâo Comercial e Industrial de
l tajuí, solicitando "urgência" no envio da draga. Porém, a
mesma teve sua vinda retardada, porque seu equipamento
estava sendo repurado no Rio de Janeiro. \

A draga permanecerá aproximadamente 15 dias, em Ita­
juí, realizando os serv iços mais urgentes, seguindo depois
para Sito Francisco do Sul. onde o porto também apresenta
prohlemas de entulhumento. O .Min istér io dos Transpor­
tes, anunciou que em janeiro do próximo ano, chegará em

l tajui uma segunda draga, que concluirá os serviços de
dragagem. Em ltujaí, a draga vai operar nos pontos onde
recentemente foram registrados encalhes, em locais pró­
v imox da barril.

A empresa Vesul - Veículos de Tubarão, representante da
Mercedes BeJÍz foi a vencedora da concorrência para a compra de
12 caminhões e três utilitários, com preços de Cr8 222.400,00 e

Cr$ 177.400;00 cada unidade respectivamente. A empresa Érico
- Becker, de Criciúma venceu a concorrência para a aqu isiçáo de 12
unidades com caçamba de 4 metros cúhicos e 11111 basculante <:OIn
caçamba, com preços orçados ern Cr$ 27.690,00 e Cr$ :3Ul-!O,OO
respectivamente cada unidade. A Figuerus, de Blurnenau venceu
a proposta para a venda de duas moto-niveludoras Caterpillar, ao
preço ile Cr$ 922,000,00 cada unidade,

-

,

A Demar Ltda, de Criciúmu venceu ii con�orrêneia para a venda
de duas pás carregadeiras marca Case. com preço unitário de Cr�
75S.000,00. A mesma empresa venceu também a concorrênciu

para venda de quatro retro-esca"'ldeir�s, ao preço d� Cr$
475.000,00 cada unidade,' Por úl tirno, a Formal', de Blumcnau
venceu a proposta para a venda de dóis fratures de estetras, marca

.

Kornatsu, ao preço de Cr$ 1.40;3.067,00 cada unidade.
OS ENCALHES

Embora tenha sido realizad;, recentemente um levan­
tamento batimétrico do trecho e«11 i\'aÍente entre a barra e

os terminais petrolíferos, a Portobrús náo pôde iniciar de
imediato as csc,l\;a<;ües face a au,ência da draga. O le\'l1ll­
tamento prl" ê a dragagem de_2_2 para,26 pés de profundi­
dade_ o qUI; permitirú a elltrada no porto de 1Hl\-ios de
,�rande porte. e, conse(jllentemente, acelerará o 111o\'i,
mento ,Ie cargas c descargas. '

As chll\<ls que c,úram no últim(; mês de no\'embro fize­
ram com que o ri'o ficas'se mais asseoreado. acumulando
t,erra; algllns pontos do leito acumlllaram também areia,
lace ',I Slla po, i<;üo com,rela�::1O a posi�'úo dc a�'üo rias eOITenc
tes 1111\ iais. O encalhe dos nll\'ios e,h',mgeiros "Philipine:'
� "Eddy". também no último mês, e que pol' sua \'ez pura
serem des'Gllcalhado, ti, eram (jU e aguardar a "maré cheia"
alertou as autoridades portuúrias para os perigos'e prejuí­
/,os que,a sitIta,'üo \'inIHi acarretando. As próprias agências
marítimas diminuíram bastante a l1lo,'i.i1enbl<;iio, jú (jIIC
suspenderam as paradas dos grandes na\'ios. temendo en­

calhes,

RESPOSTA A AMIN INCIDENTE

Um pequeno incidente foi registrado por ocasiiio das proposta,
'e a :\Todari. de Blumenau estú excluída de participaçúo na, próxi­
mas eoncorrências púhlicas, segundo determinação do próprio
secretário de administração e presidente da Comissúo de Co,;eor­
'rência Pública, lIton Cah�1, Segundo informou a Assessoria de
Imprensa, o representante da !\Todari tentou c(;agir o secretúrio de
administraçiio e o prefeito Altair Ghidi, oferecendo din�leiro iI
parte, para que a sua elnpresa vençesse a <.:oncorrên('ia.

O Prefeito Hcnato ,'ialla. apús ler ,,, deda;'a�'úes do Pre­
feito de Florianúpolis. Espcridiúo .\min Ileloll Filho, PII­
bl kada� nos jornais do IÍ Itimo cl(;mingo. em ((II c 1'<1/, críticas
ao comportamento adotado pelo mllllicípio<de BlunleÍ1<1u
com rela<;üo ao Cllra. afirmou qll c "a atit;,de do Prefeito d,;
Capi,tal do Estado é únti-ética. ma� milito coerente para 11m

homem sem comprolllissos COIl1 o PO\O. pois nüo foi eleito

por êle".
.

"Como flli eleito pelo _I)()\O", ,acrescentoll, ,,'tenho o

de\ er de zelar pelos sellS intercsses' sem sacrificú'!9 com

taxas c impostos para resgatar empréstimos exorbitantes. O
Prefeito de Florianú�)olis foi nOI1)eado c (lll ando os ealos se

lhe apertam ele corre ao Cm l'rnador do Estado para pedir
socorro

- Primeiro a coaçào foi tentada atnl\'és de oferta de gmtificaçiio
direta a membros da comisstlo, Depois a oferta partiu de terceiros

,

e numa terceira te,�tutivil, o representante {la Noelari tent�u S'I<I

oferta atnl\-és de um órgi'w de in�p.'ensa da �idade,
O seeretúrio I1ton Caim garantiu qu'e "enquanto eu continuar no

cargo, náo 1l1ais accitarei propostas'da �odarr', a;luJ1cíando ta1l1-

hém que, faní a devida notificaçito do acontecido a direçi\o da

empresa.

Basta procurar a agência do
Banespa - Banco do Estado
de São Paulo.

cheque especial baneSJ>a

Cheque Especial Banespa é'
um comprador selecionado.
Uma pessoa especial.
Quem tem Cheque Especial
Bariespa tem sempre
dinheiro a mão. Sem problemas.
É uma credenciál a mais que
'você pode ,tlsar durante todo

) ·oano.
'

Ter este cheque é muito simples,
,

Bom para quem usa
epara quem'recebe:

'

Cheque EspeCial Banespa.
'.,

Uma compra aqui, um
prese!1t� ali� �

E de repente, o dinheiro acabou.
Para quem tem Cheque
Especial Banespa nada disto
acontece, Ele é dinheiro vivo.
E sempre muito bem aceito,
porque o portad9r do

B�nco do'Estado de São Paulo SA

I

Nos próximos dias,
você estaréi recebendo

a visita de uma
'

representante da
agência local do'Banespa,

11=1=========;;i;iiiltíMI�1Ill!';1
Ela vai lhe mostrar todas

as vantagens que o

Cheque Especial Banespa
tem para facilitar os

seus negocios,
,

, J
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Candidatos não conseguem ,a

maioria � eleição é anulada
)

Câmara discute hoje projeto do Executivo'
.
sobre propriedade predial urbana

, \

..

ClIsll(�r (Sucursal de Blumenau) - 'As
cle içôcs para o Sindicato Rural de Gas­

par. realizadas no último domingo,
foram anuladas pelo Conselho Delibe­
r-ativo porqu e a chapa vencedora não

ounseguiu a minoria absoluta dos votos

(lei :3 ..1:37).

.havcndo.uma abstenção de 59 votos. A

chapa vencedora.Foi a' encabeçada por

Alfredo Scnheiner, que'recebeu 463 vo­

tos, contra :339 recebidos pela segunda,
encabeçadapor Afonso Pamplona. Para

I./

tosa, cobrando, poste-
riormente, as despesas
com material de. mão­
de-obra e multa do

propr ie tár io benefi­

ciado, segundo, dispo­
sição do Código de pos­
turas. Inicialmeí.ce, a

Prefeitura notificará o
.

proprietário do imóvel

e, se este não tomar as

de�idas providências, a
. UM - Companhia de

Urbanização de Blu­
menau efetuará a cons-

Blumen a u (Su cur­

sal) - A Câmara de Ve­

readores de Blumenau,
que estava em recesso

desde o dia l° deste

mês, atendendo com�o­
cação formalizada pelo
Prefeito Renato

-'

Vianna, -','oltará • a

reunir-se, hoje às 18.30

horas, para uma série

de três sessões extraor­

dinárias em que será

apreciado um projeto
de lei do .executi \',) es'-

tabelecendo o Imposto
Sobre a Propriedade
Predial e Territorial
Urbana' dos imóveis

desprovidos de mur�s
ou passeios situados
em 22 vias, púhl icas da.
cidade.

trução da obra, se­
guida da cobrança ju­
dicial e dos acréscimos
legais.

rios proprietários de

prédios e terrenos 10-

calizados em vias pa-.
vimentadas e dotadas
\
demeio-fio, vem sendo
intimadas para-edifica- .

'rem no bojo do Código
Tributário tal sistemá­

tica com êxito retum­

bante, como, por

exemplo, Guarujá, .em
São Paulo".

)
O prefeito munici­

pal, 'na exposição de
motivos anexada aO

projeto, ressalta a im­

portância de melhorar a
visão urbanfstíca da ci­

dae, lembrando que

"através da fiscalização
de obras e' serviços ur­

banos diariamente' vá-

que as eleições fossem normais, a chapa
vencedora teria que ter alcançado 499
votos. Novas eleições deverão ser reali­

zadas dentro de quinze dias, de acordo \

com o que determina a lei.

I.

I) .. s 1.200 inscritos apenas 998 esta­

\ ar� em' ct)ndiçõ�s de voto e deste'i
l'Oill(larCCCr"IH'�!S urnas 861 votante-

Pelo projeto, a Pre-

feitura Munit-ipa] terá a

faculdade de efetuar a

construção ou restaura­

ção da' obra desrespei-
CONVITE PARA HoJE .-

Serão atingidos po�
esta lei, caso o projeto

-

vier a seraprovado, os,--------------------------------�----�----------------------------------------�----�".�.----------_,

proprietários' .dos imô-

"veis nas seguintes ruas:
;XV dé Novembro, Sete
de Setembro e trans­

versais desde a Ala­

meda Hio Branco,
Nereu Ramos, Floriano
Peixoto, Curt Hering,
Herrnann Bering,
Padre Jacobs, Namy
Deeke, Amadeu da

Luz, São Paulo, Anto­
nio da. V�iga, Paraíba,
João Pessoa até a Rua

Marechal Deodoro,
Amazonas até a Praça

. Getúlio Vargas, Repú­
blica

\

Argentina até a

Ponte da RFF /SA,
Uruguai até a Rua Peru
Avenida Brasil até a'
Ponte RFF/SA, Vene­
zuela até 'a Escola Bá-.
sica Estadual Júlia
Lopes de Almeida, Bo­
lívia até à Rua México,
Mêxico no trecho entre

as Ruas Rep-ública Ar­

gentina e Bolívia, Itajaí
até, a Rua Pedro Krauss

- Senior e demais ruas

compreendidas entre a

Rua Bolí�ia e o leito do

Rio, Itajaí-raçú,

longa metra_gem
: dacultura DR. AUGUSTO CESÀR

SEARA GUIMARÃES
. .

ADVOCACIA TRABALHISTA

Para flores e plantas:
de xaxirn, cerâmica, louça,' cimento.
Com suportes, pratos ou bandejas.

Com correntes ou com pingentes artísticos.
Todos lindos.

.
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ED. JOÃO MORiTZ - SA1,..A 503

Praç-a XV de Nov. na 21

Telefone - 22-3008

/

Vasos da
Flora Primavera

"G"I �

I .

.

.

'flo,la a'�ima1J��a
Rua Teófilo de Almeida, 18 '

--Bom Abrigo - Fone: 44.3376 (0482)
Florianópolis.se

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS

E MATERIAIS ELÉTRICOS DE ITAJAí
Fundado em 2/12/1931

Rua Andrade, 106
Santa Catarina

Sede Própria
ITAJAí

ELEIÇÓES SINDICAIS
AV IS 0-

Em cumprimento ao disposto no Art. 21, item III, da Portaria.

Ministerial' nO 3.437, de 20 de dezembro de 1974, comunico que
foram registradas as chapas seguintes, como concorrentes à elei­

ção a que se refere o Aviso publicado no dia 26 de novembro de

1977. no Jornal O Estado.
DIRETORIA

SUPLENTESI:·'.'� \ \..

I;

. ,

.\
I I EFETIVOS

Nilton Abrãó de Souza Guida Antônio Hilleshein
José Santos da Silva
Valdir Eduardo Proves i

'SUPLENTES

Nivaldo Teodoro Schiefler
Osmar Sara

EFETIVOS
DO CONSELHO FISCAL

,
'

Arnaldo José da Veiga
José Valcir de Borba

Linésio Uno de Souza

REPRESENTANTES
-

JUNTO 4 FEDERAÇAO
Nilson Abrào de Sousa Arnaldo da Silva

Valdir Eduardo Provesi Nivaldo Teodoro Schiefler
Nos termos do Art. 61 da Portaria acima. mencionada, o prazo

para Impugnação de candidaturas é de 5 (cinco) dias, a contar da
publicação deste Aviso.

ltajaí, 17 de dezernbro.de 197'7.
José João da Veiga

Presidente

Ozório Bento de Aragão
Malcy Pedro da 'Cunha
José João da Veiga

SUPCENTESCANAL6�
\ .

A confirmação do sucesso!

.

I:

I� C'O'N:S'lRclllO"RA E ·;OOMÉRCIO· H/SCtlUllZ6�DESTAeA�E
NO RAMO IMOBILIÁRIO' DE SANTA CATARINA.

Com a conclusão e ináuguraçãb tízou o "proqrésso constante e ace-

do EDiFíCIO AS'SUNPCIÓN, reali- lerado que vive Balneário Carnboriú
zada em data de 17 de dezembro de e a satisfação de inaugurar um edifí-

1977, com a presença deseus clien-
.

cio cujo nome foi inspirado na capi-
tes e autoridades, a Construtora e tal da: Repúb!ica do Paraguai, pelo'
Comércio H. Schultz t.tda. reafirma especiai carinho que este povo tem
sua posicào de empresa que se pro- por Balneário Carnboriú. Somente

jetou definitivamente no ramo imo- neste edifício existem seis proprie-
biliário catarinense. tários paraguaios"'.

I
'

Inaugurou e entregou a seus pro- Continuando_ Dr. João Kleis disse
prietárjos um edifício de' muita que "apesar da grande distância
qraca, beleza e orig_inalidade, c

..ujo : que nos separa, desta éncantadora
nome homenageia a linda capital da cidade, vivemos o mesmo' objetivo:
República do Paraguay, cujo povo o turismo. É. nosso. objetivo trans­

tem um especial carinho por Bal- formar a tão' encantadora praia de

neário Camboriú. Com esta obra Balneário Camboriú, nurna cidade

sobe a oito o número de edifícios onde todos que a visitarem tenham

concluídos e entregues pela Coris- conforto que merecem, pois, é este.
trutora e Comércio H. SchultzLtda.· 'o desejo de todosque a procuram ''. ·.
no ano de 1977 perfazendo a área. Antes de' concluir lembrou que "8,S­
total construída de 37.408,63 metros - tarnos empenhados numa batalha

quadrados e um número de unida- árdua e grandiosa, mas cada dia que
des equiyalentes a 624.

. passa nos sentimos mais conforta-
Dentre 'as obras já conctuídas e dos, porque vemos sempre aumen-

"

inauguradas no corrente a_no, cita- tando a confiança da nossa crgani­
mos o Ed ifício Brasília, em Blurne- zacàc e agora já podemos dizer que
nau, Edifício Francisco Eduardo em ela atravessou as fronteiras do

Itajaí, Edifício Garaqe-Biqon, Edifí- país".
cio Tapuia, Edifício Jardim, Edifício A bênç.ão foi feita pelo Frei Bel­

Mànana, Edifício Marlene, além do' miro da Paróquia Santa Inês de Bal-
Edifício Assunpción, este último em neáno Càmboriú. Em suas palavras,
Balneário Camboriú. , enfatizou .que "o nome Assunpción
Com estas obras concluíd\as, é tiradó da é-x:pressão bíblica da

desde o ano de 1971 quando iniciou santa mãe çle Deus e que a bênção
a incOrporar e a construir seu_s edifí- do edifício signi'fique para todos,
cios, a CONSTRUTORA H. SCHULiz compromi1sso de aiegria, como são
CIA. LTOA.. tem edificado alegres as nossas mães, o amor à
1 � 7.138,63 metros quadrados e que vida e o amor à alegria".'
corresponde a mais d'e 1.200 unida- ,A placa inaugural foi descerrada
d3S condomil'lais. ' pelo Prefeito Armando Cesar Ghis-
,\_ lXHTGlfRAÇAO iandi e senhqra iva.ni G h'islandi. A

A inauguração foi reaiizada,no úl- obra foi iniciada em 24 de maio de

timo sábado, dia 17 com a presença 1976, sob .a respensabi lidade téc­
de diversas autoridad'es, entre elas, nica do-engenheiro Haro!do de Oli­
o Prefeito de Balneário Camboriú' veira., O Diretor da Construtora e

.

Armando Cesar G hislandj, o Promo- Corné'rcio·.H .. Schultz e Cia. Ltda.,
. tor Público da Comarca Dr. Flávio. Harold Schu.ltz chegou a Balneário
Mor.eira.da Costa e o Presidente da CamQoriú no ano de 1964 e hoje a

Câmara Municipal de Vereadore� empre!)8 e amais organizada e res­

Dr. João K!eis, além dos clientes d? . peitada da cidade. Seg'undo ele, a

('!mpresa Construtora e Comércio H: ,:,promessa é pare. serem entregues 1 O
Schuitz I trlé1

I edifícíos aindÇl. este. ano.
ii Inlc,�, ',,, I em nome da Aos 'presentes foi oferecido 'um

I" �11,presa, o Presidente da Câmarade almoço' nas dependências do pró­
'ereadores, Dr. João Kleis que enfa- prio prédio que se' inaugurou.

��.��rm�"""BM""�""""�""""""""aNUd"""""""""""""""""""""..r�PZ..na.m"=·.�.��"'�����WBmw�·����mA���.m��"�""""",,,,"""""�""NM"" �.

Discurso do Dr. João Kleis
.

A.nossa empresa, tem a satisfação de entregar este edifício
e deixaaqui neste momento, uma pequenarnensaçem a'todos

. aqueles que colaboraram conosco.Minhas senhoras e meus
senhores, num agradecimento profundo a. Deus por nos ter
dado esta oportunidade de estarmos aqui reunidos com nos­

sas autoridades, amigos e clientes, estamos fazendo, a en­

trega de mais um edifício que unindo-se a tantos 'outros nesla
cidade. se constituirá em novo marco de progresso constante
e acelerado que se vive em Balneário Carnboriú.
EDIFíCIO ASSUNPC'IÓN: Fomos inspirados para dar-lhe o

nome na linda capital da República do Paraguay, cujo povo
tem o especial carinho por nossa praia e durante o ano inteiro

.. os encontramos a desfrutar das belezas e das delícias que ela
tanto proporciona a tantos que aqui vem. Apesar da grande
distância que nos separa daquela encantadora cidade, vive­
mos os mesmos sentimentos e temos os mesmos objetivos, o,
"turisrno. Quem visita Assunpçión.vleva dela o encanto e, a

saudade, porque, além do encanto e suas belezas natu rais
cantada em tantas canções que percorrem o mundo inteiro, a
amabilidade de sua gente, principalmente para nós brasilei­
ros, toca-nos profundamente e nos deixa sensibilizados e

felizes por tê-Ia conhecido. Não bastasse, porém, estas carac­
terísticas tão simpáticas teríamos que reconhecer aordem, a

orqanizacào e o empenho, tudo enfim, voltado para o turismo,
fazendo com que o turista que visita Assunpción encontre nela
todo o-conforto e amparo e desta forma vivendo dias felizes e

de lazer.
.

Muito do exemplo do seu povo podemos ti rar para a nossa

orientaçâo e o mais famoso deles é a "ciesta" que eles não

dispensam todos os dias apesar do trabalho progressista em .

que estão empenhados -. Tiram assim eles o tempo diaria­

mente, algo para o seu prazer individual, riu ma demonstração
de que a vida deve ser vivida com certo prazer porque ela

passa, pois, não é eterna. É baseado neste exemplo que sen­

timos a necessid�de de transformar esta nossa tão encanta­

dora praia, numa cidade ande todos os que nos'visitam te ..

nham o con·jo(to. que merecem, po.is, vindo para o ·no.ssõ
Balneário outro nao. é o séu desejo. seMo. o. de aqui viver dias
alegres de lazer e felicidade e§quecendo o trabalho árd.uó que
todos est·ão empenhacos na bataiha da vida e refazendo ás

\
.

forças para enfrentar novas .Iutas.· A nossá· empresa'. que
tomou por norma colaboréV decididamente pór- este obj?,tivo,
tem nos anos afora trabalhado incansavelmente para que esta
realidade se concretize sempre mais e desta forma náo tem

'medid'� esforçps !'lara dar condições aos visitantes que du:
rante o ·ano inteiro e principalmente no verão acorrem .ao

.nosso balenário e aqui desfrutam as suas belezas. '

.

Estamos. etTlp'eAhados numa bata,lha grandiosa mas cada

dia 'nos sentimos-' mais confortados, porque vemos sempre
aumentalldo a confiança na nossa organizaçáo e agora já
podemos dizer que ela atravessou as fronteiras ao país, pois,
somente neste prédio que agora inauguramos i.emos seis

propl'ietários do paraguay, unindo .. se a'tantos outros que já
adquiriram imóve�s no�sos e �ue se encontram s_atisfeitos
pelas suas aqulslçoes. AnimadoS com esta prova de confiança
em nós depositada, lançamos neste momento também o edi ..

fício Montevidéo, com as mesmas normas de construções. já
provadas em tantos prédios nossos € esper�rTi�s ter-nele as

mesm'1:ls aceitações que tiveram todds os nossos empreendi­
mentos até esta data. Acreditamos que em breve estar�mos
todos novamente reunidos aqui próximos para inaugurá .. lo.

'pois, vamos construí-lo ao lado do edifício Assunpción e desta
forma estamos estreitando 'os laços de unidades su 1-

americanas.

I:

,

>

I:

, .

!

Edifu:io Assunpción entregue
sábado último pela

Construtora e Comércio

H. Schultz em homenagem
a capital da' República

do ii>aragu,u.

- �-._-_.._- ._--_.---_._._----------,....-''----------��-----__.
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nos EUA

No Chue, um

Natal sem

toque de

recolher.

Santiago do Chile - Pela. pr
meira vez desde que a junta II'
derada pelo general Pinochet
tomou o poder no Chile,' há
quatro anos, a população vai

,

passar o dia de Natal e o dia de

: ano novo sem toque de reco­

lher. Mas a medida só vai vigo­
rar nas noites de 24 e 31 de

dezembro, exclusivamente.
Depois, os chilenos terão que
continuar em suas casas das
duas da madrugada às cinco e

meia da manhã, como fazem
desde 11 de setembro de 197(3.

Bomba

contra

o Egito
Beirute - Adversários da inicia­
tiva unilateral de paz do presi­
dente egipcio Anwar Sadat
tentaram dinamitar ontem a

embaixada do Egito na capital
,

libanesa. Um guarda do prédio
descobriu seis quilos de dina­

mite, com um dispositivo pre­

parado para detonar ao meio­

diade'óntem, pertódaentrada.
• Os especialistas da polícia de­

sativaram os explosivos 45 mi-,
• nutos antes da hora marcada
, para a detonação.

Explosões
misteriosas

Palisades, Nova Iorque - Ex­
plosões misteriosas têm des­
concertado os cientistas

• norte-americanos. Elas ocor­

rem a enorme altura, alqurnas
• tão violentas como a detona­
ção de 1 00 toneladas de dina­
mite, rompendo janelas e as­

sustando os moradores da
costa noroeste dos EUA, de'
Connecticut a Carolina do Sul.

• Wi·lliamDonn, que realiza pes-
• quisas em acústica no, labora-
• tório da Universidade de ce­
lúmbia, disse que sua equipe
detectou .sete, e.xPlo�?&l.. s sep$,rá'das"7c"duas;: delas â'td:'de�zêmbr1; é. Cil'lCló:'outras na úi.�

'1 tima quinta·-feira. As explosões
foram demasiado violentas e

por isso não se acredita que
tenham sido causadas por avi-
ões supersõnicos. Tampouco
ocorreram provas militares (la
região, e nem foram registra­
dos movimentos sísmicos.

Van Agt, 'o
novo premier
da IIolanda,
toma posse.

Haia -' O líder demoérata­
cristão Andries Van Agt pres­
tou juramento, ontem, ante a

rainha Juliana, como novo

primei ro-rninistro da Holanda,
sustentado por uma precária

" vantagem de apenas quatro
cadeiras no parlamento. às 16

� ministros da nova coalizão de
centro-direita integrada por
democratas-cristãos e liberais

prestaram juramento no palá­
cio Soestdijk. pondo fim àmais

, prolongada das crises pollti­
, cas que este paísjá conheceu.
Foram necessários sete meses

.: de difíceis negociações entre
os dois partidos para se chegar
á formação de um novo go­
verno:

Van Aqt; que, aos 46 anos,
assume' pela primeira Vez a

,

chefi� do gabinete, expressou
, a crença em que seu governo
conta com boas possibilidades
de completar seu mandato de

quatro anos, em que pese a es-

, cassa maioria com que conta

no parlamento ...os legislado-
• res democratas-cristãos e libe­
: -rais controlam só 77 das 150
•

cadeiras parlamentares e pla­
nejam desenvolver, a partir

, dessa base, uma política diri-

gida basicamente a conter os
"

gastos ·governamentais. A

'coalizão democrata-cristã-
·

liberal foi ccnstituida após o

fracasso do líder socialista

Joop Den Uyl em seus esforços
por formar um novo governo.
Os socialistas saíram das elei-

, ções gerais de 25 de maio pas-
sadocorno os mais fortes dos

, partidos políticos holandeses,
,
com uma representação par­

o lamentar aumentada em 53
• cadeiras, mas Den Uyl não

: conseguiu. chegar a um acordo
j

, •

� com, os democratas-cristãos
para a fermação de um novo

erno. 'Den Uyl, que gover­
nou o país durante os últimos
quatro anos, levará os socialis­
tas à lideqmça.da oposição.

""'"

DIZEM "NAO"
Beuin, por sua cez, anunciou que irá ao Cairo na próxima segunda-feira, para falar c0!'1l S'adat.

Egito fará

ÁRABES

Beuin: dcsauradaud» os I)(/[S('S áru ln:«,

festado em Washington pelo plano de
paz.

'E nquanto continuar a ocupação israe­
lense de territórios árabes e de Jerusalém,
não há motivo pa_r:.a otimismo", indicou a

rádio Riad. "Está ocupação é um punhal
cravado no coração da Nação árabe. O
punhal deve ser retirado através da uni­
dade e da cooperação árabe", adiantou.

Líderes daUCR argentina
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mente da península do Sinai
ocupada. Mas o governante
egípcio insistiu reiterada­
mente que se mante rá fi rme na

exigência de um acordo
global, com inclusão da mar­

gem ocidental e das colinas de
Golan, capturadas por israei à
Síria.
O papel dos palestinos em

qualquer nova administração
da margem ocidental tornou­
se, até agora, o ponto principal
das conversações egípcio­
israelenses, indicou um alto
funcionário egípcio. Os dele­
gados egípcios insistiram que
este tema, junto com o de uma

retirada completa das tropas
israelenses, figurassem como

assunto primordial de. uma

agenda mais ampla de nego­
ciações, enquanto os delega­
dos israelenses pressionaram
pela discussão de uma paz ge­
ral. Entretanto, a conferência
concordou com outra pausa
nas conversações oficiais, en­
quanto ambas as partes
aguardam o resultado da nova

entrevista' Sadat-Begi n. As

conversações plenárias serão
reiniciadas na quarta-feira, in­
dicaram os porta-vozes.

I

transmitidas pelo presidente
Cárter. Begin entregará a
Sadat uma versão com­

pleta do .p lano ,

em SL!a próxima entre­

vista, acrescentou o porta-voz.
Outra declaração entregue á
imprensa egípcia reitera que o

Cairo continua considerando
como prioridade máxima a

completa evacuação de todos
os territórios árabes ocupados
pelos israelenses na guerra de
1967. Isto pareceu ser uma'
resposta a uma recente expo­
sição dos planos israelenses
efetuada pelo próprio Begin
para um canal de televisão
norte-americano.

Na ocasião o primeiro­
ministro disse que Israel con­
cederia um regime de auto­
nomia á margem ocidental do
rio Jordão', mas manteria tro­

pas na região e não aceitaria o

estabelecimento de um Estado
palestino. A organização para
a, Libertação da Palestina
(OLP), ericabeçada por Yasser
Arafat, acusou Sadat , de que­
rer trai r os palestinos e acertar
um acordo de paz com Israel,
em troca da devolução so-

A Sorbonne já era

AO P·LANO DE BEGIN

,
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novo convite

Sadat com Begin, que se reali­
zaria no Egito no fina desta
semana ou início da próxima.
A Agência oficial egípcia
Oriente Médio informou que o

embaixador norte-americano
Hermann Eilts tinha entregue
ontem a a Sadat uma mensa­

gem do presidente Jimmy Car­
ter, mas não especificou seu

conteúdo.
Durante sua es-

'ldia em Washing-
ton, Begin expôs ao presidente
norte-americano as mais re­

centes propostas israelenses
de paz. Sadat disse no sábado
passado que tais propostas
serviriam de base para suas fu­
turas conversações com Be­

gin. que por sua vez dariam
novo impulso a conferência de

paz reunida no Cairo. Ini­
ciada na quarta-feira passada,
esta conferência limitou-se a

gestões de Washinqton.

a URSS e

aos países
árabes

Cairo - O Egito pretende re­

novar seu convite á Uniáo- So­
yiética e aos dirigentes árabes
da "Linha Dura"para que as­

sistam a conferência de paz no

Cairo, se tiverem êxito as con­

versações entre o primeiro­
ministro israelense Menahem

Begin e o presidente egípcio
Anwar Sadat. E os novos con­

vites se formulariam sobre a

base dos planos egípcios de
elevar as conversações, a

serem realizadas na capital, a

nível de ministros de Relações
Exteriores, disse o informante,
uma alta fonte da própria con­

ferência de paz.
Entretanto, continuarão as

consultas diplomáticas entre o

Cairo e Washington para pre­
parar a decisiva reunião de

Um porta-voz egípcio
destacou que Sadat ain­
da não tinha recebido uma'
versão completa e detalhada
do plano israelense, e que só
conhecia, até o momento, suas
linhas gerais, que lhe foram

LORD

CABELEIREIROS

Florianópolis-SC

Beirute - O mundo árabe recebeu
ontem com um "não" inicial o plano de

paz para o Oriente Médio, elaborado pelo
primeiro-ministro israelense Menahem

Begin depois de suas conversações em

Washington com o presidente Jimmy Car­
ter. Síria, o país árabe que se choca dire­
tamente com Israel, e a conservadora ará­
bia saudita, o maior exportador mundial
de petróleo, rejeitaram o plano em co­

mentários divulgados por suas emissoras
oficiais. O mesmo fez a organização para
a libertação da Palestina, liderada por
Yasser Arafat em uma declaração formu­
lada por Majed Abu Sharar, di reto r do De­

partamento de Informação da OLP.
Os detalhes do plano anunciado por

Begin foram o tema principal nos noticiá­
rios e na imprensa dos países árabes. Os
comentários editoriais nos jornais do
Oriente Médio, com exceção do Egito,
foram quase completamente negativos.
"Na realidade, o plano de Begin está des­
tinado a perpetuar a ocupação israelense
da margem ocidental do Rio Jordão",
disse a rádio de Damasco, expressão ofi­
ciai do governo sírio. "O plano mantém
Jerusalém comei capital do Estado sio­
nista, ignora os direitos dos Palestinos à
repatriação e ao estabelecimento de seu

estado independente", disse a emissora.
A rádio oficial de Riad, capital da Arábia
Saudita, o mais importante dos aliados
árabes dos Estados Unidos, i nd icou .que
não via justificativa para o otimismo mani-

já estão em
..

liberdade

Bl;enos Aires - Quase cinquenta diri­
gentes e filiados à União Cívica Radical
(UCR) da cidade de Córdoba, 750 quilô­
metros ao norte da capital argentina, re­
cuperarám anteontem à noite sua liber­
dade, depois de várias horas de detenção,

.

"por participarem de uma reunião política
não autorizada", disseram as autorida­
des. Os dirigentes participavam de uma
festa para comemorar o final do ano, nu m

restaurante no centro de Córdoba,
quando a polícia entrou e os levou à
delegacia de segurança.

Todos foram soltos, mas foi instruído
seu sumário por "v iolação das normas do
regime militar", que proíbem qualquer
forma de atividade política. Entre os deti­
dos figuravam vários dirigentes da UCR

Como no caso do cachorro de Stanislavsky, trata-se de um

reflexo condicionado: cada brasileiro a quem deciino minha

condição de estudante em Paris coloca imediatamente a per­
gunta, o olho rutilo, o lábio fremente: "Sorbonne ?" Responde
que não, quem sou eu, um pobre paraquaio asilado. Háquem
entenaa.

O que todos ignoram é a circunstância de que, se me permi­
tem a adesão á metali'nguagem, o Sorbonrie já era. O quente,
hoje, é ser "enarca". Na minha confusa "naiveté' de recém­
chegado, descendo a rua de Saints-Péres em Saint­
Germain-des-Prés, rumo á minha matrícula na Rue de Ren- Carriére estima que cerca de350 "enarcas" manobrem hoje
nes, quase cometo um crime de lesa - destino. Na verdade, a os cordões de quase todos os Ministérios - os mais importan­
visão da pequena placa "Ecole Natíonale dAdministration: tes, com certeza - ao nível da mais alta assessoria, além de
a identificar o solene prédio de pedra de cantaria, cneqou a várias entre as mais importantes prefeituras da Françà. Jac­
me dar cócegas. Por que não? Uma pitada do rigor da síntese ques Chirac, o prefeito de Paris, é "enarca", como o é Michel
somente poderia enriquecer uma indisciplinada intuição tro- Debre, ex-ministro, prefeito de Amboise e pai espiritual da
picai, rebelde sob todos os aspectos ao ascetismo abstracio- ENA, que diz: "Os países estrangeiros nos invejam por causa
nista. Procurei me informar: 'que negócio é esse de ENA?" da Escola, e gostariam de nos imitar. Como qualidade de
Feita na sede da "intellqentsia local, a pergunta soou mais funcionários, é difícil fazer melhor, e a qualidade dos serviços
ou menos como a do personagem de Nelson Rodrigues no que a ENA trouxe o mau francês de Debré, inscrito na "pla-
Maracaná, buscando saber quem era a bola. quette" que a Secretaira da ENA me forneceu, suas afirma-
No âmbito universitário da França, a bola é a ENA. ções são certamente justas, inclusive no que se refere ás
Giscard d'Estaing é "enarca", bem como sete dos seus Minis- campanhas que, de tempos em tempos, visam a Escola.
tros. No Elysée, doze dos dezoito assesosres di retos da Presi- Ainda agora, pleiteando a inclusão de uma "a!ualização" no

�dência são "anarcas" a começar pelo Secretário-Geral. No ' Proqrarna Çomum da.esq.u.erda sobr�f;ducaçao oex-aluno

."" �abl.Dete do ,!2rim�r�&1i.'1i,�JJJi (:!ii!li1"""'tfão:en�rc;'i:i", m�j�.�rrf (�c�li�)�!.err�0>i s��sfwtÕifqu�,oisi.�f�'4l� d�,recru,�a­

.. , :t000 ca�q�'-O"�a10� ee'Ollld'fi\tts:f3 cf��Frarr�a ), saa'G'ezesS'el�os't'�n\fu � f�clo�men� E� S<;,�tl.J!ie'l'l10c,�atlc0s e

egress�dfá' E'scolq. Aparenternettte, nâ1,1atual administraçâo , cite a Escol@ ca�'a v.e,z Q'l'aIS_ s�:parece pot.fi*;'um /clube fs-
o universo se divide entre "enarcas" e os "outfos". criado". Alguns acwsam,a Escola de' "rnaximalizar" a teorla
Fundada em 1945 por Charles de Gaulle, a ENA é uma em prejuízo da análise. E o caso do P.d.g. da empresa Saint­

escola politécnica que, em princípio, formava militares e en- Gobain, Alain Gomez, citado no "Paris-Match": "Na ENA

genheiros. Pouco a pouco, a restauração do pós-querra pas- pratica-se o culto do abstrato. Não se leva em conta os atribu­
sou a exigir "cérebros" para os quadros dirigentes, em nú- tos pessoars, e ninguém, por suposição, possui carisma". Por
mero cada vez maior. A ENA foi engordando e ganhando isso, diz-se que não fiá muitos "enarcas" nas empresas ou nos

influência política. Conta-se que Antoine Pinay, considerado bancos - afinal, esses organismos, se mal administrados,
como o pai da. "nova economia" da França, desdenhava um podem falir, hipótese não verificável no generoso e amplo
pouco a Escola, dizendo que os seus alunos se tratavam, sem seio do Estado.
dúvida, de "jovens muito espertos" - "mas será que eles O seu currículo, se hão é secreto, fica ao menos fora de
sabem quanto é que custa uma libra de queijo branco?" mão. Solicitada, uma funcionária da Secretaria disse a princí-
Mas isto foi no final de década de40. Hoje em dia, o Rubicon pio que não havia nenhum fixo, que a maior ênfase sobre

da alta administração encontra-se no número 56 da Rue de determinada matéria decidia-se ao correr das conferências,
Saints-Péres. O problema é atravessá-lo. Caracteristica- durante o ano letivo - para no final admitir que apenas um

mente, a ENA é talvez uma das únicas escolas superiores "rendez-vous" com M. Blanc, o atual diretor, poderia extrair
francesas cujo acesso extqe o vestibular- .que aliás, são dois. maisdo que vem inscrito na publicação a que [a já me referi.
O concurso externo é aberto aos estudantes que possuem Seja como for, tal circunstância não deixa de contribuir
título superior e a maioria deles vem da Escola de Ciências para o crescente prestígio da ENA - uma maçonaria burguesa
Políticas. A disputa é feroz: no atual ano letivo, inscreveram- incrustrada num capitalismo decadente, segundo a esquerda,
se quase 2.000 postulantes para 132 vagas, proporção que na uma fábrica que produz poder, de acordo com o consenso

França assume o contorno de escândalo e que têm valido à' nacional.
ENA a acusação de ser um templo elitista. "Antigamente, há uma geração, sonhava-se em ficar milio-
Provavelmente ainda mais discútido é o concurso "in- nário. Hoje é mais estimulante mandar nos milionários do que

terno". A ele é reservado o terço das vagas a que concorrem ser um deles" - a cínica proposta de Pierre Daninos encontra
apenas funcionários públicos que tenham: a) um currículo na Escola da Rue des Saints-Péres uma bela oportunidade de
escolar condizente; b) mais de cinco anos de serviço; c) se adensar, ultrapassando o terreno especulativo para adqui-
-menos de 30 anos de idade. rir foros de límpida constatação. ,

Funcionários ou estudantes, todos recebem urn salário de Por isso, repetindo o poeta, as famílias francesas, da classe
3.000 francos mensais durante os dois anos e meio de dura- operária á alta classe média, não alimentam outro sonho para
cáo do curso. Ao final, abrem-se aos felizes diplomados as o futuro de suas crianças: "vai, filho, ser "enarque" na vida.
portas dos mais nobres cargos da hierarquia da república. na * * *

Inspetoria Geral de Finanças, no Conselho de Estado e na Em tempo: saibam desde já os candidatos a "eriarcas" que
Corte de Contas. Os menos aquinhoados vão para a diploma- a Escola só aceita franceses natos. Já chega o trabalho que a

cia ou para os Ministérios "burocráticos". Na verdade, pelo Sorbonne nos deu.

que não foram identificados, informaram
fontes do partido. O final do ano motivou,.
em todo o país, discretas reuniões convo­
cadas pelos diferentes setores políticos,
onde seus dirigentes aproveitaram para '

formular significativas declarações.
Talvez a mais importante tenha sido a

de quarta-feira passada, quando. Ricardo
Balbin. veterano chefe da UCR, anunciou
que em 1978 seu partido abandonará sua

atu ai i natividade. "Na Argenti na o ano

começa em março. No próximo mês de
março acontecerão coisas. Mudaremos
nossa atitude. Será necessário, para tal, o
esforço de todos' , disse Balbin, que foi
ovacionado pelos seus correligionários.
Aludia à atitude prudente que o radica­
lismo tem observado até agora ante o go­
verno do presidente Videla.

Campanha termina com mais
.

.

.\"�fr!ia� cpn�� "iclle($e�",,"
Bogota -''A pn merra fase pp campanha para as votos ao oferecer quotas burocráticas e favo-

eleições parlamentares e presidenciais do pró- res com os recursos do Estado.
ximo .ano foi encerrada anteontem á noite em Os conservadores, que proclamaram como
meio a 'reiteradas denuncias de uma suposta candidato único do partido o ex-ministro Beli­
inclinação do presidente Alfonso Lopez Mi- sário Betancur, também estão divididos entre
chelsen em favor dos grupos liberal e conser- os seguidores de Gomez Hurtado, que tem a

vador, que torrnarn a coalizão governante. metade do governo, e os partidáriós do ex-
As eleições parlamentares serão a 26 de feve- presidente Misael Pastrana Borrere, que fazem

reiro e as presidenciais a 6 de junho. A primei ra uma violenta oposição ao Chefe de Estado e o
consulta eleitoral será transcendental, pois acusam, j-untamente com sua família, de se
será uma eleição primária interna do partido valer do poder para fazer negócios eticamente
liberal, a maior força política da nação, para a reprováveis.
seleção de seu candidato á Presidência da Re- A campanha eleitoral até agora transcorreu
pública. A luta pela candidatura se limita ao em paz, embora continuem se ouvindo agress­
ex-presidente Carlos Lleras Restrepo, de 69 ões verbais entre os qrupos em que estão divi­
anos, e ao ex-chanceler Júlio Cesar Tu rbay didos os partidas liberal e conservador, que
Ayala, de 61. reunem 90 pct da opinião pública que se ex-
Os-liberais, que travam uma dura batalha in- terna nas urnas. O governo de Lopez Michelsen

terna, concordaram em que o grupo vencedor também á alvo dos ataques eleitorais, espe­
das eleições parlamentares tenha o direito· de cialmente dos conservadores que estão na

apresentar o candidato presidencial. Ao encer- oposição.
rar sua campanha política deste ano, LLeras A última fase da campanha para as eleições
Restrepo denunciou que do Ministério do Inte- do Congresso começará a 7 de janeiro e será
rior está semanobrando para interferir na livre encerrada a 10 de fevereiro. Será a etapa mais
expressão dos cidadãos nas urnas. intensa da campanha politica. Depois das elei-
Lleras Restrepo se apresenta como candi- ções parlamentares haverá um breve recesso e

dato ·independente do governo, enquanto Tur- então começará em cheio a campanha presi­
bay Ayala se ofereceu para continuar a obra de dencial, que terá como principais aspirantes
Lope-z Michelsen e'é o mais firme suporte do Betancur, no.lado dos conservadores, e Lleras
regi me no congresso. O ex-presidente assina- Restrepo ou Turbay Ayala no dos liberais.
lou que os liberais que apóiam Turbay Ayala e Ainda há outros candidatos á presidência,
os conservadores orientados pelo ex- apoiados por grupos de extrema-esquerda e

candidato presidencial Alvaro Gomez Hurtado outros setores, mas não parecem ter a menor
formam uma "tenaz" que tenta manipular os chance de sucesso.

Colômbia lança campanha de
'repressão aos sequesfres

Bogotá - As forças de segurança do estado
lançaram uma enérgica campanha repressiva
'contra os bandos de sequestradores que têm
em seu poder 22 pessoas e criaram uma emer­

gência nacional na Colômbia. Uma "operação
fantasma" foi posta em andamento nas últimas
48 horas para tentar resgatar com vida os em­

presários, fazendeiros, dirigentes industriais e

outras pessoas de posses que se acham nas

mãos dos sequestradores, que exigem somas

astronômicas por sua libertação.
Cerca de 95 pessoas'foram presas em várias.

cidades do país, mas desse total S0 15 foram
formalmente acusadas do delito de sequestro.
Aparentemente foram as que capturaram o en-

.

genheiro agrônomo Mário Sanclerilente no

mês passado, em Palmira, povoado a Oeste do

país. Sanclemente foi libertado em boas condi­

ções físicas na semana passada, depois que
sua família pagou um resgate calculado em 150

mil dólares. A mais recente vítima dos seques­
tradores é d'famoso oftalmologista José Igná­
cio Barraquer, por cujo resgate foi pedida á sua
família a soma de 7 milhões de pesos (quase
200 mil dólares).

Barraquer "foi sequestrado sexta-feira pas­
sada quando se di rigia a sua residência vindo
diretamente de sua clínica, onde recebe pa­
cientes de diversos países para o tratamento de
doenças dos olhos. Também figura entre as

vítimas dos sequestros Carlos Pacheco Devia,
presidente de um consórcio financeiro que in­
clui uma companhia de seguros, um banco e
uma empresa financeira, 'que está suposta­
mente ferido. Os sequestradores assassina­
ram, durante a sua captura, o vice-presidente
do consórcio, Nicolas Martinez. Aparente­
mente, os sequestradores exigi ram meio mi­
lhão de dólares para libertar Pacheco Devia.

Opep�se reúne hoie. A URSS
.

�cusa a' Arábia SauditG�
.

Moscou - A Agência noticiosa soviética Tass
afirmou ontem que a Arábia Saudita e outras
nações produtoras de petróleo que concorda­
ram em congelar os preços do combustível aos
níveis atua-s se constituem em "cavalos de
tróia" 'para cumprir instruções norte­
americanas. Em um comentário sobre a reu­
nião que se inicia hoje em Caracas, por convo­
cação da organização dos países exportadores
de'petróleo(Opep), a Tass disse que a maioria
dos integrantes deste grupo deseja um au­

mento entre cinco e 23 por cento para cqmpen­
sar os efeitos da inflação ocidental sobre suas

vendas de petróleo.
.

"Na véspera da conferência, Washington
apelou para manobras de bastidores. utili­
zando a Arábia Sauditél. e seus seguidores
como "cavalos ge Tróia" contra a Opep",

acrescenta a, agência oficial soviética. A Tass
denunciou como seguidores da Arábia Saudita
os emirados árabes unidos, assinalando que
ultimamente o Irã se somou a esse grupo.
Segundo a Tass, a Arábia Saudita adotou a

política do cohgelamento de preços em troca
de "continuadas e generosas entregas de ape­
trechos e equipamentos militares modernos".
Quanto ao I rã, a decisão de abandonar sua
tradicional posição em favor dos aumentos dos
preços ocorreu depois da recente visita do xá a

Washington, onde ta'rnbém foram prometidas
novas entregas de armamentos", assegura a

agência de Moscou. A agência Tass assegura
que as pressões abertas exercidas pelos Esta­
dos Unidos estão entravande o desenvolvi­
mento econômico dos países da Opep, além de
atentar contra a sua soberania.

menos no que se refere aos "enarcas" bem classificados ou

apadrinhados, os cargos significam apenas o trampolim para
o primeiro vôo rumo ás fontes do poder. A última coisa em que
um "enarca' Inspetor de Finanças pensa é, justamente, ins­
pecionar as finanças, como aliás assinalou Jean Carriére,
Presidente da Associação dos Ex-Alunos, por ocasião do 32°
an iversário da Escola: "o maior símbolo do sucesso, na ENA,
é jamais ter se ocupado da função para a qual se, foi desig­
nado '.

Paulo da Costa Ramos
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r Brasil e China assinam acordo para

oficializar as relações comerciais
15J'1/\(/ill - o Brasil e a Hepúb lic'a Popular da China ass i­

llar:-IO esta semana, em Pequim, 11m acordo oficial izundo os

callais qu c reg.lllarizarüo as operuçôcs de comércio entre os

doi, pai,es. A cerimônia serú presidida pelo ministro do
COll1t'rcio Exfcrior chinês e pelo embaixador do BrasiL
,\llli.,io "apo!eúo.

ticas a nível de embaixada em outubro da 1974,edediei­
raJTI que a ampliação e o equilíbrio do intercâmbio econô­
mico seria a maior preocupação dos dois governos.
O qu e se viu a partir daquele ano, no entanto, foi um

crescimento significativo, porém bastante desequilibrado,
do comércio, o qu e levou o Brasil e China a negociarem um

clocumento que os obrigasse a consultas periódicas através
de uma comissão mista, e estabelecesse normas definidas,
como, por exemplo, a comercialização em moeda conver­
xíve l.

() dOCI.IIIH:lIlo IHel t" além da cria�'[1O de uma comissão
('O uu-rciul m ixtn (jlle se rcunirá lima vez por ano, alterna­
d.un ....nk em Brasília e I'e(jllim,o tratamento de nação mais
L" orccida, 011 seja. Brasil e China se aplicarüo 'as tarifas
al!'alldc!!;:'lrias mais hai,xas I igelltes no país.
() !!;Ol CrlJO hrus ilciro tem dois Illoti.los para acreditar

IIIIC, cm l iura teuhu a Iormu "padj-úo" dos compromissos
i\,"lllllido, COIl] o', puís cx do lcxte europeu, e seja has ica­
IllCllk IIOl'lllati\I!, o acordo com a China possa apresentar,
j:'1 110,' primcirux mL'Sl',' dc 'I i,g['llcia, resultados práticos
ha,tallÍl" vu hs t.mti , os.

Este cles equ ilíbrio - a balança sempre foi Favorá vel ao
Brasil - tem sido motivo de frequentes manifestações da
chancelaria chinesa, e se deve, segundo órgãos especiali­
zados, ao desconhecimento e as dificuldades tradicionais
dos importadores brasileiros, desuconstumados a inceriti-
1'0,.

Enquanto isto, as compras chincsus são sempre mais
1-:111 prilllciro III!!;ar. a eh inu l' tradicionalmente u�11 país s ign ificati vas , lima vez <lue as operuçôes, desde a identifi­

(jlll' estabelccc 11m Hux o cou tin uu dc comérc io somente a ' C;U;[IO dos produtos, sáo feitas pelo Estado, atruvés do setor
partir de 11111 documcnto qu e oficialize () início das opera­

CÚl", do m esmo modo qu c () s cu 'interesse em estabelecer

relill.'úes diplomúticas: '(;111 precedido de iniciutivas co­

;)ll'reiais de grande porte. como ocorreu com o I3rasil em
I �)7 i.

especializado de sua rcprcxentaçâo diplomática em Brusi­
lia.

De 1964 a 1974, as cxportuçôc« brasileiras para a China
atingiram, em média, I-L m ilhút.'i; de dólares por 'ano, cn­
quanto as importuçôe x eram de cerca de 150 mil dólares. Jú
em 1975� depois do estahelecimento de relucocs diplol11'ú­
ticus, as cxportaçô es suhirum para 671uilhúes de dó l.uex c I

as ,imporbu;iies para 11111 milhúo.

()lllro fator qu c leva o\espccialista,., brasileiros ao quase
nt i iu ixmo e a política de inccutiv o ao comércio, dcfin idu
1'111 )'('qll i III 110 Ú I timo COII grL\,'so do partido comun ista, hit
al!!;IIII," II1c,';es, IjllalHlo se cOllsolidoll a posi�'üo de Iluma

Kllo-Feng na lideran�'a do gOlerno.
Ls!e acordo. qlle cstal a sendo llegociado hú mais de 11111

aliO, L' o resllltado mais ,col11pieto l' ohj'eti 1'0 jú alcall�'ado
desdé (lIIC os dois países estabeleceram rela(;ücs diplomú-

A partir do ano passado, no entanto, embora continuasse
a ser o principal produto brasileiro de exportação para a

China, o açúcar cedeu lugar a soja, farelo de soja e torta de

soja.Esta diversificaçâo: resultou em novo aumento do

intercâmbio comercial e, segundo dados parciais. da Cacex,
somente nos primeiros seis meses deste ano o Brasil ven­
deu 90 milhões de dólares para os chineses.
Este aumento tem - segundo q Itamarati - uma explica­

ção, e baseado nela que se calcdla que estevalor deverá

atingir 200 milhões de dólares até o final deste ano. A soja e"
a base da al imentnçáo dos chineses, além de ser usada

também para a engorda e alimentaçâo de gado su ino, cujo
rebanho, na China, é o maior do mundo'.

A base das exportações chinesas pari! o Bras il continua

sendo os produtos farmacêuticos, que sáo veud idos muito
abaixo dos preços vigentes no mercado internacional. A

ChilH; venrle ainda algumas especiarias, tecidos e tintas,
.mas esta" decidida, a divcrs ificur significutivainente suas

exportações para o Bras i] a partir do .próximo ano.

Embora os úq,:;üos oficiais brasileiros náo tenham dados

para calcular o excedente de petróleo para a exportaçào,
sabe-se que a suu quus e totalidade está comprometida com

() j apúo. mercado tradicional da China. O interesse hrasi­

leiro cm adqu irir este proclu to é grande e chegou-se a falar

de lima I iugem do ministro de \finas e -Energih, Sh igeak i
l' ck i, a Pcqu im, para trutar do us sunto.

Cardeal do Rio espera

cartôes de identifica­

(;ão. Dois ouh'os -4 os,

irmáos Humberto A11-
tonlo Carcerei e Paulo
Roberto Careerei, res­

pet"tinllnellte de 21 e

20 anos, inscrit!)s para o

curso de Engenharia
C Í\ ii - aei dentaralll-se
com seu auton1úl'el

pouco aÍltes do início
da pro"'l e foram elimi�
nados.

Quatro I'estibulan­
dos I'izeram o exame

em hosp.itais: \Iari,a
Santana Andrade, in­

ternada no Hospital
Silo Lucas, pqr lIIn riro­
blema renal, estú ins­

crita para o cllrso de

administraçáo. Três ou­
tros - cujos nome's súo

mantidos em sigilo -

<encontram-se interna­

dos no isolamento do

Ilospital das Clínica�,
onde prestaram os

exames.

Apús a redaçiio - cu:;o
tempo 'múximo permi­
tido foi de :30 minutos
hou ve as prol' a5 de

Língua Portuguesa e

Literatura Brasileira, e

francês ou inglês. As

próximas serão realiza­

da,s em janeiro: dia ,�

(Química e Biologia), 9
(Geografia, H istúria e

Organizac;üo Social e

Política do Brasil) e 10

(\latemútica e Física),

__que sequestradores da

freira sejam presos
Rio - "D.Eugênio Sales está acompanhando atentamente o

'

caso do sequestro da freira .\larb da Conceiçâo e espera

que brevemente os órgãos de Segurança o desvendem,
apontando os culpados ", Informou hoje o bispo auxiliar, D. �

Carlos Alberto Nuv arro, durante a visita que reali;ou ao �,

presídio Lemos de Brito, representando o Cardeal do Rio':
de Janeiro.
A visita a este presídio faz parte do programa natalino do :

,

Cardeal, sendo que nesta instituiçâo a suhstituicúo jú és- "

tava prevista. Apús reul izuçúo da missa no' uurlitório da ,

peuitenciária, um dos detentos, Prixcilo Pere iru Filho fe;;
,

suuducâo de natal, e, um apelo ao diretor do Desipe, Fran­
cisco \lassat Filho, no sentido de que aquel es que se

encontram de castigo, em celas especiais, sejam liberados. :

A respeito do sequestro da freira, D, Carlós Alberto Na- :
varro informou também, que D. 'Eugênio tem acompa-:
nhado sua recuperação e que "ela se encontra bem, mio:
tendo sofrido qualquer viol'ência sexual".

'

Após a ce lebraçâu da missu, o conjunto "Amigos do:
Sumba", integrados por sete detentos, realizou um show a:

,

que o bispo assistiu e afirmou ter gostado muitJ. Durante a;'
upresentnçáo, eles 'cantaram músicas natalinas de sua pró- :

pria autoria e algun�' sambas como, Folhas Secas, de Nel- :

son C,{I'<I(jilÍnho e Guilherme de Brito.

Alguns internos entregaram cartas ao bispo, para que

sejam levadas a O, Eugênio Sales, a maioria pedindo que

�o an;) 'passadi>, porém'. delÍdo a, haixa prOdll\'ÚO brasi,c mia' e o comércio, faz crer ,io gOl erno hrasileiro qUl' ;1
leira de ,H;úcar, que ohrigoll o institllto de acúcar e do úlcool produ�'úo chinesa de petrúleo estaria mais do que nllnca

li suspender I úrios contratos.ia firmados, o �oméi'l'i() cail! comprometida nos pr{)';imos aH!)S. Besta, portanto, aos n1e,-

sll)stancialmentl'. O Brasilexj)ortoll apeIJas'nOl'e milhúes canismos estabelecidos pelo acordo comercial que serú

d(.l.dólares e importoll 2,'.;0 mil. assinado na prúxima se'mana, definir me'lhor um qlladro

. AHonda f25 /VfLj6 est6 aquL OJm freio
a disco na roda dianteira

,

Cinco marchas. Tanquemaiore com
novo desenho.&ncogomado. Nova lateral .

Protetore bagageiro super-resistentes.E trava
corri chaveparo capacete,no bagageiro.

Venha verque luxo.Equeeconomia também.
Consulte nossos planos depagamento.

.LOJAS

HM
A. G. D. G.· A . D. U:. ,

-

Esta in iciutiva, no cntanto.ipurccc agora cnfraqu ecida. A) este interceda junto aos órgãos ele Segurança e ao Des ipe:

determinucà» do governo chin
ê

s de descn vol v er a econo-' para que reccbum indultos ou tenham suas penas re(hlzi­
das.

para os importadores hrasileiros. a menos (lue o Brasil

qlleira,correr o risco de perder 11m parceiro comercial tom
'1lmll poplda�'úo de ")00 m\ilhôes de consumidores.

CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIA-

NOBURO MAEDA (esposo) e filhos
ai nda consternado com o seu faleci­
mento de sua esposa e' mãe loshie
Maeda, agradecem as demonstrações
de pesar e apoio recebidQs pelo desa­
parecimenta deste ente querido, apro­
veitando para convidar parentes e

amigos para a missa de 7° dia a ser
celebrada no dia 20 de dezembro de
1977 (hoje) às 18,15','h6-ras na Catedral
Metropolitana.

Maria ama as plantas e as flores.
Ledo, Beto, Walfredo, Milton,
Alfred, Cida e Márcio, idem

Venha consultá-los. Eles sabem
tudo sobre o verde da vida

mora Priniaveta
Ao verde com carinho

e especialização.
I

G
1to�a �JI;ttlt(i1J�/�'a

Rua Teófilo de Almeida, 18
Bom Abrigo - Fone: 44.3376 (0482)

l<lorianópolis. SÇ.

PASSAGEM PARA O ORIENTE ETERNO
SE O SEU PROBLEMA

É REFRIG�RAÇÃOo Gral'lde Oriente de Santa Catarina, cumpre o de.ver de comunicar a passagem para o

Oriente Eterno, de seu Grão Mestre de Honra, Ó Poderoso
'

Ir. Doutor YLMAR DE ALME1DA CORRÊA

cujo corpo se encontra em càmara ardente, na sede do'Grão Mestrado. à rua Vidal Ramüs,
80, de onde sai rá o férelro as 11 horas de hoje, para0 Cemitéri,o'deSão Francisco de Assis,

NOTA· D� FALECIM�N'TO

Carlos HLI mberto Pedernel ras Corrêa. esposa. e'fi lhos; YlrTiar Corrêa Filho,'esposa e fi lhos:

'Beatrlz,Corrêa dos Santos e esposo, comuni·c'àm. com pesar, o falec;-mento de seu pai,
sogro e avó

"Ii'I..MAR DE ALMEIDÃ CORRÊA

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
-

one: 22-0855 Florianópol iS
J omdo n'1tem, as 1-,h30m, no Hospital Celso Ramos, Ol.\trosslll1, convldalT\ parentes e

Jll1lf]OS :.Jara o feletro que sairá às 11 'horas de hoje, da Loja Maçónica Regeneração
Calill,ne'nse a rua Vldal Ramos, 80, on'de está sendo velado

----_._�-- --------_._---------_._-- - ----_.

Cllritil){f - A reda�'üo,
que iniciou, ontem de

manhú, .0 I'estibular da
l'nilersidadde Fede�
ral do Paranú, de\'erú
eliminar aproximada­
mente 70 por cento dos
17 mil 5H6 estudantes

qu e disputam as :3 lllil

I'agas dos 42 cursos ofe­
recidos pela CFP.

_.\ opiniüo é dos pro­

fessores que trabalha�
b t

-

,r
nün' 'l1a aplica�'ú() da

pro'11,;; Qll1tem, nos 12

locais da cidade em

(jU e e Ia, foi real i/ada.
Ao fato 'de que pelo
menos ,50 por cento dos
I estihli landos
inscre'l'eram-se para os

exames sem as míni�
mas condi�'ües para re­

digir 11m texto com hoa

ortogi'afia, fi dei idade
ao assunto e conexúo,
soma-se o do tema es­

l'olhido pela l'FI': "'_.\

Linguagem como ins­

trumento de Tra­

halho", l'om hase no

texto a pala\Ta� de José
de Alencar. Os profes­
sores arrolaram estes

doi s fatores ('on.i u gados
para, fazer SitaS pre\'Ís­
oes.

l'm total de 107 alu­
nos nem seqll er presta­
ram os exames de 011-

tem, j)or(ju e núo ('Olll­

pareceram ii l'ni\ ersi­

dade para apanhar os

Prova de Redação
deve eliminar 70%

de candidatos do PR
.

.

.',

I

I

b

-

VENDE-SE

Sa-Ia no ED, HÉRCULES de 106,81 m2 a

5.700m2. Telefone 22-1295, proposta válida até
20/12/77 .

. LAJE PRÉ-MOLDADA 1il'PUIA

�
Consultem·nos

�

�,22-6500 . �

22-6290

PARA FORRO E PISO

REG, CREA, N.o'5.17:.i - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum, �'7 . Flor_ianópolis • se

22-4235

22-4002

Maior rapideZ. Economia de 39°/u. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

--��,- _. -�-_ .. -_ ,- ---,_ . - ..._-,-------,-

LIGUE PARA CLAUDIA.

J

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, geladeiras
comerciais, instalações para bares, lanchonetes: Açougue e

super mercado , peças e acessórios em geral.

OFERTA DE VERÃO . Congelador (Frizer) a parti r de
5.790.00

Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais e

internacionais.
Guarda-móveis.

4c1audia
, ,I \11 \),"(A BEM LJIHIGIIJ.\,

22-4102
. 'J 11 )11 Iq ...�,.

FLORIANÕPOLIS
,

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_Sé�gio da Costa RaJnos_� _

Emmanuell8 no Fôro,

'1
I
I
I

i
missividade a ser ob­

servada pelas atrações
do Soho, sJja a mesma

ministrada de maneira

uniforme e equânime.
A medida que sua

sentença era conhe­

cida, manifestava-se a

extravagante platéia,
excitada como se o juiz
fosse Linda Lovelace

ou Sylvia Kristel. Ati­
rando para a bizarra
assistência as últimas

plumas de sua respei­
tável sentença o nono­
rávei' magistrado pon­
dera que "o princípio
da equanimidade é o

alicerce da coluna da
democracia" é que o

alvará das duas casas

está prorrogado pelo
menos até 30 de se­

tembro de 78, data em

que se expira a última

licença autorizada pelo
"Council" antes do iní­
cio de sua cruzada. De-

lírio de todas as colu­

nas presentes: a da

democracia, a das bai­

larinas e a coluna do
meio.
Não bastasse o es­

crúpulo democrático
da questão, informado
pelo tratamento iguali­
tário, havia ainda a

considerar o lado so­

cial e econômico do

caso. Os dois cinemas

propiciam empregos a.
pelo plenos 70 pes­
soas, entre bilheteiros,
operadores, lanter:tli­
nhas e strip-teaaers,
cujo sho� ilustra o in­

tervalo entre uma e

outra projeç\o. Em

face da nova política
moralizadora emanada

do "Councll" o local

perderia integralmente
seu "valer de comér­

cio", pois ninguém tia­
veria de comprar o

"ponto" para nel'6 ins­
talar um orfanato, uma

farmácia, uma padaria
ou um convento. Para­
lisado o negócio, 70
famílias estariam ao

desamparo..
Declaro, portanto,

nula de pleno direito a

decisão administrativa
estribada apenas no

arbítrio e adotada se­

gundo procedimento
ainda não defeso em lei
- orou solenemente o

magistrado, frenetica­
mente apiaudido pelas

/

diversas galeras.
Dito o que, conde­

nou o Greater London
Council ao pagamento
das custas do apelante
e - juram as más lín­

guas - deixou o foro

para assistir o filme que
se anuncia no cartaz aí
de cima.

* * *

pecado. Do alto de sua

cátedra e de sua ondu­
lada peruca branca,
pleonasmo sobre o co­

coruto espetado -

branco tam bém o ca­

belo tipo escovinha -

Campbell proclamou
sua "simpatia" pela
campanha de sanea­

mento do Soho, mas,

simpático ao bom

senso, simpatizava-se
também com a causa

dos dois cinemas. Os
"meios" da campanha
é que lhe pareceram
"draconianos" ,

quando se sabe que
muitas licenças foram

recentemente renova­

das, antes de acionada
a nova política de mo­

ralização. Manda, por­
tanto, o "ideal de jus-

\

tiça" que a matéria seja
objeto de "common

law" e que, uma vez,

medida a dose de per-

Ali, na garganta de através de uma taxação
Piccadilly, nasce o proibitiva para a con­

Soho, espécie de arca cessão de alvarás, seja
universal de onde Deus através de simples re­

desembarcoru Noé para cusa para a renovação'
evitar sua perdição. Os dos mesmos. Gra­
bichos, porém,' fica- dualmente O partido
rarn. As bichas, tam- pretende "sanear" o

bém. As mini-quadras Soho, contando com o

assimétricas que apoio dos demais con­

compõem seu territó- selheiros do Greater
rio estão permanente- London Counci I (a
mente maquiadas a Câmara Municipal),

cuja maioria parece
realmente empenhada
em' levar a cabo essa

"dedetização". Dois

cinemas, o "Soho" e o

"Pigalle", não tiveram

suas licenças. renova­

das. Recorrendo da
decisão administrativa
os proprietários foram

bater as portas da Jus­

tiça comum.

neon, num incessante
coriscar de luzes, feé­
rica passarela onde
Londres mercadeja o

amor, mostra suas

pornô-shops, suas

"saunas", suas "strip­
teasers", seus peca­
dos. As ruelas estreitas
estão repletas de lojas,
de esotéricas entrân­
cias, e os restaurantes
anunciam comida
ótima, exótica, macro­
biótica. Não se conhe-

,

.

.I
,

,

Esta demanda, que
poderia resultar na

Cum pra-se - sus­

surrrou Emmanuelle,
sensualmente.

conversão da cinelân­
cem metros quadrados
mais cosmopolitas,
onde não será difícil
reunir a mais completa
miscelênea de raças
que a terra já viu. Nesse
palco assim iluminado
se estabeleceu a prós­
pera indústria do sexo

lojas cinemas,
niqht-club s, teatros
mundanos. Uma indús­
tria tão poderosa que
tem ramificações por
todo o mundo,
constituindo-se tanto

na galinha dos ovos de
ouro de austeros capi­
talistas londrinos como
no arrimo das "famí­
lias" da Máfia novaior-

dia londrina num bairro'
bem comportado, em-I------�-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------'
bora despido de qual­
quer appeal, empolgou
a opinião pública e

levou aos conspícuos
corredores da Câmara
de Apelação uma sor­

tida fauna de "Iitiscon-

CAPACIDADE .

Até 61inhase30 ramais (ti i 3

•ENTREGA IMEDIATA SE FAZ PRESENTE NO LANÇAMENTO DA

NOVA LINHA DE TRATORES C.B.T. 2000.

[Alugue o seu.sortes" - bailarinas,
rufiões, donos de ci-

nemas e de sex-shops,
obrigando o juiz
Campbell a acionar

energicamente o seu

martelo.

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltcia.
Matriz: R. Durval Melquíades de Souza, 18 - Fone 22-7111 - Florianópolis
Filial: R. xv de Novembro - ed. Catarinense,70./707

Fone 22-3611 - Blumenau
Filial: R. Francisco Lindner, 130 - Fone 22-1211 - Joaçaba

Lembrando Spencer
Tracy, o juiz de "Tes­
temunha de Acusa­

ção", Campbell já pas­
sou dos 65 anos e

.'

CARBONíFERA PRÓSPERA S/A
EDITAL DE CONCORRENCIA PARA VENDA DE IMÓVEL NR. 05/77

quina. A Carbonífera Próspera S/A, comunica que venderá em Conçorrência PÚ-_
blica o imóvel a sequir caracterizado:

.

1 - Localização do imóvel:
"Terreno com área de 885,00m2, localizado à rua Antonio de Lucca n0452, em

Criciúma SC, Bairro Pio Correia, edificado com casa de alvenaria de um pavi-
.

menta com 3 quartos, duas salas, banheiro, cozinha e dependência de empre-
gada (área total de 168 m2). .

2 - Serão admitidas propostas para pagamento a vista ou a prazo nas seguintes
condições:

.

a) a vista, mediante escritura definitiva:
b) a prazo, mediante escritura de compra e venda por instrumento público com

pacto adjetivo de hipoteca;
c) as parcelas a prazo seráo reajustadas trimestralmente de acordo com índice

de elevação da unidade padrão de capital (UPC) .

d) a venda a prazo somente será concedida às pessoas físicas.
3 - Os interessados, pessoas físicas ou jurídicas, poderão obter quaisquer

esclarecimentos adicionais na contadoria geral - Divisão de Patrimônio - no

endereço abaixo.
. I

-

_

.

4 - As propostas serão recebidas no escritório da Carbon ífera Próspera SIA.
sito à rua General Oswaldo Pi nto da Veira, nO 328, até as 16,00 horas do dia 10 de
janeiro de 1978, em envelope fechado, com a indicação "Concorrência para
Venda de Imóvel em Criciúma", ocasião em que serão abertas e oportunamente
julgadas pela diretoria desta empresa.

5 - A Carbon itera P róspera SIA., se reserva o di reito deaceitar ou rejeitar uma
ou todas as propostas, sem que caiba qualquer justificativa ou indenização a

qualquer título aos proponentes.
.

.

Criciúma, 12 de dezembro de 1977
Econ. Jorge Fontes de Marsitlac

Diretor Administrativo
'

dentro de mais cinco
-T·o\· � li�' .... -, .

,,) IJV � -

.. , ' ':!

Alarmado com o que será mais um ':.retired"
acredita ser a "Sodo- - um a mais entre tan­

mização" da cidade o tos ingleses aposenta­
Partido Conservador dos. Como presidente
inaugurou uma cam- da Câmara de Apela­
panha destinada a es- ção cabia-lhe o poder
tancar a prolife'ração de conceder ou não a

dos cinemas que exi- liminar demandada
bam filmes pornô, seja pelos advogados do

Com o lançamento de quatro novos modelos, seguindo as inovações iniciadas com o
CBT 2400, a Companhia Brasileira de Tratores acaba de cornpletar a nova linha 2000,
colocando a indústria nacional de tratores em condições de concorrer, em níveis de
qualidade e tecnologià. com os mais sofisticados e modernos similares. fabricados no

Brasil e no exterior.
A nova linha 2000 compreende, além Cto modelo 2400, os novos modelos 2070, 2080,

2100 e 2105, totalmente projetados e construídos com know-how e recursos próprios da
CBT.

.

Com a nova linha 2000, a CBT espera corisotidar um posição mais destacada. tanto no
'mercado -nterno como no mercado externo, atendendo aos novos conceitos de moderni­
zação e a demanda cada vez mais exigente que se veri ficam atualmente no setor de
mecanização agrícola brasileira.

I I

I
MÓVEIS GUELMANN

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
MODULADOS'
ESTOFADOS
ARTIGOS P/PRESENTES

CASA PORTO - ,Álvaro de Carvalho, 20 -

Tel. 22-5068.

,

.'

Kotzias acha que pechinchar é um sagrado direito do consumidor.
Ele leva tão a sério este assunto, que resolveu atender pessoalmente a todos os

pedidos: Por exemplo, se você escolher um daqueles tecidos que só o Kotzias
tem e a vendedora permanecer inflexível em relação ao preço, peça pra falar com
o dono da loja,
O Kotzias tem um coração imenso oe vai na sua conversa. De conversa em conversa,
você faz o mais elegante e econômico natal da sua vida.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA-FIESC

SERViÇO NACIONAL
DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SENAI)
"

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CA­
TARINA

FLORIANÓPOLIS

TOMADA DE PREÇOS N° 01/77

"AVISO"
O SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM

INDUSTRI,II,L - SENAI - Departamento Regional de
Santa Catari na, torna p úbl ice, para conhecimenta,
dos interessados. que receberá �r.opostas de firmas
habilitadas preliminarmente, ate as 12,00 horas do

dia 27 de dezembro de 1977. para a construção de

uma ampliação do Centro de T�einamento do SENAI

de Jaraguá do Sul. com uma area de 450 m2.

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­
tamento Regional do SENAI, em Florianópolis, à rua
Tenente Silveira 11° 35 í.()t andar. EdifíCIO APOLO.

Flonanopolls, em 16 de oezembro de i 977

CÉLIO GOULART
Diretor Regional

Felipe Schmidt, 17
Das 8 às 22 horas.I�

I

TECIDOS í CONFECÇOES PARA O HOMEM E P:-:RA_A_Ml!f:iE:R I COMPLEMENTOS �:V�S:':_UÁRI()j I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o que se comentava é que
eles não queriam se mo­

lhar ..

50 cruzeiros a festa
restringiam-se a Tubarão, os

gatos eram daqui mesmo,

não faltou ninguém, for­

mando uma coesa ninhada.

E se elas ofereceram, eles

compraram, já que o in­

gresso, com direito a trutas:
e bebidas, custava 50 pi las,
uma coisa muito prática e ci­

vilizada. Assim a gente se
sente bem mais a 'vontade,

.

com ares de freguês, faz e

A deste ano, sábado pás- desfaz, não é preciso ficar se
sado, pecou pela chuva que, fesrnanchandc- em saJamale­

mesmo fina e geladinha pró- ques para com a hostess. E

priaparaocalordanoite, não nem ficar sem jeito de ir ou

parou de cair, obrigando os vir, de se servir- a tal ponto
convivas ao interior da casa, que muitos, ao/final, solicita­
uma beleza, onde um bom ram cestas pra enchê-Ias de

som rebolava a rapaziada flo-
.

frutas e levar pra casa como

rianopolitana contra as gatas se tivessem ido a uma feira.
tubaronenses. Aliás, foi uma
festa que as meninas de lá

·

ofereceram para os rapazes
de cá: enquanto as qatas

o problema é ir e vir nesta BR

sem jeito de SR, onde sinali­

zações a prova de chuva ine-

A festa do ano passado, di­
zem, foi' uma loucura, com

mil pessoas em volta de uma

iluminada piscina, numa

linda noite de lua cheia, se

ernpapuçando de frutas e

bebidas tropicais, tudo bem
Havai apesar de ser Tubarão,
na casa da Jadna Freitas,
filha do Dite, neta do Diomí­
cio, irmã do Jorge e da Jane,
sobrinha do Dillôr.

Um Ioteamen.to
medieinal

Surgirá no norte da praiados Ingle­
ses, rente ao mar, um loteamento ainda sem

nome, projeto dos arquitetos André
Schmidt e Heloisa Guedes Martins, pro­
priedade e idéia ,de diversos jovens médi­
cos, entre eles Claudio e Luiz Fernando de

Vicenzi, Sergio Porto, Rico Fontes, Rodrigo
D'Eca Neves e Claudio Pereira Oliveira,
transa nossa como bem indicam os conhe­
cidos sobrenomes. Terá capacidade para 7
mil pessoas que se aglomerarão em 2 mil

lotes, urna imensa loucura com ares de ci­
dade.

Pra usar expr.essão bem arquitetônica, ar­
quitetonês melhor dizendo, o projeto prevê
centro de lazer integrado "que contará com
hotel, camping, clube, lago, centro comer­

ciai, tudo isso incluído a sistemas de água­
via e ciclo-via, já que o automóvel será peça
de luxo, destinada apenas 'ao transporte
centro-Ingleses. Chegou em casa, guardou
o carro, guardado ficará - e a solução su­

gerida será a de se deslocar através barcos
e bicicletas. Ou a pé, através amplas e flori­
das calçadas, já que lá, dada a quanttcade
de médicos e de natureza, a sé\Úqe se-rá de

ferro e pernas pra que te quero.

o Seixas Neto
me contou ql#eSl:4
boa brisa lIe

soprou que
vem aíbom tempo

, Segundo o. previsor
do tempo, o noss-o bruxo S�ixas Neto, a

lestada que aí está há cinco dias, termina
hoje quando teremos (se é que já não esta­

'mos tendo nessas alturas do dia) sol e con­
seqüentes praia e saco algum pra trabalhar.

Apesar da desnorteada aparência do vento
ao penetrar na Baía Norte, a direção geral
do vento é leste mesmo. E nesta uma se­

mana de irritante chuva precipitou na ci­
dade 168 milímetros d'água, o suficiente pra

· afogar gatos, ratos e ,esgotos .•
A partir de hoje teremos um período bom
até o dia 16 de janeiro quando, entáo.ipode
começar tudo outra vez. Só que nas tardes

muito quentes e de baixa pressão haverá
trovoadas seguidas de aguaceiros - as tais
refrescantes chuvas de verão que já esta­
mos acostumados.

A temperatura deverá se manter, na máxima
·
ensolarada (e esta máxima faz-se presente
no horário compreendido entre 11 e 15 ho­

ras), no limite de 45 graus, o que é sol pra
Joaquina alguma bojar defeito,' provo­
cando, prestem atenção, grande incidência
em irradiação violeta, daquelas que produ­
zem queimaduras .violentas, das que des­
cascam e deixam manchas. Já a mínima, a
noite naturalmente (entre 22 horas e 5 da

madrugada), deverá oscilar entre 19 e 23

qraus.

Quem tiver que telefonar
dos telefones púb l icos
mocde iros, náo vem qu e

nâo tem pois há uma se�

muna ii Te le sc está sem as

fichas indispensáveis para'
as ligações.

E o pipr é que os telefo­

ncs, se bem que nem

todos un as descohrir
quem há cle), estâo em

, perfeito estado de conser­

vaçâo, mio sendo possível
maior tapeação. ..

O Brasil inteiro não sei, mas que toda a zona oestina de Santa
Catarina verá, lá isso nem ponho dúvidas: Então não te. contei.'
não? que essas fotos destinam-se aos calendários de bolso

encomendad os pelos diversos bares e restaurantes que fi cam
a beira da BR que nos levam ao oes.te do Estado, leste da

Argentina?

,

'

xistem - mas isso é outro

paopo, pra outro espaço e

riâo vem ao caso. Os retarda­
tários, depois do banho de

piscina, é claro que ninguém
ia desperdiçar tanta tentação
apesar do tempo que fazia,
não se excederam, reconhe­
ceram a altura do pileque
e. se mandaram .para a

Laquna na esperança de um

sol dominical, o que acabou
não acontecendo, Então
vocês não souberam que o

cinzento .domingo molhado
foi dos mais propícios ao

'sono que não se cansou de
se espreguiçar e ajojar.

,

Quando do banho de mar no
sábado último da Joaquina.
ao desabar um dos habituais

aguaceiros, muitos sairam
correndo da água em direção
ao providenciai toldo do bar
do Chico que (in) festou-se
de banhistas e surfistas.

Por causa das chuvas que.ulugurum ruas e mais ruas da

cidade na noite de domiugo. () Prefeito Dâo \ in-se obri­

gado a transferir () jantar que estava pretendendo ofere­

cer Ú imprensa exatamente naquela noite, nu Lindacup.
talvez para o próximo dia 26, e le ainda nâo sabe precisar
(porém em veguid a mareará}, paru () mesmo lug,t.;·.

*

Ah, ent:io é p(lI:isso que muitos da imprcu su, qu c mal

ulmocarum no rlorningo prd guurdar C"'it6n,la,�o pru noite.

estavam pelos hrequcs da ;1\ enida SL' enlp,;pll<;and'l d';.

\

sanduiches:'!

E a festa só não raiou com o

sol exatamente porque o proe_
prio fez questão de não se

fazer presente _;_
\ provavel­

mente por não ter os 50 paus
necessários para adentra, e

festar.

Família

que advoga
unida

.continüa

advogando
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na última semana

realizou-se ·0 IV Con­

gresso Nacional de Enge­
nharia Mecânica. A ses­

são solene foi 'presidida
pelo vice-qove rrrad or
Marcos Henrique BUE;l­
chler.

,

,
..

A carnavalesca bata da foto natural­
mente que não é a beca que Antonio
Carlos' Boabaid, o filho dos advogados

•

Antonio e Elci, estará usando hoje a

noite naquele recém incendiado (po­
rém imediatamente recuperado) Teatro
do Hotel Nacional, 'Rio, por ocasião da
sua festiva formatura pela Faculdade de
Direito da Unive�sid;lde Federal do
Rio de Janeiro. Mas o sorriso, garanto,
será o mesmo, senão maior. Afinal, a

família Boabaid em peso (e ponham
Boabaid I�isso), deslocou-se em carava

nas até o Rio .exutamente pra isso, pra
sorrir (e, se a emoção assim exigir, cho­
rar) conjuntamente - e família que
sorri unida, vocês sabem, continua sor­

rindo...

Ao contrário dos muitos que se formam
lá Fora e logo estão agoniados pra voltar,
Antonio Carlos nâo, continuará no Rio
onde desempenha na maior no escritó­
rio do conhecido advogado e mestre,
Sérgio Sahione Fade! doublé de comen­

tarista do Código de Processo Civil e
filho do ex.Presidente do Flamengo, o
duplamente Fadel}

Prazeres,
está recebendo cumpri­
mentos pela sua colação
de grau na Faculdade de

Engenharia, da Universi­
dadeFederal de Santa Ca­
tarina.

Daniella, uma mulher bonita CO"".

jóias .em ouro e marfim,
uma cria'ção de M. Rose,nmann,

sugestão para as festas

de Natal e Ano Novo

x-x-x

No Palácio da Agronô-
. mica' a Sra. Maria Pom­

péia Konder Reis Mal­

burg, recebeu Sras. de
nossa sociedade e chefes
de entidades beneficen­
tes para a entrega de sub­
venção ao natal do menor

catarinense.
x-x-x (

Fomos i níormados que
foi bastante concorrido' o
desfile de modas reali­
zado no Clube Doze de

Agosto, prom.oção da

boutique Geraniun, com a

coleção e xe lusiva de
Lúcia Matarazzo.

x-x-x

Marcello G rassmann, está
expondo sua arte no

Museu d.e Arte em Join­
ville.

x-x-x

No Centro Sócio Econô­
mico da UFSC, realizou­
se noite de autógrafo,
com o lançamento' do
livro do professor Nuno
de Campos.

x-x-x

Sábado, o elegante casal
Ivone e- Newton Avila que
estão chegando de uma

viagem ao Rio de Janeiro,
foram homenageados
com um alrnoçnno beio
apartamento do Sr. e Sra.
Nilton Digiácomo da
Silva.

.,

x-x-x

o Sr. Alberto Rodrigues,
marcou casamento com

Heloisa Ferro Biasi. Na re­

sidência do Sr. e Sra. Dr.
Aloisio Biasi, o aconteci­
mento foi comemorado
com grande jantar.' He�
loisa recebeu de presente
de seus pais, uma valiosa
jóia.de M. Rosenmann.

x-x-x

Clise Medeiros Ramos
está recebendo cumpri­
mentos pela sua colação
de grau na Faculdade de

Engenharia, pela U niver­
sidade Federal de Santa
Catarina.

x-x-x

Álvaro Machado, diretor
da Amo, está chegando

. de uma viagem ao Rio de
Janeiro.

.

x-x-x

Ontem, colou grau em

mediei na pela U niversi­
dade Federal de Santa Ca­
tari na, Ana,stác ia Kotzi as.

gos para um coquetel.
x-x-x

Quem esteve de aniversá­
rio de casamento foi o

jovem casal, Jair Pires
Filho.

cial, o governador Konder
Reis, autorizou a libera­

ção. de subvenções so�
ciais a várias entidades

hospitalares do Estado,
na ordem de Cr$
537.200,00.

x-x-x

Em solenidade no auditó­
rio da Reitoria da UFSc',

Funcionários da Assem­
bléia Legislativa do Es­
tado, dia 21 próximo, es­
tarão reunidos no pátio
do Ginásio Catarinense,
para um almoço de con­

fraternização.
x-x-x

�a F�z�ndi do Senado�
Celso Ramos, reuniu a·

tradicion�1 família cata.ri'­
nense para comemorar os
80 anos do ex-governador
do Estado. Oitenta desce­
dentes do senador parti­
ciparam do grande acon­

tecimento. Do, Rio de Ja­
neiro vieram para partici­
parda festa: Sr. e Sra. Dr.

Joaquim Ramos, Sr. e Sra.
Nilo Ramos, Sr. e Sra.
Mauro Ramos, Daurà R.
Rocha e Ruth Ramos.

Na residência de seus

pais Sr. e Sra. Dr. Stavros

Kotzias, Anastácio e sua

linda noiva Maria Helena

Gottardi, receberam arni-

. x-x-x

Em despacho com o Se­
cretário Hélio Ortiz, da
Saúde e Promoção So-

x-x-x

Eliedite, um broto bonito
de Palhoça, festejou os

seus 15 anos, com ele­

gante jantar no Clube 7 de
Setembro.

, x-x-x

Cristina e Cesar Prazeres,
em seu bem 3decorado
apartamento receberam
convidados para um jan­
tar. Na ocasião a jovem
Sra. Cristi na, comemo­

ravasua colação de grau
em Adrninistracáo, pelo
Centro Sócio Econômjco

__

da
•.UF$C.

�.

x;;x-x ,

Chegando de uma viagem
a Europa, o prefeito da ci­
dade de Joi nville e Sra. Dr.
Luiz Henrique Rodrigues.

x-x-x

Luciano Rodrigues, um

dos discutidos moços na

sociedade, está jantando
muito bem acompa­
nhado, no Casarão da
Ilha.

x-x-x

Maria Helena Gottardi e

Anasthacio Kotzias

CINEMA.
AOS COMPRADORES DE ARTIGOS PARA

NATAL

Nem sempre o que se diz na propaganda con­

tém exaqeros,
.Se existe o éxagero por parte de alguns, há

sinceridade absoluta na de outras,
Dentro das dificuldades econômicas e finan­

ceiras que o mundo .atravessa, existe um país,
mesmo que atingido por reflexos da crise geral,
inspi ra un!la confiança granítica, no dia de amanhã,
este país é o Brasil.

Contudo, isto não stqniticaque devemos dei­
xar dominar-nos para excesso de otimismo e gas­
tar sem uma meticulosa análise da aplicação do
dinheiro .

Entendemos, até, que cada tostão, quando
gasto, deve corresponder a uma mercadoria que
realmente vale a moeda gasta. Daí, porque ousa­

mos dar um conselho tão honesto quanto objetivo:
Compre onde entender, mas, para evitar remorsos,I

não deixe de entrar na famosa Grutinha e verificar
os seus preços,

Na Grutinha há atualmente uma associação do
bom gosto e do barato. Também há a concessão de

. facilidades nos pagamentos.
Mas, , '. além da G rutinha destacaremos outra

'oportunidade: comprar saldos de mercadorias que
estão sendo liquidadas por preços muito, muito
menores do que os de fábricas. É no Bota-Fora

Trajano, 29.
Constate a veracidade destas linhas, Certos

estamos que agradecerá o serviço que lhe presta-
mos nesta missiva.

.

A Di reção da G ruti nha - Conselhei ro Mafra, 44
E do Bota Fora - Trajano, 29

•
Tem um .cara pelas praias daí, dizendo-se fotógrafo da des-
nuda Status, 'pedindo para as mais providas que tirem os

sutiãs e posem para a sua indiscreta 'e comercial câmara, ao ar,
livre mesmo, que "é pra fazer divulgação das belezas naturais

desta ilha" tão santa.

Uma gaúcha, das mais escaladas, pôs o cara pra correr pe­
dindo 20 mil pi las pelas fotos, Ele alegou que teria que posar
de graça, "afinal o Brasil inteiro vai te ver".

.

OS PASTORES DA NOITE - A Bahia.de Jorge Amado, num filme
feito em Salvador, pelo francês Mareei Camus, dezessete anos

depois-de Orfeu Negro. O roteiro, de Marcel Camus e JGlrge
Amado, mostra a vida no morro, os candomblés, um batismo na

Igreja, um ataque da polícia à favela, as noitadas num bordel. O
elenco mistura profissionais e não profissionais: Mira Fonseca,
Zeni Pereira. Mara Vianna, AntômoPi tanqa, Jofr,e Soares. Cen­
sura 18 anos. Cecomtur 2 - 4 - 7.
O PROSCF,lITO E A DAMA ( From Noon Till Three) Wesfern satí­
rico com Charles Branson e Jilll relland, dirigido por Frank Gi lroy.
Censu ra 18 a nos. São José 3 - 7,45 - 9,-!5.
TANGARELA - A TANGA DE Cf)lSTAL - Pornochanchada nacic­
nal, com Jardel Filho e LidiaMattos. Censura 14 anos. Coral S - H ,.

10 hs.
INTRIGA INTERNACIONAL ( North By Northwest) Reapresenta­
ção; um clássico de Alfred Hitchcock, o único que o mestre do

suspense fez para o estudios da MGM. Narrativ.a sofisticada e

suspense de 1 a linha: Cary Grant envolvido num caso de mu­

dança de identidade, onde a narrativa se transporta de Long
IsJand, para o Monte Ruschmore, na Dakota do .Sul, num des­
fecho que tem por cenãrio. as efígies dos presidentes americanos
no Monumento Nacional. Destaques especiais, além de Cary
Grant: Eva Marie Saint, James Mason, Martin Landau, Jessíe
Royce Landis, Leo G. Carro. Ritz 5 - 7,-!5 - 9.45.
EXORCISTA II - O HEREGE
O EXECUTOR - 18 anos. Hoxy 2 e H h s,

I\)OS VELHOS TEMPOS DO GORDO E O MAGRO julisco H h;"
NO OESTE MUITO LOUCO
O MATADOR NEGRO - 18 anos. Glúria Hhs.
GIGANTES DO KARATE - 14 anos. Ha_iú Sh s,

Neste Natal, mostre l
à sua mulher gue valeu a

�na esperar. Dê a ela um
diamante M. Rosenmann.

"_.

lDSElr�l,�:-in
Com amor por amor para o amor

�----�------------------------�------------��
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',Proje1o para evitar·'devastaCão
"

,

está há mais 'de Uni ano na gaveta
, .

C� objetivos de "limitar a progressão
do devastamento da flora, incentivar a re­
cu peração de áreas de preservação per­
manente e conservar os recursos ,e bens

. naturais da fauna, controlando a utiliza­

ção dos mesmos", o projeto de fiscaiiza­
ção d� flora e fàu na aquarda há mais de
um ano a celebração de convênio entre o

IBDF - Instituto Brasileiro ge Desenvol­
vimento Florestal - e o governo do Es-
tado.
Com recursos previstos para a ordem

de Cr$4:035.398,40, o projeto prevê a con­

tratação de 17 técnicos de nível médio­
tendo necessariamente que serem for­
mados em escolas agnícolas ou florestais
- quedeverão atuar nas 14 i nspetorras do
IBDF, cobrindo 1'97 mu.nicípios .

• PROBLEMA RESOLVIDO
Prevê ainda :o projeto, a cooperação

com a Secretaria de Segurança e 'Infor­
mações, "para prestar apoio policial à fis­
calização"; Poiícia Rodoviária Estadual e

.

Federal, para vistoriar os veícu los nas ro­

dovias e, prestar apoio nas "zonas de
fronteiras e áreas de segurança nacio­
nal"; Secretaria da Fazenda, para apoiar
na fiscalização das guias florestais; Pre-
feituras Municipais, propondo integ.ração
à tiscalizacáo eapresentacáo de um laudo
técnico em todo e qualquer projeto que
envolva alterações da cobertura florestal
em áreas urbanas e rurais; Secretaria de
Educação, para divulgação de textos e

audio-visuais educativos, "bem como a

inclusão no currículo das escolas de 10 e

20 graus, de noções de ecologia e 'ainda:
.

I Capitanias dos Portos, pára colaborar
com a fiscal ização nas áreas litorâneas,
"PHOBLEMAS HESOLYIDOS"
Para o Delegado Estadual do IBDF, Gil­

berto Primo Schaefer, a assinatura do
convêni o deve rá real izar-se n o mês de ja"
neiro próximo, e a partir dela, "os proble­
mas dà exploração clandestina na flora e

fau na catari nense, estarão resolvidos",
Acrescentándo que as dificuldades en­

contradas para a realização de uma fisca-
lização efetiva, existem em consequência
da falta de fiscais e de uma maior/colabo­
ração de outras institu ições, "problemas
que serão resolvidos com a celebração do
convênio".
Entretanto apesar da ação indiscrirni­

nada do homem sob-re a flora catarínense,
Schaefer se mostràRoti'mistà e bastante
contente com a situação atual, afirmando
que Santa Catarina conta com uma cober­

�\
tura vegetal da ordem de 15% contra 1 ,4%
do Rio Grande do Sul, 7% do Paraná e 8%
de São Paulo, "apenas para citar alguns
exemplos". Garantindo que hoje em

Santa Catarina, "se planta mais árvores
do que corta", em consequência da lei de
reflorestamento, que exige o plantio de

quatro árvores para cada metro cúbico
serrado, e pelas grandes plantações de .

.

"pi nus", para a extração do papel cei u­
lese.
Lembrou ainda, q ue de 1967 a 1976,

Acima, o Delegado -Estadual do'
IBDF, Gilberto Schaefer, que

acha positivo o fato de em

Sunta Catarina existirem grandes
. plantações de Iii nus (ao lado),.

que ecologistas classificam
corno uma cultura prejudicial

ao solo e ao próprio.
equ ilíbrio ecológico.

foram postos em execução, "1097 proje­
tos florestai;, computados neste somató­
rio de incentivos fiscais a reposição ílo-

. restai" obriqatória. E que o número de ár­
vores plantadas se elevou aproximada­
mente a 600 milhões, cobrindo uma área
estimada de 280 mil hectares, sendo que
os custos destes projetos, aos preços
atuais, representaram um.investimenta de
Cr$ 2,8 bilhões, correspondendo a mais
de 40 mil empregos diretos de mão-de­
obra não especializada, sem contar aque­
les gerados em decorrência da industria-

. lização da matéria-prima" .

.

Mas apesardootimismo de Schaefer, a
flora e a fauna catarinense, necessitam de

úrgentes medidas de protecáo. 'E' a justifi­
cativado projeto já alertava que" a falta de
uma fiscal izacáo efetiva e de conscienti­
zação do valor da preservação' dos recur­
sos natu rais acarretará o desapareci­
mento de muitas espécies animais e vege­
tais, gerando desastrosos desequilíbrios
ecológicos, além de insolúveis problemas
sócio-econômicos'. Afirmando ao con­

cluir que "para tanto, é necessário que se

intensifique a ação fiscalizadora em todo
o Estado, com a máxima urgência".

E o "desequilíbrio ecológico" a que se

refere a justificativa do projeto tem seu

fundamento. Para citar apenas um
, exemplo, basta lembrar a queixa do pre­
.sidente da Casan ao Delegado Estadual
do IBDF num encontro que tiveram 'no

Oeste' catarinense. Dizia Nabor Schlish­
�jng, da Casan, que no município de
Campo Erê - totalmente desmatado - a

Casan navia partujado. pocos de até 70
metros de profundidade, sem encontrar

água alguma.
.

É COt,lDENÁVEL VESTIR COM REQUINTADA
ELEGANCIA?

Eis um-assunto que serve de discussão perma­
nente. Há os que criticam a impecabilidade do bem

I .

vestir feminino ou masculino. Entendem alguns que
acompanhar a moda é uma estravaqâncra supérflua.

E'urn erro. c um desconhecimento psicológico dos
valores que predominam parcialmente, em todos os
se'tores da-vida social, comercial ou política,

O vestir bem, a escolha das roupas de marcante
beleza e bom gosto, é uma afirmação da personalidade.
É uma manifestação das tendências e' aspi rações pelo
belo e pela distinção. Muitas vezes é verdadeira ("I,eve
de oporn Inirjec!9 e :::"::833;::'. � à f uarca externa da psico-
.Ioqla de quem está fadado a triunfar.

.

Compreendendo isto, é que a Modelar, neste verão,
superou a sua notável tradição de 53 anos.

'

A concessão da exclusividade dos melhores costu­
reiros e a obtenção de modeios femininos lançados'
pela moda parisiense. e londrina 'foi um "Tour de
Force", que felizmente o alto mundo eieganté de Flo­
rianópolis compreendeu e pre·stigiou.

Também, a roupa íntima, a lingerie, de tanta·signifi­
cação na vida de cada mulher, mereceu uma excepcio-
nal atenção.

.

Quanto ao setor'masculino toaa' e qualquer apre­
ciação empalideceria diante da verqadeira grandi9si-

. dade do seu sortimento. .

Florianópolis, bem que merece esse tributo a sua
tradicional elegância prestada peia MODELAR.

E a MODELAR sente-se orgulhosa pela cooperação
nesse delicado setor do vestuário. Um setor que põe em
relevo' as individualidades de escol, fadadas aos gran�
des triunfos.

PI Gerência da MODELAR.

Cidade -15

Há um projeto pronto nO IBDF, aguarelando
apenas a assinatura de um convênio

c;_om o governo do Estado. Ele prevê a

fiscalização e manutenção adequada
da flora e fauna catarinenses.
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Supletivo
teve até'

candidatas
em "trajes

,

sumários"
Os . resultados do

Exame Supletivo deste
semestre serão divulga­
'dos no dia 31 de janeiro
através da imprensa e

das coordenadorias.
Com exceção de Tuba­
rão e Criciúma, as pro­
vas transcorreram nor-.

mais em todo o Estado.
Em Florianópolis, se­

gundo a presidente da
Comissão Central de
Exames Su pletivos
(Conces), Rosamari.a
Beck, Mo nqui lho t o

exame se desenvolveu
tranquilo, "ocorrendo as

mesmas 'irreqularidades
de sempre como candi­
datas que cheqaram
atrasados. Só na última

prova de 2° grau, Língua
Moderna Estrangeira,
chegaram 15 retardatá­
rios, que não puderam

. \ .

Ingressar nas respecti-
vas saias".
As faltas ocorreram

numa proporção apro­
ximada de três em cada'
sala de 30 alunos, um ín­
dice considerado seme­

lhante ao do último
exame. Estas provas
movimentaram cerca de
2 mil pessoas só na fisca­
lização em todo o Es­
tado e quase todos, se"
gundo Rosamaria, são
professores. Apresenta­
ram problemas informa
ela, as' provas de Ciên­
cias, que tiveram duas
ou três questões "reque­
ridas", mas ainda não'
anuladas e uma questão
na prova de Educação
Moral e Cívica. "Os can­
didatos em geral reclam­
ram da ·prova de Mate­
mática que segundo
eles, possuia perguntas
capciosas e na deLitera­
tur a foi considerado
muito difícil o texto

usado, que era de Graci-
liano Ramos.

'

TUMULTO
Criciúma apresentou

problemas que éis fiscais
e coordenadores nem

imaginavam que pudes­
sem acontecer. Se-.
gundo a Comces,
grande tumulto fói cau-'
sado por candidatos de
outro-Estado que vieram
sem nenhum do cu­
mento e queriam fazer
as provas de qualquer
manei ra. Duas candida­
tas apareceram em tra­

jes. sumários, uma delas
com blusa transparente
sem soutien e outra de
biquini com uma túnica
de renda por cima.
Houve tumulto

quando os fiscais solici­
taram que elas trocas­
sem de trajes, porque
não estavam apropria­
dos pela a realizaçáo.de
uma prova. Já em Tuba­
rão, os problemas se li­
mitaram a apenas a falta
de documentação_; de
candidatos que também
eram de outro Estado e

insistiam em realizar as
,

provas.

Em consequência 'das fortes chuvas na
noite do último sábado, os municípios de São
José e Santo Amaro da lrnperatriz tiveram

suas principais ruas prejudicadas pelo barro

e pela água que desceram de doís !oteamen­

tos, interrompendo o tránsito durante qua­
tro horas. Em São José, um bueiro foi obs­

truído nas proximidades do pr�dio da prefei­
tura e até a tarde de ontem nenhum fiscal

municipal havia comparecido ao local para

providenciar a retirada da lama e da água
represada, que prejudicava o tráfego de veí­

culos defronte o loteamento Jardim dos
Lordes. Em Santo Amaro, urna ponte está

ameaçada de perder sua cabeceira desde a

cheia de seternbroe a estrada geral teve um

bueiro novo completamente destruído em

razão de um loteamento teito sem qualquer
drenagem. q" prefeito Melquíades Mansur
Elias 'disse que a situação ef!l seu município
"é normal" e que não houve maiores prejuí­
zos na região, Mas as constantes chuvas caí­
das nos últimos dias estão' prejudicando a

lavoura, principalmente a, colheita do feijão.

TRÁFEGO PRECÁRIO

Vários moradores de São José criticaram o
. desleixo da preteitura pelas obras públicas e

não entendiam como até a tarde de ontem
nenhum funcionário ou máquina da prefei­
tura estivesse trabalhando num bueiro que foi
obstruído "nas barbas do prefeito". Como
não foi tomada nenhuma providência oficial,
o proprietário do loteamento estava empe­
nhado em desobstruir o canal entupido com

auxílio de uma' caçamba e uma retro­

escavadeira, retirando a água e a lama que se.

acumulava sobre a estrada principal do rnu­

nicipio, onde o tráfego era feito com muita

dificuldade.

Segunpo o pr.oprietário do loteamento e,
outros moradores das redondezas a Iprefei­
tu ra colocou canos de apenas 50 centímetros
de larqura e\ por esse motivo, a água e o barro
não podem chegar ao mar. O loteamento fica
situado numa pequena etevacão; facilitando
a erosão. O proprietário do Jardim dos Lordes

explicou que '0 loteamento será todo càlçado
. e os canos já estão no terreno para os servi-,

, cos de drenagem, "mas o tempo ainda não

permitiu a execução dos trabalhos:',

PONTE AMEA'ÇADA

Cerca de um quilômetro distante do centro
de Santo Amaro da Imperatriz, uma ponte so­

freu o escorreqarrrerito do material de uma çle
suas cabeceiras na última enchente de se­

tembro e, com "as ,chuvas, de sábado e do­

rninqo, está am.eaçando desabar o restante
do leito de terra que ainda' permite a travessia
de carros, mas com relativo perigo. 'Segundo
um funcionário do Estado, foi ieito um re­

forço com vigas de madeira na parte que dá
acesso à ponte, para que os ônibus e carninh­
ôes pesados pudessem passar sem o risco de

desabar'todo o material que sustenta a liga­
ção da estrada da estrada com a ponte.
, Funcionários do Departamento de Estra­
das de Rodagem e também do' Estado, em
obras no local, estão realizando uma sonda­

gem (reconhecimento do terreno corn a fina­

lidade de aumentar seis metros na extremi­
dade atingida.

O trânsito na rua principal de Santo Amaro.
da Imperatriz esteve interrompido durante

quatro horas na noite de sábado, em. conse­
quência de três fortes 'trombas de água". O
local atinqido foi um bueiro defronte o lotea-

.

menta de Joào André Lon, feito sem qualquer
drenaqem. O bueiro havia sido concluido na

última sexta-feira e não resistiu ii forte ero­

sào, provocando o desbarrancamenlo do

1 b
calçamento em vários pontos da rua. Dois

o C.ontri uintes criticam as prefeituras funcion.ários da prefeitura que trabalhavam,
.
na recuperação do canal munidos apenas

2,0. problema dos loteamentos irregulares comduaspás(asmáquinadestavamnopátio
do paço municipal), disseram que se conti-

3 'u 'd d
"

d o Ih o d ,,f', •• nuasse chuvendo hoje e amanhã, a.áqua po-
, mi a e preju tca a co eita o J eijão derápoderiadesaba�ocalçamento'emvários

4 b
.

d
.

.

d
.

. � pontos e impediria a passagem para São Bo­

o Ca eceira e ponte está ameaçan o. ruIr nifácio, Santa Rosa de Lima, Lages, São Joa­
quirn e Rio do Sul, bem como os carros dos

feirantes e os ônibus de Santo Amaro.

Um morador, o marcenei ro Nelson, criticou,
severamente a administraçào do prefeito e

condenou a atuação do engenheiro da prefei­
tura que "só faz obra que não presta". Ele

culpou o loteamento de João André Lon

como responsável pela situação causada na

estrada, alegando irreqularidades por falta de

registro do loteamento. ..
'

O prefeito Melquíades Mansu.r Elias
mostrou-se bastante tranquilo diante da si­

tuação, afirmando que está tudo normal e que
não houve grandes prejuízos em virtude das

chuvas. Disse que o trânsito ficou trancado
durante quatro horas na noite de sábado, mas
no domihgo pela manhã tudo estava resol­
vido.

No momento, o maior problema do municf­

pio são as constantes chuvas que estão pre­
judicando a lavoura, principalmente a\ co­

lheita do feijão que está próxima. O prefeito
esclareceu que o chão não absorve aáqua e

está difícil até para a limpeza das roças por­
que a chuva é seguida em todo o município.

I

Se fi cultrrciru desta pont« cair, i ntcrro-nuu- () tnijego I'tlro Lo ges e Sâ o 10{J(/II'/11

do Jardim Atlântico, no continente; a Bacia2,
que é toda a extensào do Estreito.j e a Bacia,
5, na llha, abràngendo o Jardim Santa Mô­
nica.
Está-na mão da OESA, também, um segundo

planejamento pedido pela prefeitura. Este

projeto deverá sanar problemas de outras
sete bacias, que apesar de áreas críticas
estão colocadas como prioridade-2 nos pla­
\lOS do prefeito Esperidião Amin. Essas sete
bacias, menos urna área do Saco dos Limões
onde as enchentes também ocorrem a cada
chuva, estão localizadas todas na zona conti-
nental. '.

"

Suas denominaçôes: Bacia 1 (junto à-cabe­
ceira da ponte nova); Bacía 3 (do TriJão até o

início da Praia da Saudade); Bacia 4 (Coquei­
ros); Bacia 5 (Jtaguaçu); Bacia 6 (Bom,
Abrigo); a Bacia 8 (Capoeiras).

A OBRA
.

É o plano 1, entretanto, que está para ser

executado de imediafO'. Essa é a área mais

Retirando () qu e desceu do "loteatnento'

CAP�TAL A ESPE'RA DE DRENAGEM

- Isto porem, nao chega a preocupar. pois a

OESA-8rganização e Engenharia S.A. -, uma

firma de São Paulo, já aprontou um Projeto
Técnico para imediata execução e que visa
solucionar os problemas de enchentes das
três bacias \que têm causad·o situaçôes de
malar gravldaae. .

São elas a Bacia 7, que compreende a área

o prefeito Es pericliào Amin'Filh� percorreu ontem os 'pontos da cidade atingidos pelas chuvas,
El e viu os estragos, observoll o trabulho de repos icào de paralelepípedos e a limpeza

, de valus. Agora, ele apenas espera qu e a chuva pare até que' a Prefeitura receba lima verba de
Cr$ :30()' milhões, do Departamepto .:\f acioual de Obras e Saneamento, pois é com

,

este dinheiro que o município vui rexol v elfseu problema de enchentes.

_

.

através da .execucào de lIIh plano de drenagem,
.

.

. TRÁFEGO INT-ERROMPIDO

A Prefeitura de Florianópolis já tem uma so­

lução para resolver as enchentes na cidade, �
o que ela denomina de Plano Geral da Drena­
gem, um projeto para o alargamento de ca­

nais e a construção de galerias pluviais·.com
maior capacidade de vasão·... .

'

.-

Mas esta ainda não é a solução definitiva.
Apesar de ser um plano para toda a área ur­

bana, esse estudo global ainda está em nível
'que os técnicos da Secretaria de Transportes
p Obras chamam de "pré-dimensionamento",
ou seja, um ante-projeto.

crítica.
Na Bacia de Santa Mônica, por exemplo, a
precipitação das águas ocorre pela total falta
de cendiçóes de escoamento.

, Esta' zona da cidade está próxima a dois
canais (leitos naturais) e tarnbém.o nível dos
terrenos; que é baixo em relação ao nível do
mar, é que sào.os causadores das enchentes.
Um dos canais passa próximo à Irmandade
Divina Providência, e o outro' à Telesc. Asolu­
çáo que a prefeitura prevê é o alargamento
deles (próxirno.à Rua Mário Bevenuto, terão
uma largura entre 23 e 36 metros - hoje eles
têm 8 a 11 metros), e as drenagens de todo o

terreno através de redes de galerias pluviais,
O problema prioritário-i', da prefitura, o

Jardim Atlantico, onde as enchentes são pro­
vocadas pelo sub-dimensionamento (sinuo­
sidade) do rio Buschler, a solução será trans­
formar o seu leito em "canal conveniente", ou
seja, um rio �m linha reta.

Finalmente, o problema prioritário-3, o

Car;al Maiacote, que sempre alaga o Estreito,
sera resolvido com seu alargamento para?
metro,s. Nossas duas bacias a prefeitura exe�'
cutara , da mesma forma, obras de drenagem.
A característica técnica-do projeto é de ca­
nais abertos menos nas travessias de 'vias e
redes pluviais de drenagem com manilhas de
600 milímetros de diâmetro. Esté trabalho
obviamente, implicará na abertura de valas �
vai cau�ar transtornos, pois seu prazo de1
conciusao (depois de iniciadas as obras) está.
previsto aproximadamente para dentro de
dOIS anos.

'

Esta primeira parte do Plano Geral de Dre­
nagem; que segundo a Secretaria de Trans­
portes e Obras "resolverá por compieto o

problema dessas áreas", representa menos
de 50 por cento das zonas afetadas por en­

chen_tes , a seu custo está orçado em 300
mtlhoes de cruzei ros. As verbas para isso
atnda dever.ão ser liberadas.

/

Dentro ·de
.

'

40 dias,

\

E/II./I'1'/IIL' (/0 I'.I'-II/)l'igo de 11/L'/I/1I'i'.\', </III1SC/)/D/I/O.

estreitísssimas. Os
ônibus, atualmente,- ao
parar nos pontos, pro­
vocam intermináveis
filas de automóveis que
ficam impossibilitados
de ultrapassar por não

..

haver espaço para tal.

Os refúgios, que estão
sendo construídos re­

cuados da rua em

Comerciantes
continuam

temendo a

chuva apesar
da previsão

Apesardas previsões me- •

tereológicas indicarem'

tempo bom durante o dia,
com chuvas esparsas à
noite, os comerciantes
estão apreensivos com a

possibtlidade de chuvas I

que viriam prejudicar as

vendas. P...ara um lojista da
rua João Pi nto, as vendas
na manhã de ontem,'
quando o tempo prometia

'

chuva, não foram das me­

lhores. "Pode-se dizer que
não iniciamos bem a se­

mana, por causa do tempo
e acredito que se não me­

lhorar, . os: comerciantes
vão ser bastante prejudica-
dos" ....

'

.

0utro lojista, .da rua Fe­
lipe Schmidt, diz 'que "o
Natal já não mais está in­
centivando o povo a com­

prar. Acredito, que seja
falta: de dinheiro, agravada
pelo fato de o Governo não
ter concedido o abono este
ano".

- Aparenteme.nte -

prosseguiu - um abono de,
Cr$ 200,00 ou Cr$ 300,00
individualmente não repre-
senta muito,' mas no côrn­
.puto geral, é muito dinheiro
que fica no comércio e abre
.boas perspectivas de ven­

das. 'Agora, se chover en­
tão, é que seremos bas­
tante prejudicados, pois
em qeral ni nguém gosta de
sair de casa para .tazé r
compras nessas condi­
ções.

O comprador- também
enfrenta vários problemas
com, as chuvas, principal­
mente nesta época em que
o clima é 'imprevisível. Al­
gumas pessoas saem de
casa portando guarda-"
chuvas e .sombrinhas e

quando menos esperam
estão em pleno calçadão
da Felipe' Schmidt numa

tarde ensolarada.

Segundo ela, "o mais

chato é a gente comprar as
mercadorias que já vem em

pacote de presente e correr

o risco de ter tudo molhado
com a chuva. É por isso,
que ninguém gosta de fazer
compras em' dia de chuva.

, Mesmo quem tem carro

não gósta de i r ao comércio
quando chove, tendo em

vista que na maioria. das
vezes é obrigado a deixar o .

veículo bem longe da loja.
Para os que a chuva pega
desprevenidos, a solução é
cheqar na casa cornereiat
mais próximas para' se

.

abrigar, uma vez que a

maioria dos prédios não
tem marquises.

Em caso de chuvas, as d i­
ficuldades maiores ficam
caril os lojistas que vendem
móveis e eletrodomésticos,
que são mercadorias gran­
des, com entrega a domicí­
lio. Segundo um comer­

ciante da rua Trajano que
vende esse tipo de merca� .

darias, '''é bom que o tempo
nos .ajude, pois senão vai
haver muita dificuldade nas

entregas. Nesse sentido já
existe suficiente problema
para os lojistas estabeleci­
dos no c.alçadão, uma vez

que os carros não têm con­

dições de chegar. até a

porta das lojas para carre­

gar a mercadoria. Se cho­
ver, então, a situ?ção piqra
muito".

, I

.YII 1)1"11('11 Celso H(//l'/()s, i/(iciado IlIí ]lOI/COS (U{/.\".

cerca de 6 metros" vão
pos'sibi'litar aos ônibus
estacionamento para
apanhar .passageiros
sem congestionar o

trânsito, "

Os abrigos para pas­
sageiros terãó 2 metros
de largura por 30 de

c,omprimento, para que
cerca de 30 pess'oas fi­
quem abrigadas. Terão

, alguns, bancos e nos

cantos, nos dOis lados,
está. programada a

construção de duas
floreiras. Para melhór

informação dos usuá­
rios foi prevista a çolo­
cação de uma placp.,
em cada um dos refú­
gios, que indicará as !i­
nhas dos ônibus, jun­
tamente com seu nú-

mero código.
O custo deste projeto

foi orçado em 1 milhão
e 500 mil( cruzei'ros, €i
um outro desse tipo já
foi cogitado pela pre­
feitu ra, para, resolver

problema semelhante,

no caminllo que leva à
UFSC através do Saco
dos Limões.

I
.

"refúgio's'
,

para ônibus.
Estavam previstos 17, màs foram construídos'

apenas três, qne só f'icarúo' prontos Ílo

,;róximo 0.\10. Com eles espera-se amenizar os

problemas de !ráfego em Florianópolis.
..

.
'

Já há.50 dias apro- sendo 'construídos e truçãodos 14 restantes tiro da Polícia Militar e
�imadamente a prefei- serão. completados· .. é o fato de que depen- em frente do Centro de

tura, através da Corn- dentro de um pr;:izo ,dem oe desapropna-
.

Instrução da P.M,

cap, i niciou a constru-, não·superior a 40 dias. ção. Os refúgios. em Os ref�gios, que vão
andamento não tive- se estender desde a rua

i I
ção de refú'gios ao O prazà para a en- ram dificuldades desse Frei Caneca até as pro-

. �
lo ..ng.oh dos eSItreito� t!egba dos 1 Tabrigos, de tipo por se �ncontra- ximidades do campus,

'I Camll1 os que evam a .bnl, us .. 'deverá rem em terreno perten- universitário,. toram
I

l
UFSC, mas somente \ terminar ern cerca 'de cente'ao 'Estado: em projetados de forma a

I três dos abrigos (está 100 dias, e a única difi- frente ao êducandário agilizar o tráfego,

!. pre\7ista a construção culdade encontrada 25 de Novembro, pró- • muito intenso n.aquela
de 17 deles), Gs1:ã6 para o início da cons- ximo �o stand de área onde as ruas são

I, ,_---;----�-----...---- __,___--:--- --,---_ __________.
·1

S'.
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�nde você'e�c�ntramaiorconforto,
aiores ,atençoes e rn�lhores compras,

i '

•

,.',

J

•

; ���<;�� �'�'�.�� �
9 :.:: -.i>. '"

"

"�'�'�' ..S�l;� ... "w,:,,(<:.J.::�·$j\h( .-4.,.,." . ..};(;# ,- .. ,.$

, ,

No Centro Comercial ARS as coisas são assim:

Você entra pela Felipe Schmidt (em pleno
calcadão) ou pela Conselheiro Mafra e,

.
,

.

encontra um ambiente muito agradável e

totalmente I ivre do mau tempo e do

atropelo das ruas, No ARS o pessoal
é muito simpático e tem a mania de.
tratar bem. No ARS você encontra a

sua disposição: Lojas de bijouterias:
BIJOU'S e MANOELLA; artigos

. esportivos: SEDUTORA SPORT; presentes e decorações:
SPASSO 4; discos: BRUNETTI e DISCOLÂNDIA; moda
masculina: VIA TREVERE; 'moda jovem: CAIXOTÃO;

.

boutiques: TWIGGY, GIPA, BCTIJÔ e NINITA;
confecções:CASA DpS MEIAS, SI L\/IA MODAS e CASA

--

JUNKES; ótica: ÓTICA MONTREAL.;
bonbonniere: CANDI; scotch bar:

.

.

EXECUTIVES; lanchonete: SAC'S; cabeleireiro: )

TCHAN; agência financeira:' FININVEST;
caderneta de poupanca: SUL BRASILEIRO:
cartório: SALLES; AGÊNCIA DE ANUNCIOS
00 JOR NAL O ESTADO e

ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS NOVA
ERA, Você vai gostar das novidades. das

atenções e do ar de festa permanente do A RS.

o ponto centràl
das boas compras

FELIPt: SCHMIDT, 21 até CONSE/�HFIRO MAFRA, 509.

, NATAL
ENOARS

ABERTO ATÉ MAIS TARDE PARA ATENDER MELHOR.

_._--------_._-- - ------._--_.---------
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�f,orisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
I Fone 44-0611

Depart.amento de Carros Usados

Flor��nópolis Veículos S. A.

MAVERICK - Amarelo. . .. 1976
CORCEL-GT 1973
CORCEL - Verde .... ... . . . . . . . . . . . . . 1976
BELlNA - Azul . . . . . . . . . . 1973
BRASILlA - Amarelo 1974
VOLKS-1300 - Azul . 1975
VOLKS-1500 - Marrom . . . .. 1976
'VOLKS-1300 - Branco 1976
F-75 - 4x2 .1.................. OK
F-75-4x4 ..OK·
F-100 - Tração positiva . .OK
F-4000 - Pronta entrega . OK

Toda! linha.. disponível

no seu Revendedor de Florianópolis

Rua Gaspar Outra 90
.

Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS
\lodelo Ano Cor
Passat 1976 Branco
Pass;at 1975 Amarelo
Brasíl ia 1976 Branca
Brasíiia 1976 Azul
Brasília 1975 Marrom
1300 L 1977 Vermelho
1300 L 1976 Vérmelho
1300 L 1975 Azul
1300 N 1976 Branco
1300 N 1975 Verde
Kombi 1976 Bege
Kornbi 1976 Branca
Kombi Luxo 1975 Vermo e Branca
Kombi 1974 Azul
Kombi

.

1973. Amarela. ..

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta e:J'-

.

trega, fi nanc'iamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora. .

.

'

.'

L.- �
. ...:___ .

....
.

MURILO AUTOMOVEIS �

Rua Coronel Pedro Demoro,
1966 - Fono 44-1�5

Corcel várias cores 1978
Opala várias cores. . ,............ . . 1978
Chevette várias cores :. 1978
Fia! branco. . 19'78
Passélt LS branco . . 1977

• '<
Corcel LDO branco 1977
Chevette GP II branco 1977
Volks 1300 branco ; ; 1976
Volks1500azul 1975
Caravan branca . 1975

�orcel
Coupê amarelo 1975.

Charger RT Vermel ho 1973
I,

Compramos seu automóvel à vista, e duvidamos quem
ague mais

___;

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS.
MAVERICK - AZUL

KOMBI - BRANCA .

1974

1976

VOLKSWAGEN 1300 MARROM SAVANA

1976 I
I ,.

: I,·.. I ;
.

"

MEVER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44·1169

.DODGE PülARA Gl MARRON

DODGE rOLARA Gl VERDE

DODGE POlARA ct, VENEZA

DODGEPOlAPASTJADE
DODGE 1800 VÁRIAS CORES

GAMiNHOES OOOGE 0-750 DIESEL
ZERO KM/PARA PHONTA ENTRÉGA.

7S

16

75

REVENDEDOR AUTORIZADO e c HRYS l E R
"..." do BRASIL

PHIPASA·
asso
Automóveiss.a.

I

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

"'==-===== CEP 88000 - Hortanópolts > Santà Catarina

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1) Chevrolet opala: 4 portas - prata
1) Chevete - luxo - azul

.

1) Chevete - STD - bege , , .

1) Chevete - STD - verde .

1) Ford Corcel - luxo - b ranco ,

1) Ford Corcel - luxo - branco.
1) Brasília - branca.. . .

1) Brasíli a - branca
.

1) 1300 - azul
., .

1) 1300 - branco. .
.

1) 1300 - verde
.

1) Moto Honda 125 CV - azul .

1) Passat LS -vermelho , ..

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

1 - CHEVETTE , . . . . . . . . . . .. . .. 1975
1 - Volks 1300L equipado ... 1977
1 - Volks 1300L Zero Km ..... ; 1977
1 - Volks 1300L monocromático ... 1977

.
1 - Brasíli a Bege Zero Km .. .. .. .. . .. .. ... . 1977
1 - Volks i 300 branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1978

- Fiat L - várias cores .. , , 1978

ESPECIAL
1 - moto HONDA 90 cc .

1 - moto YAMAHA 50 cc .

.... 7.000
... 11.000

I([�
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAções LTDA

A.v Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norie)
Fones 22-5757. 22-9944 e 22-9344

BRASILlA OK. . . .1978
'<O''v/UI 0'< .1978
VOU(S UOO L BRANCO. . .. 1977
VOL'<S 1.300 L AZUL. ..1976
VOLK.S 7.300 AMARELO - SUPER JÓiA .1974
BRAS/LIA AZUL. 1974
C0RCELCUptBRANCO .1973
V')L·'<S 7.300 E 7.500 AZUL 7973
\I'..JL'<S 1..300 VERDE 7967
MuTO GARELLI - PREÇO ESPECIAL .7977

GRANDE OPORTUNIDADE
F-100 CAMPER TREILLER EQUIPADA. . 1977

• ,. "I.

MARTINS AUTOMOVEIS
R,ua João Motta Espezim, 329

Fone 33�0677
CHEVETTE SL azul , .. ,.....1976
CHEVETTE GP prata 1976
VOLKS 1300 azul , , .. , 19

I VOLKS 1600 marrom. .. . . . . . . . . .. 19 6
u�

J compra - vende - troca
1 ---,;...-_....._------'

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi; 68

Fon.e 22·8671
�------------------------------------------

Volks 1.300 , .. , OK.
Fiat Azul-equipado c/ 2.000 km 77.
Brasília Branca. . . . , . , 75.

Brasilia Bege ,...... . . 74.
Corcel LDO. Dourado ... '. . . .. 75.
Volks 1.300. . 71-75.
Volks Marrom Caravele - 1.300-L ... 75.
Moto Honda OK - Emplacada.

------------------------

SANDÃO COM. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA -409
FONE 44-2342

1) - CORCEL luxo. . . , .1977-branco OKM

2) - CORCE L std 1976-branco
3) - CORCEL std 1972-branco
4) - OPALA-especial 1974-amarelo 4cil.

5) - CORCE L luxo 1975-marroin
COMPRAMOS SEU CARRO USADO

GATÃO AUTOMÓVEIS
FRANCISCO TOLE-NTit·,fó, 13

Brsaília Branca 22-2980 78.
Volkswagen Branco 1.300-L 78
Variant Azul ' 70
Brasília Branca . 76
Brasília Bege 77

FOh2:-

Crédito Imediato

. MERCEDES - 608-0KM 1978

Pronta �ntrega - Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses.

MOTOCICLI;TA
Vende�se Honda 125, ano 75.
Tratar tone 44.3989 (horário comercial):

/

COMPRA-SE CARRO

Carro alienado ou liberado, em perfeito estado. Tratarfone
22-4881 com BOLlVAR. Horário comercial.

MOTO CG-125

VENDE-SE OU TROCA-SE, com OKM,
TRATAR FONE44-2129.

VENDE·SE

Máquinas de Escrever USADA Remingtón e

Olivetti modelo Lexikon 80.
Rua Saldanha Marinho na 2 - Fone 22-3359,

1974
1976
1976
1976
1975
1974
1977
1974
1972
1970
1970
1977 ..

1976

.

I

ALUGA-SE apartamento Ed. Arthur, c/ living, quarto, co­
zinha, banheiro, quarto de empregada c/banheiro, tanque.
Todas peças c/Synteko. Tratar R. Preso Coutinho, 56, fone
22-2263 ou Casa Oriental - 22-3493. Aluguel Cr$ 3.000,00.

A.J.IBAGY· ADVOGADO
OAB 1076 ,; Creci 299

APARTAMENTO CENTRO

CASA - VENDE-SE

Na TRINDADE, 170.000m2 -3 dormitórios, sendo um
com banho privativo - banho social - lavabo - living
grande, copa cozinha - azulejos até o teto - gás e

aquecimento central. Tratar fone 22-9800.

Ru a Santos Saraiva na 1066
.

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade'

Informações dos imóveis' para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-Q341

ALUGA-SE CASA NA LAGOA
CR$ 22.000�00 M.ENSAIS .

Casa com 200 m2, frente para a Lago.a da Conceição, contendo 4
quartos, 2 banheiros, sala, copa-cozinha, churrasqueira, telefohe,
dependência completa de empregada, totalmente mobiliada - Ter­
reno 3.000,00 m2.
OBS.: Período .minimo - 30 dias - Cr$ 1.000,00 a diária.
TRATAR com Regis lmóveis Ltda., Rua Otton Gama D'Eça, 139 -

Edf. Alpersted - Loja 04 - Fon.es: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

,·l.'---------,.._--=---.....;-" - -,._--_----_......_--_.

_ VENDE-SE
Telefone "44" instalado, quitado, é residencial. Cr$
27.000,00 à vista. Fone 44-3358.

.

ALUGA-SE
Casas de alvenaria frente ao mar em Canasviei ras, mobi­
liadas a de luxo. Fone 44-3358.

LÉO MAURO XAVIER
Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179 .

Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ RUa Jerônimo
Coelho (

Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.

.

.Residência: Rua Esteves Júnior nO 112

Apto 1.201 - 12° andar
TELEFONES 22-7553 e 2Z�304

CLINICA ODONTOLÓGiCA
DO

P�OF_SAMUELFONSECA

ALUGA-SE
Uma casa na AVENIDA MAURO RAMOS 225 - Cr$ 4 .000,00.,

Tratar na mesma ou fone 22-4430.
.

Rua Jerônimo Coelho, 16 -.10 andar - fone'
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­

denciado pelo IPESC .

:·",;.t;.!

'Horário: 1'0/12 hs. - 14/19 hs.
RLJa Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

BAR LANCHONETE

Vendo ótimo ponto cf bom estoque: Preço Cr$
130.000,00. Ver e tratar RUA MAX SCR RAMM N° 65
ESTREITO.

DR;CASUOISHIMINE

CLíNICA GERAL

TERRENO JARDIM ANCHIETA
CR$ 220.000,00

Vende-se no JARDIM ANCHIETA, terreno com 544,00 m2
(22 metros de frente). plano, alto, seco, pronto para cons-

trução.
,

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fontes: 22-6551 e 22-3537-

.

CRECI nO 58.

DR_ ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
.

CLíNICA MÉqlCA
Convênios IPESC· MEDSAN - CELESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas.

.

Consultório Líberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

TERRENO IVO SILVEIRA

LIMPEZA DE FOSSA
Umpa fossa � desentupimento com .má-

quina.
.,

Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345 .. iv�nde-se u ni terren6 com área de 800 m2, sendoZü metros
.frente para a' Av. Ivo Silveira, próximo a Fiat. PREÇO Cr$
450.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Rua Otton Gama
D'Eça, 139 c Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI n? 58.
.

TELEFONES - VENDE·SE

44 Residenc.ial, quitado,
22 Comercial falta 13 de Cr$ 529,00.

, Tratar 22.6322 - 44.4645

ATENÇÃO
O

.

CEDREHU-CENTRO DE' DESEN-
VOLVIMENTO DE RECURSOS HUMA­
NOS, .Qromoverá Curso Intensivo de:
SECRETARIA, no horário' das 18.30 às
21..30 do dia 09-01-78 a 31-01-78. Não
perca oportunidades de ernpreqo,
rnatrlctrle-sa JÁ.
Lembre-se: Diplomar-se no CEDREHU
e adquirir STATUS PROFISSIONAL.'
Fone: 224868 Rua Saldanha Marin ..ho,
na 01' salas 08,09 e 10.

-------------------------------

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO -

'V'ENDE-SE

Telefone prefixo .:;?3.
Tratar pelo tone 22.4505, com Joel.

Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo=que ilu­
min-ais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Vós que me dais-o dom. divino de-perdoar e esquecer o
mal que me fazem e.que em todos os instantes deminha
vida estais comigo eu quero neste curto diálogo agradecer
por tudo e confirmar mais uma vez q\ue eu nunca quero me

separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­
vosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado Mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias sequidos sem
dizer o pedido. Dentro de3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja: Publicar assim que receber a graça.

Agradece - E.RAP.

TELEFONE "22"

Vende-se por Cr$ 20.000,00 à vista, quitado e p/instalação
imediata. Tratar pelo fone (0474) 22-4241 - JOINVILLE.

NOVENA PODEROSA AO MENINO
.JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus' que dissestes: "Pede e receberás, 'procura e acha-
rás, bate e a porta e se abrirá".

.

Por intermédio de'Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro
e Vós rogo que minha prece seja atendida (menciona-se o pedido).
Oh! Jesus que dissestes: "Tudo que pedires ao Pai em meu nome
Ele atenderá". Por Tntermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe eu
humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha ora­
ção seja ouvida (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes:
"O céus terrra passarão mas minha palavra não passará". Por
intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha
oração seja ouvida, (menciona-se o pedido).

Rezar � Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. E,m casos urgentes essa
novena deverá ser feita' às nove horas da manhã. Agradeco as

graças alcançadas - E.R.A.P.

ORAÇÃO ÁO DIVINO EspíRITO SANTO,

PRECISA-SE C/URGÊNCIA

5 vendedores c/prática e condução própria. Informações,
(USEMAQ) Equipamentos p/Escritório, à Rua Leoberto

Leal, 101-- Barreiros - São José.

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

iluminatodos os caminhos para que eu atinja o meu ideal .

Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal

que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero neste �urto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que..eu nu nca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com'
você e todos os meus irmãos na qlória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o
pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por

I mais difícil que seja).
'

Publicar assim qu� receber a graça - S.E.P.

VENDEDORES(AS)
..

Empresa de âmbito nacional, operando a

17 anos com exclusividade no mercado. .

\

brasi lei ro está. selecionando vendedores
(as) com experiência local e para viajar,
Oferecemos comissão mais ajuda de
custo.
Entrevistas dia 20/12 (terça-feira) das
14,30 às 17,30 hs. - Rua Trajano, 4 com Sr.
Carlos ..

,

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florian.ópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA: .

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Viia São .João,
Osorio e PORTO ALEGRE·· 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10.,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas.

Ararangua - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15-
14,45 - 15.�5 - 17,00 - 17,15 - 19,30 -19,45 - 23,15 e 24,00
horas.
SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 () 17,15 1101·as.· ..

SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARAO (DIRETO)
19,30 e 23.00. horas.

SEGURANÇA. CONFORTO PONTUALI·
DADE

,.

LIMPEZA DI; FOSSA.

E DESENTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schrarnrn _

-.

antigo Posto 5 - Estreito­

Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram rou bados os seguintes documentos pertencentes à .

Srta. Maria das Dores G hisi: C.N.H., Carteira de Identidade,'
Certificado de Registro de Veículo, TRU, segu ro do veículo
(Brasília-76, cor savana.

Para fins de obtenção de segunda via, deClaro que foram perdidos
os documentos do automóvel marca Graneleiro Semi Reboque,
com placa DH-0905, ano 1974, chassis 2ERMG. pertencente a Adu-
lar Biffi. ' Chapecó, 16 de dezembro de 1977

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi extraviado o certificado de registro de veículo carnio­
nela Ford F�350 cor turquesa real, placa XB 0219, chassis
nO F35 GA-734664 8 cilindros, 161 HP, 3,5 toneladas per­
tencente ao Sr. INGO DAROLT.

lbirarna. 19 de dezembro de 1977

CERTIFICADO EXTRAVIADO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado
de Propriedade, do carro de marca Volkswagen. ano 1969,
placa AA 0967, cor azul, chassis B9.584477 de propriedade
de Visão Empreendimento Imobiliário Ltda.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGÀ-SE APARTAMENTOS:
ED. BAHIA - 2 quartos c/ telefone - Cr$ 4.000,00
RUA: ABEL CAPELA, 440 - Apto. c/ 2 quartos e demais
dependências - Cr$ 4.000,00 \

ED. MARCO POLO - APTO. 3-A Coquei ros - c/ 3 quartos e

demais dependêncías Cr$ 5.500,00
RUA: LAURO UNHARES - Trindade - Apto. c/3 quartos,
garagem p/ 2 carros e demais dependências Cr$ 4.300,00
(ED. WILLAGE)
RUA: HENRIQUE BRUGGEMANN na 15 - c/ 2 quartos,
garagem e demais dependências Cr$ 4,500,00

.

ED. YVELISE - Apto 304 - c/ 3 quartos e demais depen­
dências Cr$ 3.500,00
ED. NAVEGANTES - Apto. c/2 quartos, garagem e de­
mais dependências Cr$ 4.000,00
nUA: SÃO JOAQUIM - Apto. c/ 2 quartos, garagem e de-
mais dependências Cr$ 3.000,00'

.

ED. PRESIDENTE - Apto c/ 1. quarto e demais depen­
dências Cr$ 3.500,00

ALUGA-SE SALAS P/ESCRITÓRIOS:
RUA: Felipe Schmidt - Ed. Felipe Schmidt - Conj. -1.102 e

1.103 com 100m2, duas instalações sanitárias - totalmente
"

acarpetada - Cr$ 6.500.00
ED. DIAS VELHO - Salas 716/17 - o/armário embutido -

Cr$ 4.500,00
ED. DIAS VELHO - Sala 715 - Cr$ 2.005,00
ED. DIAS VELHO - Sala 406 - c/38 m2 - Ar condicionado, 1

'

divisória, armário embutido totalmente moblliada e acar-

petada - Cr$ 3.500,00
,

En. DIAS VELHQ - Sala.1.017 � c/38m2, totalmente acar­

petada, divisória, telefone opcional - Cr$ 3.500,00
ED. DIAS VELHO - Sala 1.005 c/27m2 - Cr$ 2.500,00
ED. ALPHA CENTAURI - Sala 305 - c/50,50 m2, acarpe-
tada Cr$ 3.500,00. .

ED. JOANA DEGUSMÃO - Sala 703 - ci 4 divisões, acar­
petada - Cr$, 2.800,00
ED. ATLAS - Sala 104 c/52 m2, totalmente acarpetada,
Cr$ 5.500.00

.

ALUGA-SE CASAS
.

BARREIROS - 8 peças - telefone -jardim de infância - Cr$
'8,000,00.

'

RUA: Duarte Schutel r.10 61 -14 peças, 2 garagens, telefone,
fins comerciais' Cr$ 14.000,00
CASA P/ INSTALAÇÃO DE EMPRESA: c/ 280 m2, 2

pavimentos, 8 peças grande, terraço c/70m2 e. demais
dependências garagem p/ 2 carros c/possibilidades p/8
ou mais veículos Centr, Telefone e PABX - Cr$ 10.000,00
RUA: João Guimarães s/nv - Roçado - c/3 quartos e de­
mais dependências Cr$ 2.000,00

VENDE-SE APARTAMENTO
ED. CAl\1ARUS - Av. Beira Mar Norte, c/ 3 quartos e de­
mais dependências Cr$ 880.000,00

VENDE-SE CASA
RUA: Jerônimo José Dias, 144 - Saco dos Limões, Casade
Alvenaria c/ 8 peças, Fundos para o mar - Cr$ 180.000,00-
A:COMBINAR

Senhor proprietário? Confie-nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis­
tração. Possuimos clientes selecionados

VENDE-SE TERRENO:
RUA: Desembargador Flávio Tavares da Cunha Mello, s/n?
'- COQUEI ROS, terreno med ind o 17,30 m2 de frente, área
total 441 m2. Cr$ 300.000,00 - A COMBINAR.

---------"--------------"--_._'---------�.�'

............rAPARIAMENTOS
-

- Coqueiros - Amplos apartamentos carl'! 2 quartos,
sala grande, sacada, garagem, etc., no EDIFICIO GIRAS­

SOL, 'defronte a Praia do Meio. Fi nanciamento garantido.

:- Centro- Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
garagem, etc. Ai nda não foi ocupado. Vista panorâmica
inclusive da Bei ra Mar Norte. Cr$ 850.000,00. Fi nancia­
menta çarantídq ..

- Centro - Kitinete com 63',39m2 toda carpetada. De

esquina com vista panorâmica para o Mar.

- Centro-c-Av. Ri'\) Branco-Apto. com 3 quartos, demais
dependências e gàragem.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependên-
cias e garagem. Aceita-se imóvel como entrada.'

Coqueiros - Apto. .corn 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan-'
ciada.

- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta­
ções da CEF.

- Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combinar. I

- Apartamento novo à RlIal.elipe Schmidt- com 2 quar-
tos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. Entrada a combi nar.

- Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço, (Possui carpet e armários embutidos ern
todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar.

- Casa - Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.

.' - Terreno em 'Coqueiros - Praia do Meio com 286m2.,
i com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000)00 à c�mbinar.

- Terreno na Agronõmica-c- Em regi ão nobre, com 424m2,
por Cr$ 200.000,00 à vista Ou a combi nar.

FAÇA U.\1A VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A

VISITA DE UM CORRETOR.

� .'. PREDIBENS �
,

2 IIIcorporadlll1l. coostrutora e imOO,ílíáriC'
Av. Rio Branco, 104 - CRECI 1�1

......... _..n....... Fones - 22-6099 e 22-676E1

,�--�------------���--��

'Favor apresentar-se na parte da manhã - Ponta das
Canas - fone: 66-0226, com o Sr. Jaques.

.

HOTEL LAGOINHA

ABERTURA DIA 10 DE JANEIRO.
Está selecionando:
GARÇONETES
COZINHEIROS
COPEIROS
COZINHEIRAS
AUXILIAR DE COZINHA
BARMANN
GARÇONS DE BAR
CHEFE DE RECEPÇÃO
AJUDANTE DE RECEPÇÃQ ;

HOMENS E MULHERES PARA.sERVIÇOS GERAIS

,

PO DE PEDRA
-P E PEDRISCO PARA'

,.

JA'RDINS E PÁTIOS

IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-as - Loja no Centro, com 92,00m2 - Cr$ 7.000,00
L-98 - Loja em ponto nobre de Coquei ros, com 134,00m2.
Cr$ 5.500,00 mensais.
L-103 - Apto. em Barreiros, com 120,00m2, possuindo três

. quartos, living, copa-cozinha, BWC, dep. de empregada,
área de serviço, garagem, primeira locação - Cr$ 3.000,00
L-108 -Casa ern Coqueiros, com 398,00m2, possuindo uma

suite, 4 quartos, hall, living, sala de jantar, copa-cozinha,
terraço, BWC, garagens, 2 quartos de emprego área de

serviço, área de lazer, garagem para barco. Terreno com

720,00m2. Cr$ 7.000,00 mensais.
L-i 10 - Apto. no Ed. Gabriela, com 3 quartos, living em "L",
dois ambientes, BWC, cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, Carpet, aquecimento. Cr$ 5.500,00 mensais.
1.,,-111 - Apto. Ed. Itamaraca - Coquei ros, com 3 quartos,
living, cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Cr$
3.800,00

'

Casa em Canasvieiras, para temporada, mês de fevereiro,
para oito pessoas, Cr$ 12.000,00'

.

Casa em, Canasvieiras, para temporada, comportando
15/20 pessoas. Cr$ 20.000,00, mês de fevereiro.

IMÓVEIS À VENDA Agronomica
C.J15 - Casa de madeira localizada na Rua Major Costa,
contendo sala, 3 quartos. cozinha, 'BWC, àrea de serviço.
Terreno com 210,00m2. Cr$ 300.00('),00

ABASTEÇA, SEU
CARRO NO

POSTO

AVENIDA
. \

.

.

'Rua D'elminda Silveirá; 191

r j'� �

I'�� �
.. ....-

,

lf� �

PEDRITR
'FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A

ALUGAMOS
Apartamento n01202, todo mobiliado, com 2 quartos, dep.
de empregada. no Ed. Presidente, à Av. Osmar Cunha.

/

ALUGA
APTO c/ 3 quartos e demais dependências, Cr$ 4.000,00
Casas. para veraneio, CANASVIEI RAS e ARMAÇÃO, pró-
ximo ao mar. Cr$ 12:000,00 e 15.000,00.' .

ÓTIMO PONTO COMERCIAL, lojas térreas Ed. Alfa Cen­
tauri, 130'm2 e 75m2, Preço: Cr$ 11.000,00 e Cr$ 7.500,00
respectivamente.

.

ED. MOZART, 2 quartos demais dependências (centro) Cr$
4.000,00 mensal.

.

APTO ,CENTRO, 2 quartos, dependência de empregada,
garagem, fino acabamento, carpet, aquecimento a gás.
Cr$ 4.800,00 mensal. •

KITINETE_ (centro) 51 m2 - carpe!. Cr$ 2.800,00 mensal.
APTO CENTRO - rua Fernando Machado, 3 quartos e de­
mais dependêhcia, s/ condomínio. Cr$ 6.000,00 mensal.
SALA COMERCIAL - Centrei, Ed. João Moritz- - 61 m2 - Cr$
2.700,00 mensal.

'

VENDE
CASA PRAIA DANIELA c/140m2, ótimo preço Cr$
23.0.000,00

Apartamento na 505, com 1 quarto, Ed. Alcion, em frente ao

Teatro Alvaro de Carvalho.

Prédio para escritório ou repartição, ao todo 450m2, à Rua
Alvaro de Carvalho na 23 - Centro.

Salas para escritório em diversos edifícios, no Centro.

Tratar à Rua Felipe Schmidt na 51
Galeria JaqueltneIl - sala. 107'

Fone 22-4059.

deseja a seus clientes e amigos. UM FELIZ
NATAL E UM VENTUROSO 1978.

RUA: DEODORO, 35 - Loja 13.
Aberto das 8 às 22 horas.

VENDE-SE SOBRADO
NA·RUA TENENTE SILVEIRA

- ,{ 't o o ·(Jo� ç-' -.., �\.�.

VENDE-SE SOBRADO SITUADO NA RUA
TENENTE SILVEIRA COM FRENTE PARA.
LARGO FAGUNDES EM TERRENO COM
ÁREA DE 691 m2 COM VIABILIDADE PARA
CONSTRUÇÃO DE EDIFíCIO DE 12 ANDA-

.

RES. PRÓPRIO PARA CLíNICA MÉDICA
OU ODONTOLÓGICA. .

COMPRAN�O ou VENDENDO
sua casa consulte-nos temos diversas opções

CAPOEI RAS - Ótima residência recém construída com li­
ving, suite, sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha,
área d,e serviço, dependência de empregada e garagem
numa area de 125m2 por apenas Cr$ 650.POO,00 num ótimo
acabamento.

.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo lote com 18x19m
em rua pavimentada por apenas Cr$ 120.000,00 facilitados.
PALHOÇA -Iotes perto de grupo, padaria e a 5 minutos de
tarrnácia a partir de apenas Cr$ 25.000,00.faci,litados.
BALNEARJO PONTA DE BAIXO - Ótima residência recém
construída com suite; sendo 3 dormitórios. living, sala de
jantar cozinha garagem para 2 carros churrasqueira e área
de serviço. Por apenas Cr$ 630.000,00 - 15Óm2 de área
constn.Ida.

.

(aceitamos Imóveis como parte de pagamento)

�PARTAMENTO DE 1 QUARTO COM'
GARAGEM

Essa oportunidade'você não poderá per­
der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$, 1.800,00. Com
quarto, sala, cozinha, BWÇ, área de serviço e

i' garagem. Próprios para casal, investimento,
I etc. Próximo a Faculdade de Educação Física, .

11
Centro Comercial e praias de Coqueiros. -,

Solicite a visita do corretor. Ultimas uni­
dades. _

PREDIBENS ,- CRECI1.31 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 ou 22-2804

Ilha Chocolates e Confeitos Ltda. Revende­
dora dos Chocolates e Bombons .

Incêndio é um caso tão sério,
que não podemos cuidar de outro negócio!

Extintores de Incêndio

'''APAG''

Vendas - Recargas Reformas '\
PROTESUL - Equipamentos de Segurança e Incêndio
Rua Gen. Gaspar Dutra, 319 - Fones 44-4368 e44-0990

Florianópolis, Santa Catarina

ALUGA-SE

CASAS
Rua Celso Bayama N° 754.- J. Atlântico com 2 dormitórios,
sala, cozinha, banhei ro, área de serviço. coberta, dispensa
e garagem
APARTAMENTOS

---

Edif.Dias Velho· apt. 1301 com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro: dep. de empregada completa área de serviço.
Ed.Dias Velho - Apt. 1602 com 3 dormitórios, liwing, co­
zinha, banheiro social, dep. de empregada completa, área
de serviço totalmente acarpetado e com-armários embuti­
dos.
Apto. No Centro - com 2 dormitórios, banhei ro, sala, co­
zinha, dep. de empregada, área de serviço, garage e tele­
.fone - área de 130,00 m2

Apta em Coqueiros com sala, 2 dormitórios, 1 suíte, co­
zinha, área de serviço dep. de empregada garage p/2 car­

ros e teletone com sacadas e armários defórmica na co-

zinha.
.

Ed.Gov.Felipe Schmidt - Kichtnet com garage medindo
40,00m2 .totalmente acarpetada.
SALAS PARA ESCRITÓRIO
Ed. Dias Velho - Sala 1002com 37m2 e ins!. sanitária.
Sala no Centro - com Carpet, persianas divisionárias e

telefone com 60,00m2
Ed.Dias Velho· loja na 02 na Galeria - com sobreloja e

totalmente acarpetada, ótimo ponto p/comércio no

centro.

- APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE­
FRONTE A PRAIA DO MEIO - Com 2 quartos e de­
mais dependências.
.� SALA P/ESCRITÓRIO - ED. Atlas 7° andar (com
BWC, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.
- KITINETE - ED. Governador Felipe Schmidt Cr$
2.500,00'

PREDIBENS -CHECI131 -AV. Rio Branco, 104 Fone
22-2804.

'1

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca He eouio Luz, 202 : Fone 44-3744

:CreCi 590- Sao Jose se

1) LOTE.sA PARTIR DE C'3$ 12:000,00 EM, SÃO JOSÉ E PALHOÇA.
2) TERRENO NAARMAÇAO POR CR$ 40000,00
3) TERRENO EM SÃO JOSÉ COM 1,588 M2 POR CR$ 18000.0,00
4) CASA Df:' ALVEr-JARIA NO INTERIOR DE SÃO JOSÉ POR CR$.
120,000.00

5),LOTES C/ÁGUA, LUZ.·MEIO-FIO E ÔNIBUS NA PORTA C/ PE­
QUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES A PARTIR DE CR$ 500,00

, MENSAIS.

j_

TABA S/A EMPREENDIMENTOS

.Você ganha!. '

®
.

D· h
·

ln elro:
Comprando tudo com 25�'o de desconto.

� Tempo:.
� Telefonando para 22-5050

P Rua Jerónimo Coelho. 325 - Edil. Julieta

arquivos. cofres e estantes de aço
- ficharios de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

, PRECISA·SE
30PEDREIROS A CR$ 1000 PiHORA
30 SERVENTES A CR$ 6,ÓO PIHORA
FORNECEMOS CANTINAE ALOJAMENTO NO
LOCAL DA OBRA.
TR�TAR Nf. RUA UMBERTO CAMPOS SIN,
PROXIMO A ESCOLA DE C�DETES DA POLí­
CIA MILITAR DE FLORIANOPOLlS - BAIRRO
TRINDADE.

-

FUNCIONÁRIOS

Tornaz Ind. Com. de Refrigeração Ltda
está admitindo Auxiliar de Mecânico
Torneiro. Tratar à rua São João Batista,
60 - no horário comercial,

VENDEDORES

Estamos admitindo vendedores para EQUI­
PAMENTOS E MÁQUIN�S RODOVIÁRIAS. OS
candidatos deverão enviar curriculum para o

seguinte dendereço,

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 • BARREIROS

FONE 44·3745· CRECI1069

LOTEAMENTO JARDIM PANORAMA

BALNEÁRIO SÃO MIGUEL
com água, luz, esgoto e calçamento com lajota

C�SAS VENDE-SE;
.

CENTRO· uma casa de alvenaria com 180m2 POR
7ào.000,00 em condições.
CENTRO - uma casa de alvenaria nova no STODIECK POR
650.000,00
ESTREITO um casa mista nova bem localizada com tele-
fone garagem 2 carros por 360.000,00. .

.

CAMPINAS - uma casa de alvenaria bem localizada com
, 120m2 por 450.000,00 aceita terreno corno entrada.
BARREI ROS - uma casa com 150m2 bem localizada por
500.000,00.
BARREIROS - uma casa com 160m2 por 500.000,00.

TERRENOS VENDE-SE
CENTRO - dois terrenos por Cr$ 350.000,00.
TRINDADE - um terreno por Cr$ 15.0.000,00
CAPOEIRAS um terreno por Cr$ 120.000,00
BOM ABRIGO - um terreno pai' Cr$ 180.000.00
BARREIROS dois terrenos bem localizados por Cr$
150000:00 em condições.
SÃO MIGUEL ÁREA DE 224.840m2 com 150m frente
p/asfalto por 1.100.000,00 \

TIJUQUINHA - uma linda chácara por 120.000,00
BARREIROS - dois terrenos por 80.000,00 À VISTA.
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�
PRO.J ETa CURA CONTINENTE 1

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 10/77
A Companhia Melhoramentos da Capital -

COMCAP, com sede à Rua Nereu Ramos nO 13, em
Florianópolis, na qualidade de Agente Promotor
Coordenador do Projeto CURA Continente I, leva ao

conhecimento dos interessados que se acha aberta

.

a Concorrência nO 10/77, para construção de uma

Praça com Parqué Infantil com área de 1.235,12 m2

(hum mil, duzentos e trinta e cinco metros e doze
decímetros quadrados), incluindo o fornecimento
dos equipamentos especificados em projeto, na

Rua Gil Costa, no bairro do Estreito, por regime de

empreitada e preços unitários.
,

O prazo de entrega das propostas vence' às
11:00 (onze) horas do dia 05 (cinco) de janeiro de

1978, devendo as mesmas serem entregues na sede
da COMCAP, mediante as condições constantes do
respectivo Edital e seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na

sededa COMCAP ao preço de Cr$1.500,00 (hum mil
e quinhentos cruzeiros), no horário comercial.

Florianópolis, 16 de dezembro de 1977.
A DIRETORIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE

F.
'Ó'''' ó

r-ot.i s I..A ISECRETARIA DE OBRAS _' COMCAP
• Y

PRO J r r o CURA CONTt·NENTE 1

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 09/77
A Companhia Melhor-amentos da Capital -

'COMCAP, com sede à Rua Nereu Ramos nO 13, em
Florianópol is, na qual idade de Agente P rornotor

Coordenador do Projeto CURA Continente I, leva ao
conhecimento dos interessados que se acha aberta
a Concorrência nO 09/77, para construção de um

Parque Infantil com área de 409,64 m2 (quatrocen­
tos e nove metros 8' sessenta e quatro decímetros
quadrados)' incluindo o fornecimento dos equipa­
mentos especificados em projeto, na Rua Valdemar

Ouriques, no bairro do Estreito, por regime de em­

preitada e preços unitários ".

O. prazo de entrega das. propostas vence às 09 00

(nove) ho"ras do dia 05 (cinco) de janeiro de 1978,\
devendo as mesmas serem entregues na sede da.
COMCAP, mediante as condições constantes do.
r.espectivo Edital e seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na

sede da COMCAP ao preço de Cr$700,00 (setecen­
tos cruzeiros), no horário comercial.

Florian6;põTis�6-de dezembro de 1977.
A DIRETORIA

'.

Juízo DE DIREITO
DA PFIIMEIRA VARA CíVEL DA
COMARCA DE FLORIANÓPOLis

Edital de citação de RICARDINA LUIZA
DUARTE, com o prazo de 20 dias.

.

O Doutor RENATO MELlLLO FrLHO, Juiz
de Di reito da 1 a Vara Cível da Comarca de
Florianópolis, SC,

FAZ SÁBER aos que o presente edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem que, processando-se neste Juízo, o

inventário dos bens deixados por falecimento de LUIZA
ANA DUARTE e JOÃO PE'REIRA DUARTE e cónstando
estar a herdeira RICARDINA LUIZA DUARTE, em lugar
incerto e rião sabido, com o prazo de 20 dias, fica a mesma

herdeira citada para, no prazo de cinco dias, que correrá'
em Cartório, após a terminação do prazo do edital, falar
sobre as primeiras declarações e acompanhar os demais
termos do inventário até final sentença sob as penas da lei.
Em virtude do que expedi o presente e outros iguais que
serão publicadose afixadas na forma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Florianópolis, dezoito dias do mês de
novembro do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu,
(Ana Maria Del Prá Netfo), Auxiliar de Serviço, o fiz e subs­
crevi.

Renato l'y1elillo Filho
Juiz de Direito

CICLO DE ARTE VERÃO 78

Vivendo na bucólica localidade de Santo An­
tonio, nesta Ilha de Santa Catarina, cercado de

.

perto pela natureza florida de seu jardim, pelas
dezenas de gatos adotados por Jandira, sua mu­

lher e também artista, pelas galinhas esvoaçando
.pelo quintal e rnaqestosamente pousando nas ja-
nelas, JANGA se influencia por este mundo natu­
ral, sem ruído de motocas ou cloro na água e,
como

.

que querendo fixar para a eternidade momentos
de vida em desaparecimento, desenha o que lhe
cerca. Com a mesma despreocupação em que'
vive, desprende-se da rigidez intelectual da estru­
tu ra de seus trabal hos tradicionais para torna r'" se

um poeta plástico da natureza é contá-Ia em for­
mas e cores. Deixa o pincel e a tinta e trabalha
delicadas peças com lápis de cor, em traços rápi­
dos e transparentes, como que não querendo

Nossa Organização de Transporte, orgulha-se do alto desen­
volvimento de nosso Estado na esfera nacional; hoje como

nunca, a indústria, o comércio e oseu furismo, surpreendem
.0.. povo brasi �§i ro pelos seus proçh.Jt�por este motivo, I

crescem também as condições de suas transportadoras ro­

doviárias, que se aprimoram e' repercutem' junto dessa
massa, levando 90 por cento da carga local, inclusive seu

consumo a todos os quadrantes deste país.

Pela preferêncla e colaboração somos gratos a todos.

Expresso Cresciumense Comércio de Transportes Ltda.

Janga

Para quem está acostumado à geometria dos
trabalhos de JANGA, compostos essencialmente
de elementos visuais, onde até as letras desenha­
das também funcionam corno elemento plástico
além da composição poética que formam litera-

\

riamer1te, para quem se habituou às exigências
) . ."'!
técnicas de pureza de cor, geralmente plana, de
seus quadros a óleo ou acrílico, certamente es­

tranhará o conjunto dos trabalhos apresentados
pelo artista nesta quarta mostra do Ciclo de Arte
Verão 78, da Galeria Ars Artis. '

.

,

CHISCIUMINSI

quadros, aparentemente leves e ingênuos, sua
mensagem continua sendo a mesma que o im­

pulsionava antes: a comunicação do sentimento

"através da forma plástica, carregada de marcante
acento filosófico e abstrato. JANGA não relata,
registra.

O tratamento dado nos trabalhos que expôe
é, como o próprio objetivo que o levou a fazê-lo,

caracteristicamente planimétrico em relação à

tela, sem a preocupação da dimensionalização
da profundidade e, conseqüentemente, da pers­
pectiva, misturando toda a superfície num só

tratamento, sem volumes ou sombras. A i'Illagem
idealizada através da figura é representada so­

mente em suas linhas essenciais, caracterizan­
tes, sem detalhes, contornos marcantes oLJ ma­

neirisrnos de textura. A luminosidade ê clara, di­
fusa em toda' a superfície do quadro que se

preenche totalmente sem deixar grandes super­
fícies livres e contrastentes e'm seus vários graús
de valores. O desenho toma-se, portanto, pintu ra,

pela preocupação essencial da cor e da luz im­

pressionista, em detrimento da forma, que muitas
vezes é somente sugerida.

Não podemos classificar estes trabalhos de
4 .

JANGA como uma nova fase de sua evolução,
mas sim um outro especto psicológico do arnsta.
curiosamente declaraoe 'nesta mostra.

perder um instante sequér da visão que a natu­

reza simples lhe oferece. Gatos, galinhas, flores,
são motivos para JANGA se deliciar como uma

brincadeira infantil de quem experimenta uma

vivência num mundo novo ou quem retorna aele.
Entretanto, a proposta apresentada pelo ar-

o

tista vai muito além daquilo que os olhos regis-
:

tramo Mais profunda do que parecem ser seus

Carlos Humberto Corrêa

.

Colaboração Codesc

PARA GRAVAR
TERÇA FEIRA· 12.30 HORAS.

BRASil DA ODEON
Fernando Ribeiro/Simone/Paulinho da Viola

ULTIMAMENTE/Fernando.
FACE A FACE/Simone.

DANÇA DA SOLIDÃO/Da Viola.
HORA IMPRÓPRINFernando.
P'RIMEIRO DE MAIO/Simone.

ACONTECE/Da Viola.
EM MAR ABERTO/Fernando.

O QUE SERÁ/Simone.
CORAÇÃO IMPRUDENTE/Da Viola.
ESTADO DE EspíRITO/Fernando.

. CÉU DE BRASíLiA/Simone.
ORGUUrlO/Da Viola.
AQUI e ALI/Fernando.
PAIXÃO E FÉ/Simone.

FALSO MORALISTA/Da Viola.
'. ';; bELíRIG/F�rnanóo� .,. '.

.

JÚRA SECRETA/Simone. , _�­
PASSADO DE�GI..ÓRIA/I�a .Viora. .

.OCIDENTE/Fernando'-·
"VALSA RANCHO/Simone. .

DUAS HORAS DA MANHÁlDa Viola..

EDIFíCIO GIRASSOL

MORE BEM SEM PAGAR ALUGUEL
* Pessoal selecionado espera ter você-e sua família
como vizinhos.

.

* Venha morar em Coqueiros e tenha tudo ao séu dispor,
inclusive praia junto à Capital.

* Os apartamentos são todos com sacada, água quente, gás
centralizado, garagem etc.

* E tem mais. Um .enorme espaço para recreação que as suas

crianças terão.

VENDAS: NO. PRÓPRIO EDIFíCIO OU,NA

CONSTRU-YORA PREDIBENS
AV. RIO BRANCO, 104 - FONES: 22-6099, 22-6756 e 22-2804 CRECI131

,LANÇAMENTO
PRESTAÇÕES MENSAIS
A PARTIR DE Cr$ 1 �600,00
.LOCAL: COQUEIROS

EDIFíCIO GARDÊNIA
OS apartamentos são de 1 e 2 quartos, com garagem, próprios p�ra casais e família média.

Construção em terreno plano e alto, com Rua lajotada, no melhor local de acesso que terá
Continente-Ilha.

E tem mais. Fornecemos aos compradores um memorial do acabamento, no qual demonstra o

gabarito de no�so empreend imento.

Não pague Aluguel. Compre o que é bom pelo melhor preço.
VENDAS - Solicite a visita do corretor pelos Fones 22-6099,22-6756 e 22-2804 ou diretamente na

CONSTRUTORA, à Av. Rio Branco, 104
.

PREDIBENS
construtora

Evite o sol das 10 às Ifihs., Iie�se 'horário, em excesso, ele é nocivo à saúde da criança é facilita o aparecimento da DESIDRATAÇÃO.

LlONS CLUBE 'POLIS � ESTREITO a� O ESTADO

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




